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 RESUMO 
A presente tese é um trabalho de pesquisa em design e sustentabilidade, que visa 
expor uma estratégia para utilização das emoções no desenvolvimento de produtos 
sustentáveis. Inicialmente houve a descrição de alguns dos principais  métodos e 
teorias que cercam o design e a sustentabilidade, e como lacunas entre eles 
permitem que os vários tipos da obsolescência contaminem o processo de 
desenvolvimento, comercio e utilização dos produtos, causando inúmeros danos aos 
consumidores, sociedade e meio ambiente. O capítulo 4 monta um texto que 
envolve o consumo como um elemento de construção e significação cultural, 
estando presente na sociedade como um sistema complexo de signos que 
intermedia e complementa relações sociais. Este capítulo é a ponte para aproximar 
as emoções com o design e a sustentabilidade, cujas teorizações seguem nos 
capítulos 5 e 6. As emoções envolvem uma construção teórica que parte de 
conceituações amplas, entre a filosofia e a sociologia,  para em seguida mergulhar 
especificamente sobre suas manifestações fisiológicas nos indivíduos. As 
considerações do neurocientista António Damásio, que descreve as emoções como 
principal elemento na tomada de decisões de cada indivíduo, são especialmente 
importantes, pois nelas repousam  muitas das características semânticas que 
balizam nossas tomadas de decisões, inclusive aquelas que envolvem os atos de 
consumo. Todas as teorizações neste trabalho são um plano epistemológico que 
abre caminhos para uma nova exploração em design. Esta exploração é a exposição 
empírica de uma estratégia de utilização das emoções para o desenvolvimento de 
produtos sustentáveis, tendo como meta principal se contrapor à obsolescência. 
Para isto, foram utilizados objetos que carregam o poder de despertar grandes 
apelos emocionais em seus proprietários. Realizou-se uma técnica mista que iniciou 
com entrevistas semiabertas de seleção. Em seguida nove voluntários selecionados, 
em entrevistas abertas, descreveram relatos de suas vidas com o intermédio de 
seus objetos emocionais. A partir dos relatos destas entrevistas, fez-se correlações 
identificando as semelhanças que se agrupavam por influência cultural. A última 
etapa de experimentos passou para testes quantitativos de eletroencefalograma, 
mensurando e comparando as manifestações fisiológicas que os objetos emocionais 
causam em seus proprietários. Os resultados destes testes possibilitaram a 
indicação de aprofundamentos para as etapas qualitativas da pesquisa, bem como 
apontamentos diretos para uma estratégia que utilize as emoções para o 
desenvolvimento de produtos sustentáveis e menos suscetíveis ao descarte 
prematuro. 
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 ABSTRACT 
 
 
The present thesis is a research work in design and sustainability, which aims to 
expose a strategy for the use of emotions in the development of sustainable 
products. Initially there was a description of some of the main methods and theories 
surrounding the design and sustainability, and how they allow gaps between the 
various types of obsolescence contaminate the process of development, trade and 
use of the products, causing severe damage to consumers, and society environment. 
Chapter 4 rides a text that involves the consumption as an element of construction 
and cultural significance, being present in society as a complex system of signs that 
complements intermediate and social relations. This chapter is a bridge to bring the 
emotions with the design and sustainability, whose theories follow in chapters 5 and 
6. Emotions involve a theoretical construct that part of broader conceptualizations, 
between philosophy and sociology, to then delve specifically about their physiological 
manifestations in individuals. The considerations of neuroscientist Antonio Damásio, 
who describes the emotions as the main element in the decision-making of each 
individual, are especially important because many of them lie semantic features that 
guide our decision making, including those involving acts of consumption. All theories 
in this work is an epistemological level that opens new avenues for design 
exploration. This exploration is exposure empirical strategy of using emotions to the 
development of sustainable products, having as main goal to counteract 
obsolescence. For this, we used objects that carry the power to awaken great 
emotional appeals for their owners. We conducted a mixed technique that began with 
open-ended interviews selection. Then nine volunteers selected in open interviews, 
described reports of their lives with their objects through emotional. From the reports 
of these interviews, it became correlations identifying the similarities were grouped by 
cultural influence. The last step of experiments passed tests for quantitative 
electroencephalography, measuring and comparing the physiological manifestations 
that cause emotional objects in their owners. The results of these tests allowed the 
indication for deepening the steps of qualitative research as well as direct pointers to 
a strategy that uses emotions to the development of sustainable products and less 
susceptible to premature disposal. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os avanços conquistados a partir da Revolução Industrial em ciência e 
tecnologia vêm causando transformações nas sociedades, especialmente no modo 
como os indivíduos manifestam a materialidade de sua cultura, com processos 
acelerados de ressignificações simbólicas que acompanham o ritmo frenético destas 
conquistas. 
Isto consolidou um modelo econômico e social baseado na possibilidade de 
uma melhoria do bem estar social pela oferta e disponibilização abundante de bens 
materiais. Esta abundância baseia-se no poder de acesso e transformação das 
matérias-primas disponíveis na Natureza, o que não é simétrico para todas as 
sociedades.  
Além de assimétricas, muitas destas conquistas estão na contramão de um 
processo de evolução benéfico e permanente, já que a dependência do meio 
ambiente está pautada em modelos não regenerativos e extremamente agressivos, 
causando deteriorações irreversíveis em diversos sistemas da biosfera, desenhando 
um futuro incerto para a constituição social e econômica em que vivemos atualmente 
e para as gerações futuras. 
É importante elucidar que não se trata de uma ameaça, pois já conseguimos 
detectar suas ocorrências em diversos sintomas de mudanças no clima, escassez de 
água potável, desertificação, erosão, entre outros, os quais vêm fazendo surgir uma 
série de problemas ao redor do mundo. 
Entretanto, as ocorrências ambientais sensibilizam a sociedade concorrendo 
com outros problemas como o desemprego, a violência urbana, o terrorismo e as 
guerras, que parecem provocar uma reação mais imediata na mesma. 
Isto ficou claro em 2008 quando a crise econômica se alastrou pelo planeta, e 
os governos correram para salvar o que restava de suas economias, estimulando o 
crédito, fazendo ajustes financeiros e recorrendo ao protecionismo, entre outras 
medidas, numa ação que coordenou diversos países e organizações, tentando 
reorganizar vários aspectos frágeis da economia e que estavam suscetíveis a uma 
nova crise. 
Porém, mobilizações semelhantes para o meio ambiente, quase sempre, 
ficam restritas às intenções e possuem dificuldades extremas de se realizarem. A 
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adoção das determinações do Protocolo de Kyoto1 pelos principais países emissores 
de gases do efeito estufa é um exemplo.  
É interessante observar que, antes da crise econômica, alguns especialistas 
apontavam para a sua possibilidade, entretanto seus argumentos não foram ouvidos 
a tempo pela maioria daqueles que acreditavam viver e trabalhar num sistema 
sólido, e as medidas de controle só iniciaram após a crise se instalar.  
Esta é uma característica global também em relação ao meio ambiente, vários 
alertas e poucas ações. Basta lembrar o exemplo do efeito estufa, cujo tema retorna 
sistematicamente em várias conferencias de especialistas e governos, mas ainda 
não é tratado da forma como os cientistas indicam ser o ideal. Será que teremos que 
viver um grande episódio negativo para que ocorram mudanças significativas? Foi 
assim com a economia. 
O mais provável é que venhamos a assimilar em nosso cotidiano diversas 
catástrofes, sem nos darmos conta que a crise ambiental está em andamento, e que 
a partir dela também surgem o desemprego, a violência, as guerras, etc. 
Outra constatação sobre os problemas ambientais é de que sua abrangência 
não fica restrita ao local da ocorrência. Quando a seca impede que trabalhadores 
rurais tirem seu sustento da região onde moram, estas pessoas buscam em outros 
locais o sustento que a seca retirou. Já sabemos que este movimento migratório é o 
responsável pelo surgimento de favelas, superpopulação, violência e outros 
problemas dos centros urbanos, no Brasil e em outros países. 
Esta característica sistêmica dos problemas ambientais indica que as 
soluções deverão atravessar várias áreas e esferas da sociedade. Não apenas 
legislações ou acordos internacionais serão suficientes para que processos 
sustentáveis sejam efetivados no cotidiano social. Um esforço que torne a 
sustentabilidade algo tão importante como o emprego, a segurança ou a saúde deve 
ser compreendido na cultura, profissão e vida das pessoas. 
O Design vem procurando uma adequação para suas atividades, tentando 
ajustar as responsabilidades de suas funções, com as consequências, diretas ou 
indiretas, nos problemas ambientais e na sociedade. 
                                                          
1
 O Protocolo de Kyoto é um tratado internacional de 1997 que prevê a redução da emissão dos 
gases CO2, que segundo os cientistas são os principais causadores do efeito estufa. 
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Já ha algumas décadas que  trabalhos científicos e profissionais unem o meio 
ambiente e a sustentabilidade ao design. Como em qualquer processo evolutivo, 
existem lacunas que são preenchidas a cada passo que aumentam o entendimento 
sobre o alcance dos problemas ambientais. 
A relação do design com o meio ambiente vem desde uma preocupação mais 
estreita com aspectos materiais, envolvendo consumo de energia para a produção 
ou uso de bens, deposição após o uso, reciclagem, etc., chegando a níveis que 
identificam que a mobilização social é o melhor caminho para atingir a 
sustentabilidade. 
O debate que envolve de modo mais efetivo a sociedade com o design e a 
sustentabilidade, complementa áreas cujas preocupações com a materialidade não 
alcança, entre elas as relações de consumo e descarte na sociedade 
contemporânea. 
Autores como Ezio Manzini (2008) e John Thackara (2008) escrevem que a 
adesão social é o principal elemento em qualquer ação que busque a 
sustentabilidade. Já Stuart Walker (2005) e Martin Wooley (2003) falam de um 
problema transversal, a obsolescência de produtos. Como elemento central entre a 
discussão destes quatro autores está o consumo, que por sua vez traz todas as 
implicações sociais e antropológicas deste tema. 
A obsolescência e o descarte prematuro de objetos é uma lacuna que fica 
aberta nas discussões sobre design e sustentabilidade, pois tangem  áreas que 
extrapolam a materialidade dos produtos, chegando ao mundo das emoções e sua 
regência nas tomadas de decisão de cada indivíduo. 
Conseguir aproximar os estudos das emoções e da sustentabilidade pode 
abrir um caminho para reverter os efeitos prejudiciais que a obsolescência e o 
descarte prematuro de objetos causam para o meio ambiente. Também pode ser um 
modo de desenvolvimento de produtos que considere mais as expectativas sociais 
de um objeto, explorando as subjetividades do consumidor, e encontrando soluções 
que agreguem possibilidades sustentáveis, além das materiais. 
 Interligar o design e o desenvolvimento sustentável, fazendo conexões e 
indicando mudanças que possam levar o design para um caminho mais amigável 
nas relações com a sociedade e o meio ambiente, é o objetivo  encontrado em 
outros trabalhos acadêmicos e científicos, como no Programa de Pós Graduação em 
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Tecnologia da Universidade Federal Tecnológica do Paraná, ou então nos grupos de 
pesquisas do DESIS - Design para Serviços e Inovação Social - do Instituto Alberto 
Luiz Coimbra de Pós-Graduação, e na Pesquisa de Engenharia de Produção da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, por exemplo. 
 Entendendo que as questões ambientais são em sua essência problemas 
sociais, podemos obter na ação social do consumo um meio que possa ampliar os 
estudos sobre a sustentabilidade, antecipando soluções derivadas de sua 
ocorrência, mas sem a necessidade de reinventar ou revolucionar o estado 
econômico e social vigente. 
 O consumo entendido como ação social2 envolve elementos que ultrapassam 
uma análise puramente material e pragmática, e acaba adentrando em meios 
subjetivos de significação que devem entender o consumidor como um ator 
complexo que possui motivações do extremo utilitário ao representativo. Então, é 
necessário considerar um consumidor que age por necessidade e vontade. Tais 
situações se complementam dentro de um espectro emocional em que o individuo 
consegue estabelecer através de sua interação cultural na sociedade.  Apesar da 
abrangência sistêmica que necessita a sustentabilidade, um trabalho cientifico 
apresenta apenas um recorte de todo conjunto, cabendo ao pesquisador saber 
relacionar e fazer conexões com outras áreas e pesquisas. Deste modo o ponto 
específico que será trabalhado está nas consequências que o modelo econômico e 
de consumo vigentes trazem para o meio ambiente, especialmente com o descarte 
prematuro de objetos e bens de consumo.  
Esta é uma tese voltada para o design, que compreende uma série de 
assuntos que se conectam pela proposta de utilizar as emoções como possíveis 
elementos considerados no desenvolvimento de produtos sustentáveis. 
 As conexões serão exploradas a partir das relações que alguns objetos 
possuem individualmente em seus usuários, relações estas de caráter emocional 
que definem o problema desta tese. É possível encontrar elementos emocionais 
                                                          
2
 “O conceito de ação social é um dos mais importantes da Sociologia de (Max) Weber. Ele o define 
como uma conduta humana (ato, omissão, permissão) dotada de um significado subjetivo dado por 
quem o executa, o qual orienta seu próprio comportamento, tendo em vista a ação – passada, 
presente ou futura – de outro ou de outros que, por sua vez, podem ser ‘individualizados e 
conhecidos ou uma pluralidade de indivíduos indeterminados e completamente desconhecidos’” 
(QUINTANEIRO et al, 2002, p. 107). 
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equivalentes entre objetos de indivíduos que indiquem caminhos para o 
desenvolvimento de produtos sustentáveis? 
Este problema será examinado por um olhar que passa por conceitos da 
sociologia, além do design e da sustentabilidade. Isto indica um modo de trabalho 
multidisciplinar, o que permite que as emoções também sejam vistas da mesma 
forma, possibilitando que as neurociências possam ser agregadas ao conjunto 
teórico e prático desta tese. 
Qualquer proposta multidisciplinar tem que se despir de parâmetros 
dogmáticos que engessam possibilidades de uma abordagem sistêmica e, neste 
ponto, não existe nada mais contraditório do que trabalhar com a sustentabilidade 
num plano fechado, sem explorar opções que demonstrem uma visão mais ampla. 
Isto não implica construir ferramentas ou bases epistemológicas 
necessariamente inéditas, mas ao menos um arranjo de conexões que ofereça um 
olhar maior e um pouco mais completo sobre os problemas. 
Quando falamos em parâmetros de pesquisa engessados cada área busca as 
verdades científicas pelo olhar que lhe constitui, ou seja, a sua base epistemológica, 
e desta derivam suas formas de agir.  
A adoção de uma teoria também corresponde ao compromisso do 
pesquisador com sua ideologia e visão de mundo, e independente de qual for sua 
expressão, não pode ser contraditório aos conceitos que afirma buscar, 
especialmente se a proposta é descrita como uma nova posição, ou um novo olhar, 
que irá levá-lo a tencionar os padrões estabelecidos.  
Toda novidade vem acompanhada de desconfiança, mas o pesquisador deve 
estabelecer de modo coerente seus objetivos, limitando as divagações mais amplas 
e ficando atento a um plano executável nos limites próximos de suas possibilidades. 
Será um recorte, uma parte de um todo maior, mas que em conexão a outros 
recortes possibilitam o caminhar da ciência. 
Deste modo, esta tese tem de empreender uma nova abordagem na 
sociedade explorando o consumo e as emoções de maneira multidisciplinar, para 
conseguir relacionar o design com a sustentabilidade.  
 O  objetivo geral desta pesquisa é: 
- Expor uma estratégia para encontrar elementos emocionais equivalentes em 
objetos individuais. 
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 A concretização deste objetivo necessita do encadeamento correto das 
etapas, nas quais estarão presentes investigações quantitativas e qualitativas, com 
os seguintes objetivos específicos: 
 - identificar elementos emocionais que determinados objetos despertam em 
seus proprietários; 
 - correlacionar os elementos emocionais do objeto de um indivíduo com os 
elementos de outros indivíduos integrantes da pesquisa; 
 - agrupar, através de testes de reações corporais involuntárias emocionais, os 
resultados que representem elementos emocionais  comuns entre indivíduos para 
estratégias de sustentabilidade; 
  
 Apesar deste trabalho ser voltado para o design, ele se limitou na 
identificação de elementos emocionais que podem ser uteis numa estratégia de 
desenvolvimento sustentável de produtos, atendo os resultados como caminhos que 
indicam possibilidades para tal exploração. A forma, ou o método devem sofrer 
complementos para  concretizá-los num projeto de produto ou serviço 
 Existem cinco capítulos de preparação teórica até a explanação da tese 
propriamente dita. Este exercício foi executado para tornar mais evidente os 
caminhos percorridos de construção teórica e referencial, que conectaram ideias de 
áreas cientificas distintas. 
 O capítulo 2 inicia com uma explanação sobre a relação entre o design e o 
meio ambiente, através de algumas vertentes epistemológicas que relacionam 
posições distintas que conflitam ou complementam ideias de sustentabilidade, em 
uma descrição diacrônica de marcos considerados relevantes, sem se propor a ser 
um  trabalho que descreve o estado da arte, mas apenas um contexto geral de 
ideias precursoras e contemporâneas sobre design e meio ambiente. 
 O capítulo 3, mesmo sucinto, confronta o capítulo anterior por tratar das 
estratégias de obsolescência, que abrange o design, a sociedade industrial e o 
consumo, revelando alguns dos meios que as indústrias empregam para estimular o 
consumismo e o consequente desperdício de recursos, em prol da busca incessante 
de lucro, e que dificultam os métodos existentes na busca de resultados mais 
expressivos de sustentabilidade. 
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 O consumo é trabalhado nesta tese no capítulo quatro, deslocando o tema 
das interpretações que o colocam em como um instrumento manipulador e opressor 
social a serviço do capitalismo, levando-o para a compreensão de um fenômeno 
cultural de troca entre indivíduos, que alarga as possibilidades de aproximação com 
o desenvolvimento sustentável.  
 O quinto capítulo traz as discussões sobre as emoções, que são 
apresentadas em vários olhares, da filosofia às ciências sociais. Este capítulo tenta 
não furtar desta tese  uma compreensão sobre as emoções, além daquelas 
compreendidas em suas manifestações físicas, e aborda o tema em suas 
complicações subjetivas do indivíduo singular e do indivíduo integrante de um 
sistema social, mas este capítulo não terá a pretensão de esgotar o assunto, nem 
tão pouco aproximar conceitos trabalhados em áreas distintas das ciências, apenas 
considera que as emoções são muito mais que algum tipo de reação fisiológica 
perceptível, e que carrega um conjunto de valores extremamente complexo e 
improvável de mensuração plena. 
 A fisiologia das emoções, no capítulo seis, traz um pouco dos entendimentos 
das neurociências sobre a emoção, e como a mudança de estados emocionais 
permitem que sejam verificadas reações na fisiologia humana que permitem 
registros de suas ocorrências. As emoções, aqui, colocam-se como um elemento de 
alteração do estado comportamental e fisiológico do indivíduo, e não busca 
compreender estas alterações como valores ligados a qualquer tipo de condição que 
não seja apenas a alteração fisiológica perceptível. Este capítulo abre espaço para a 
utilização das emoções nos objetivos traçados para esta tese. 
 A proposta da tese se consolidou a partir do capítulo 7, em que são 
relacionados a inovação, o design, a sustentabilidade e as emoções. O capítulo se 
inicia com o enquadramento da proposta de inovação e segue para os 
procedimentos do experimento, com a seguinte sequência: Entrevistas semi 
estruturadas, entrevistas abertas, correlações de respostas qualitativas, testes 
fisiológicos de EEG e comentários sobre os experimentos. 
 As considerações finais descrevem sobre os resultados obtidos para os 
possíveis caminhos estratégicos para o desenvolvimento de produtos sustentáveis, 
bem como as implicações, limitações e  necessidades de aprofundamentos do 
trabalho desta tese. 
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 Os apêndices trazem a explanação mais detalhadas sobre os testes de 
encefalograma, as transcrições das entrevistas realizadas com as pessoas desta 
pesquisa, além dos termos de autorização de divulgação  de  resultados  assinados 
pelos envolvidos nos experimentos. 
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2  DESIGN E MEIO AMBIENTE: DISCURSOS, TÉCNICAS E INOVAÇÃO 
 
Inúmeras teorias e modos de pensar o design surgiram nas últimas décadas.  
Design Universal, Design Emocional, Design Social, Ecodesign, Design Autoral, são 
alguns exemplos que tentam definir de maneira mais precisa a atuação e os 
objetivos do desenvolvimento de novos produtos. 
Uma das definições mais aceitas é a colocada pelo ICSID (International 
council of societies of industrial design) que descreve assim: 
 
 Design é uma atividade criativa cujo objetivo é 
estabelecer as  qualidades multi-facetadas de 
objetos, processos, serviços e  seus sistemas em 
ciclos de vida completos. Portanto, design é o fator 
central da humanização inovadora de tecnologias eo 
 fator crucial de intercâmbio cultural e econômico (ICSID 
2012).  
 
 
O design surgiu em meio à revolução industrial com o compromisso de 
melhorar esteticamente os produtos atribuindo-lhes ornamentos e outros elementos 
decorativos. Os modos como surgiu relacionam o design com o capitalismo, sendo 
que seu desenvolvimento inicial foi maior nos países onde este modelo econômico 
predominou (BÜRDECK, 2006). 
Esta intimidade do design com o capitalismo é uma das maiores fontes para o 
surgimento de teorias complementares, seja para criticar ou para aprofundar esta 
relação. Papanek (1977) é um crítico que afirma que o design irresponsável está 
preocupado em projetar peças inúteis e que visem lucro para as empresas, já 
Teixeira (2005) vê na incorporação do marketing e a gestão do design como 
elementos que transformam um design num instrumento estratégico de mercado. 
As teorias que envolvem o meio ambiente e a sustentabilidade possuem o 
mesmo histórico, originárias de países com um parque industrial desenvolvido, com 
um debate teórico entre os modos de pensar positivistas e marxistas. São destes 
planos epistemológicos que surgem, atualmente, os estudos teóricos e a maior 
quantidade de ferramentas para o design interagir com o meio ambiente. 
Apesar de ser um termo muito marcado em referências acadêmicas, a 
definição da sustentabilidade é um passo importante para entendermos um pouco 
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mais o porquê das distinções epistemológicas. Mundialmente a definição do 
Relatório Brundtland (Nosso Futuro Comum) de 1987 é a mais aceita, e diz: 
 
O desenvolvimento que satisfaz as necessidades da geração 
presente sem comprometer a capacidade de as gerações 
futuras satisfazerem as suas próprias necessidades (CNUMAD, 
1991, p.46). 
 
Como o termo se expressa em valores fundamentais e subjetivos, ele deixa 
aberta as interpretações e instrumentalizações. Tanto marxistas como positivistas 
advogam que trabalham pela sustentabilidade, e possivelmente o façam, mas com a 
leitura pela ótica de sua base epistemológica. 
No final, estes modos de pensar o design, a sustentabilidade e o meio 
ambiente acabam por distinguir seus objetos de estudo. Os trabalhos marxistas tem 
uma preocupação na relação entre a economia e a sociedade, com uma explanação 
teórica que envolve estes elementos para uma mudança que culmine, também, 
numa ruptura com o modelo social capitalista dominante, utilizando as questões 
ambientais como a grande propulsora de um melhor equilíbrio social (LEFF, 2001; 
LEFF, 2004; FOSTER, 2005). 
Já os positivistas trabalham para encontrar a instrumentalização de 
ferramentas na tentativa de abordar o problema ambiental, questionando pouco 
modelo capitalista, apenas tentando reverter estes problemas que a produção e o 
consumo desenfreado vêm causando para a sociedade e o meio ambiente 
(BORCHARDT et al, 2008; BORCHARDT et al, 2012). 
 Apesar de não haver nada que impeça trabalhar com os dois modelos, é 
importante entendermos como estão baseadas as duas formas de pensar.  
Os próximos tópicos farão uma descrição dos métodos que comumente estão 
trabalhando com o  meio ambiente e a sustentabilidade, sem a pretensão de uma 
descrição do estado da arte, mas um meio de conseguir estabelecer alguns estágios 
que aproximam ou diferenciam os dois modos de pensar.  
Na estrutura deste texto,  os modos e teorias globais de compreensão sobre o 
meio ambiente e a sustentabilidade serão apresentados primariamente, e em 
seguida aqueles com uma relação mais direta com o desenvolvimento de novos 
produtos e o design, como descrito na tabela abaixo: 
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Tabela 01 – Estrutura de compreensão sobre sustentabilidade e design 
Perspectivas Marxistas Perspectiva Positivistas Abrangência 
Karl Marx 
Enrique Leff 
End of pipe e reciclagem 
3R´s 
Zeri 
Retrofit 
Global 
Victor Papanek Ecoredesign 
Ecodesign 
Análise de ciclo de vida 
Design for “X” 
Design Sustentável 
Design e desenvolvimento de 
produtos 
Fonte: Autoria própria 
 
2.1  MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE NA PERSPECTIVA MARXISTA 
 
 Os problemas ambientais sob a ótica marxista não são tratados com 
instrumentalização técnica, mas com um conjunto teórico que tenta elucidar as 
conexões que o meio ambiente (e seus problemas) têm com a sociedade, a 
tecnologia e a economia. 
 A pequena quantidade de ferramentas têm, em sentido inverso, um conjunto 
de reflexões que ampliam o problema além de sua materialidade e o relacionam de 
modo amplo e sistêmico (FOSTER, 2005). É campo teórico fecundo, mas que 
enfrenta obstáculos quando os assuntos ultrapassam a academia e entram no 
campo politico e econômico. 
 Como se trata de uma abordagem teórica sobre os problemas ambientais, 
existem algumas variações de acordo com a interpretação de cada autor sobre o 
meio ambiente, a sociedade e o marxismo. 
 Para algumas correntes de interpretação da obra de Karl Marx, o meio 
ambiente não faz parte de seu trabalho, ou até mesmo seria contrário a qualquer 
posição favorável neste sentido.  
 Defendem esta posição baseando-se na afirmação repetida, várias vezes, por 
Marx de que a natureza existe para servir ao homem e, assim, deve ser subjugada e 
adaptada pelo trabalho às suas necessidades (Idem). 
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 Aqueles que se opõem a esta posição argumentam de modo diferente, e 
colocam uma defesa que se auto descreve “mais exaustiva” do trabalho do 
sociólogo alemão, dizendo que as afirmações que negam a possibilidade de ligar o 
marxismo com os problemas ambientais fazem parte de um contexto menor, que 
não podem ser retirados em fragmentos para definir um trabalho de uma 
abrangência muito mais ampla (Ibidem). 
 O principal argumento de defesa é extraído de outra definição de Marx, sobre 
a expressão de metabolismo sócio ecológico, que é a relação entre a natureza e o 
homem, intermediado pelo trabalho. Com esta definição, vários aspectos de sua 
crítica sobre o capitalismo e a sociedade burguesa são construídos, e toda a 
disparidade de poder e recompensa econômica entre o trabalho e o capital, bem 
como a ideia sobre a formação do lucro, navegam sobre este conceito que: 
 
[...] capta aspectos fundamentais da existência dos seres 
humanos como seres naturais e físicos: estes incluem as trocas 
energéticas e materiais que ocorrem entre os seres humanos e 
o seu meio ambiente natural... Este metabolismo é regulado do 
lado da natureza por leis naturais que governam os vários 
processos físicos envolvidos e, do lado da sociedade, por 
normas institucionalizadas que governam a divisão do trabalho 
e a distribuição de riqueza etc. (HAYWARD apud FOSTER, 
2005, p. 224) 
 
 Marx ainda faz várias menções sobre como o capitalismo extrai até a 
exaustão os recursos naturais do solo em plantações agrícolas de alta escala, e 
também como recursos hídricos e florestais são utilizados para a produção seriada, 
servindo como bens a disposição que não são devolvidos para a sociedade e a 
natureza nas mesmas quantidades que são extraídas. 
 Existe, ainda, uma discussão sobre a divisão entre a vida no campo e na 
cidade, e como este sistema é opressor para o meio ambiente e para a sociedade. 
Marx argumenta que a cidade, superpopulosa existe por pressão das indústrias que 
aglomeram as pessoas em condições sub-humanas de moradia, alimentação e 
higiene, a fim de ter abundância de mão de obra barata. Porém, isto resulta em 
inúmeros problemas de poluição urbana que vão se acumulando e oferecendo mais 
um flagelo para os trabalhadores, sem quaisquer reparações por parte das 
empresas. 
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 Sua discussão sobre a produção agrícola inicia a partir das práticas de 
arrendamento de terras para o plantio, onde os produtores e senhores de terras se 
esmeram em disputas de valores sobre terras férteis e inférteis, e que este sistema 
impede que solos desgastados sofram qualquer tipo de recuperação, já que nenhuma das 
partes tem o interesse em recuperá-los. Os arrendatários não pensavam em recuperar 
uma terra que em alguns anos teriam que ser devolvidas, independente do estado para 
plantio, e os proprietários lucravam com o arrendamento, sem se preocupar muito com a 
produtividade das áreas (LEFF, 2001). 
 Esta perspectiva começou a mudar quando de maneira generalizada as áreas de 
plantio na Inglaterra e Estados Unidos tiveram sua produtividade diminuída pela exaustão 
do solo. Estudos da época mencionavam a necessidade de recuperação química dos 
mesmos, o que deu inicio à segunda revolução agrícola (Idem). 
 Isto desencadeou uma corrida por recursos químicos e minerais para a 
recuperação de áreas de plantio nas economias capitalistas emergentes. Marx criticou, 
principalmente a forma, como isto foi realizado pela Inglaterra e Estados Unidos na busca 
de guano (fezes de aves e morcegos que possuem altos níveis de nitrogênio) e salitre 
para recompor suas áreas de plantio. Esta busca foi realizada em países da América do 
Sul, especialmente no Peru e na Bolívia que viram suas jazidas serem rapidamente 
esvaziadas e transportadas para outros países (GALEANO, 1994). A busca destes 
nutrientes alerta para uma possibilidade que convivemos atualmente, e que ao longo da 
história vem se repetindo, o saque de recursos naturais de uma nação pobre por outra 
poderosa.  
 Marx identificou no século XIX esta situação, mostrando que mesmo com todos os 
recursos, o capitalismo não era sustentável e, para manter suas práticas, após exaurir os 
recursos de um país, não teria nenhum escrúpulo para fazê-lo repetidas vezes em outras 
nações ou regiões (FOSTER, 2005). 
O fantasma do saque de recursos naturais pode ser revestido de diversos 
discursos, inclusive o ambiental, mas não esconde que isto sempre será executado pelo 
poderoso subjugando os mais fracos. Eventualmente nos deparamos com declarações 
recentes de líderes mundiais que refletem esta predisposição: 
 
Se os países subdesenvolvidos não conseguem pagar suas dívidas, 
que vendam suas riquezas, seus territórios e suas fábricas (Margaret 
Thatcher, Primeira-Ministra da Inglaterra, Londres, 1983).
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As nações desenvolvidas devem estender o domínio da lei ao 
que é comum a todos no mundo. As campanhas ecológicas 
internacionais que visam à limitação das soberanias nacionais 
sobre a região amazônica estão deixando a fase 
propagandística para dar início à fase operativa, que pode 
definitivamente ensejar intervenções militares diretas sobre a 
região. (John Major, Primeiro-Ministro da Inglaterra, Londres, 
1992). 
 
Ou ainda, 
 
Os países em desenvolvimento com imensas dívidas externas 
devem pagá-las em terras, em riquezas. Vendam suas florestas 
tropicais (George W. Bush, candidato à presidência dos 
Estados Unidos, em 2000). 
 
Fica claro que a soberania e o direito não estão assegurados, especialmente 
se houver alguma ameaça que possa desestabilizar a condição dominante do 
capitalismo e seus representantes. 
Esta relação vem alertando as possibilidades de conflitos armados entre 
nações pelo acesso a bens e recursos indispensáveis para o ser humano. Como 
exemplo discute-se que será possível existirem disputas grandiosas pela água 
potável, e alguns especialistas afirmam que a água poderá se tornar tão ou mais 
valiosa que o petróleo, e não será nenhuma surpresa se países entrarem em guerra 
por este recurso num futuro próximo3.  
A condição de haver recursos naturais disponíveis apenas para uma parcela 
da população mundial assombrava já no século XIX, como foi dito antes. Marx se 
envolveu durante a crise de alimentos que assolou a Europa, a qual trazia a 
possibilidade de fome em grande escala no continente, especialmente pelo fato 
desta ideia estar baseada nas teorias de Malthus que creditava a crise ao aumento 
populacional descontrolado. Para Marx, esta teoria que dizia que a produção de 
alimentos só poderia crescer numa razão aritmética, ao passo que as populações 
avançavam numa proporção geométrica, não tinha base científica e constituía-se 
                                                          
3 WHARTON – UNIVERSITY OF PENSYLVANIA, 
http://www.wharton.universia.net/index.cfm?fa=viewArticle&id=1591&language=portu
guese; acesso em 4 de novembro de 2012. 
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apenas num “chute” de Malthus, mas de certa forma era conveniente para os 
capitalistas, pois apontava o problema para causas naturais e nada tinha haver com 
o capitalismo (LEFF, 2001). 
Mais uma vez encontramos paralelo na contemporaneidade. Cientistas 
afirmam que o aquecimento global é uma ocorrência natural, e que nada tem com 
efeitos de gases na atmosfera e, desta forma, adiam ou protegem as praticas 
insustentáveis baseadas na matriz energética do petróleo. Obviamente que isto 
agrada uma parcela substancial da indústria e do capitalismo (SILVA; PAULA, 
2009).  
Retornando a Marx, a causa da queda da produção de alimentos no século 
XIX estava ligada a exaustão da terra pelo modelo de arrendamento e falta de 
reposição dos nutrientes, tudo provocado pelo modelo econômico da época. 
Similarmente sabemos que as degradações ambientais contemporâneas e as 
consequências para a sociedade também advém do modelo produtivo / consumista 
dominante, mas nossos problemas além de englobar questões agrícolas: 
superpopulação, desmatamento e poluição de rios, em muito acrescentam novos e 
letais elementos a todo este conjunto, como o lixo nuclear, o lixo eletrônico, extinção 
de espécies e exaustão de recursos minerais. 
A definição de sustentabilidade, que parece definir uma saída a tudo isto, e 
que nos soa como algo interessante e novo, tem uma menção próxima em Marx que 
escreveu: 
Do ponto de vista de uma formação socioeconômica superior, a 
propriedade privada da terra por determinados indivíduos vai 
parecer tão absurda como a propriedade privada de um homem 
por outros homens. Nem mesmo uma sociedade inteira, ou 
uma nação, ou o conjunto simultâneo de todas as sociedades 
existentes é dono da terra. Eles são simplesmente os seus 
posseiros, ou seus beneficiários, e precisam legá-la em melhor 
estado às gerações que as sucedem como boni patres de 
famílias (bons pais de famílias) (MARX apud FOSTER, 2005, p. 
231). 
 
Estas condições teóricas abrem espaço para que existam correntes dentro 
das pesquisas ambientais a partir da visão marxista.  
Como os posicionamentos são essencialmente teóricos existem muitas 
críticas epistemológicas e até mesmo ideológicas como foi dito anteriormente.  
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As ideias de Marx foram apropriadas por alguns autores que desenvolveram 
algumas formas de abordar as questões ambientais a partir desta perspectiva. 
Neste capítulo vamos descrever como dois autores se posicionam 
extremamente críticos quanto ao capitalismo e suas relações com o meio ambiente. 
 
2.1.1   Enrique Leff 
 
 Do trabalho de Enrique Leff iremos destacar dois temas em específico que 
este autor propõe: a epistemologia ambiental e o saber ambiental. 
 Como campo epistemológico, o autor é um crítico da ciência fragmentada e 
das teorias, técnicas e tecnologias derivadas deste modo de fazer ciência na 
abordagem ambiental. Seu entendimento é de uma conjunção interdisciplinar que 
possa compreender o meio ambiente, a sociedade, a economia e a política numa 
esfera integrada e sustentável (LEFF, 2004). 
 Compartilha uma ideia central para a interdisciplinaridade que estrutura-se ou 
possui paralelo com a definição de metabolismo de Marx. Leff entende a ecologia 
em diversos níveis e com diversas possibilidades de abordagem, mas não encontra 
viabilidade que níveis fragmentados possam desenvolver meios eficazes de atender 
a emergência ambiental, justamente por compreenderem apenas parte do todo. Em 
seus textos sustenta sua ideia argumentando que: 
 
Uma das principais causas da problemática ambiental foi  
processo histórico do qual emerge a ciência moderna e a 
Revolução Industrial. Este processo deu lugar à distinção das 
ciências, ao fracionamento do conhecimento e à 
compartimentalização da realidade em campos disciplinares  
confinados, com o propósito de incrementar a eficácia do saber 
científico e a eficiência da cadeia tecnológica de produção 
(LEFF, 2001, p. 60). 
  
 A visão fracionada tem a perspectiva de encarar os problemas ambientais 
como apenas mais um dentre outros, e geralmente deixa todos submetidos aos 
interesses econômicos em primeiro lugar. O interesse em resolver quaisquer 
questões ambientais só é atendido se no final do processo houver recompensa 
financeira. 
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A possibilidade de haver algum tipo de lucro restringe muito as opções de 
cunho social, levando as intervenções para onde a lucratividade seja expressa de 
modo mais sensível, ou seja, em processos e produção industrial.  
O lucro, a mais valia e todas as intenções capitalistas neste sentido são 
apontadas por Leff como um dos grandes obstáculos a serem vencidos. Não pela 
razão do lucro, mas pela busca incessante e sempre crescente neste sentido. Esta 
busca desenfreada converte tudo: recursos naturais, humanos e culturais em meios 
mensuráveis e plausíveis de se tornarem bens financeiros com algum valor de troca, 
convertidos em qualquer momento e em qualquer razão pelo capitalismo. 
Este valor de troca, para Leff, é uma fração do valor de uso, que tem 
embutido relações sociais e culturais articuladas com o meio ambiente através da 
transformação da natureza pelo trabalho, que é entendido como uma atividade livre, 
consciente e de domínio pleno do ser humano (Idem). 
 Esta perspectiva de valor em escala restrita aos aspectos econômicos é 
central na maioria das críticas ambientais e ao capitalismo. Leff compreende que isto 
é derivado dos entendimentos fracionados de ciência, que ao longo da história 
permitiu construir uma visão dominante na sociedade, tendo a economia o papel de 
balizador das decisões e foco principal de atenção. 
Para isto ele pede uma reconstrução científica, um novo olhar interdisciplinar 
e livre de dependências ideológicas para a construção de uma epistemologia 
ambiental alternativa que vislumbre novos horizontes de relações sustentáveis, ou 
para colocar em prática um ecodesenvolvimento, afirmando: 
 
Assim, colocar em prática princípios e estratégias do 
ecodesenvolvimento provou ser mais complexo e difícil que a 
simples internalização de uma ‘dimensão ambiental’ dentro dos 
paradigmas econômicos, os instrumentos do planejamento e 
das estruturas institucionais que sustentam a racionalidade 
produtiva prevalecente. Estas considerações defendem a 
necessidade de fundar a concepção da problemática 
ambiental, assim como novas práticas de uso integrado dos 
recursos numa correta teoria sobre as relações sociedade-
natureza. Isto abriu uma reflexão sobre as bases 
epistemológicas para pensar a articulação das ciências da 
produção de conhecimentos requerida por esta teoria para a 
construção de uma racionalidade ambiental (Ibidem, p. 61). 
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O surgimento da racionalidade ambiental, ou então o “saber ambiental” que 
este autor propõe exige uma reorganização epistemologia, ou melhor: “O saber 
ambiental não emerge de uma reorganização sistêmica dos conhecimentos atuais. 
Este se gesta por meio da transformação de um conjunto de paradigmas do 
conhecimento [...]” (Ibidem, p. 163).  
Em termos práticos a reorganização de currículos com a inserção de 
disciplinas ambientais não são suficientes na ausência de uma revisão completa e 
multidisciplinar das propostas científicas, seja em nível acadêmico ou profissional. 
Esta reorganização deve ser livre dos imperativos de ordem capitalista, que 
vem direcionando a ciência e seus derivados, que mantém a visão econômica como 
a dominante e privilegiada ante a sociedade e o meio ambiente. 
O trabalho de Leff reconduz às ideias de Marx sobre a interferência e 
dominação do capitalismo sobre o desenvolvimento científico e tecnológico, e 
também é convergente aos grupos de CTS (ciência, tecnologia e sociedade) no 
sentido que identifica a influência do valor econômico sobre os demais, sem cair na 
afirmação ingênua de que a ciência é neutra e que sempre irá promover o bem estar  
social e o progresso (BAZZO et al, 2003). 
Para que exista uma reorganização da ciência através da racionalidade 
ambiental, Leff descreve quatro categorias que devem estar articuladas: a 
racionalidade substantiva para definição de valores ambientais; a racionalidade 
teórica que sistematiza os objetivos substantivos; a racionalidade instrumental que 
origina a articulação entre os níveis materiais da sustentabilidade; a racionalidade 
cultural que compreende a diversidade e a identidade ante possíveis 
posicionamentos universais. 
 
2.1.2   Victor Papanek 
 
 Não gostaríamos de nos atrever a classificar o trabalho de Victor Papanek 
como sendo de base marxista, mesmo por que não é a intenção desta tese 
aprofundar à exaustão o trabalho deste autor, porém alguns dos fundamentos 
descritos em “Diseñar para el mundo real” (1977) possuem correspondência, 
especialmente na crítica ao capitalismo e na indução ao consumo por meios de 
propaganda e o fetiche da mercadoria. Também é importante destacar que Papanek 
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é um autor fundamental para as discussões entre o design e o meio ambiente, 
sendo um dos principais autores críticos na área, pois foi quem formulou de modo 
pioneiro diversas posições aceitas e válidas na relação entre o design, o meio 
ambiente e a sociedade. 
 Sua crítica é contundente para o design, na qual ele afirma que: 
 
Já está na hora de desprezarmos o design como o 
conhecemos atualmente. Enquanto o design se preocupar em 
projetar carcaças sedutoras de máquinas de escrever, 
torradeiras, telefones e computadores, não existe razão para     
existir (PAPANEK, 1977, p. 13) [tradução do autor]. 
 
A posição do Papanek é para um design que tenha uma visão mais próxima 
dos problemas sociais e ambientais, não apenas voltado para as condições 
econômicas. Para ele o design não deve ser utilizado para ampliar as diferenças 
entre as pessoas, pelo contrário, deve saber valorizar o que existe em cada 
comunidade e aproveitar recursos locais. Desenvolver produtos com materiais 
exóticos a uma determinada região, com interfaces, sem nenhuma conexão cultural, 
é um conjunto de obstáculos de práticas que deve ser combatido. 
Marx criticava a distância entre as regiões agrícolas de plantio e as cidades 
consumidoras, dizendo que os nutrientes que eram retirados da terra pelas plantas 
não voltavam para a natureza, e acabavam por transformar-se em poluição nas 
cidades. Com Papanek, propostas de desenvolvimento local, aproveitando recursos 
materiais e mão de obra apontam para um design de características vernacular4, 
distanciando-se da necessidade de importação de elementos estranhos a uma 
região (FOSTER, 2005). 
Muito das críticas de Papanek refletem sobre a postura ética e profissional 
dos designers. Para ele, algumas condições devem ser aceitas pelo profissional, 
especialmente em sua posição quase soberba de determinar requisitos em projetos 
de produtos que ele mesmo não irá utilizar, tomando a posição de interlocutor 
privilegiado entre as indústrias e as necessidades dos consumidores. 
                                                          
4
  Design vernacular é entendido como aquele realizado por integrantes de uma comunidade, 
sem necessariamente com uma formação acadêmica, e que utiliza materiais e recursos locais em 
seus trabalhos. 
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Papanek descreve que esta posição de interlocutor soberbo advém de alguns 
mitos que caracterizam o design, dentre eles o mito que o design é uma profissão, e 
deste modo é o mais preparado para realizar ações de inventividade, articulação e 
alteração dos objetos e na cultura material de uma sociedade. Esta posição é vista 
como discurso de autodefesa, que tenta afastar as demais pessoas de sua 
autonomia nas relações com os objetos, deixando estas atribuições para alguém 
que se intitula mais preparado para interpretar necessidades de terceiros. 
É destaque também, o mito de que os designers têm bom gosto, e que suas 
soluções sempre serão agradáveis e com composições adequadas, independente 
do produto e do público a que se destina. 
Estes mitos são articulações compactuadas entre o design e o capitalismo, 
para causar uma alienação até mesmo mais profunda que a divisão do trabalho 
descrito por Marx, pois além do trabalho os objetos de nosso cotidiano não nos 
pertencem em função, estética e simbologia (PAPANEK, 1977). 
Podemos ver em Papanek mais uma conexão com Marx ao propor que o 
design deve se aproximar das pessoas no trabalho de desenvolvimento através de 
uma ação participativa e de troca. A ideia é de uma sociedade com pouco ou 
nenhum nível hierárquico, onde os constituintes possam transitar livremente entre os 
diferentes estágios de produção e consumo, sem as restrições de propriedade 
(Marx) ou capacidade inventiva (Papanek). 
Ambos eram, até certo ponto, otimistas com relação ao desenvolvimento 
tecnológico, achando que é possível vislumbrar um mundo capaz de satisfazer as 
necessidades materiais da sociedade sem desigualdade social e, sobrecarregar o 
meio ambiente, desde que a tecnologia, assim como o trabalho e o capital fossem 
de domínio social. As críticas à Papanek iniciaram quando ele apresentou seu 
modelo de rádio (Figura 01) para países em desenvolvimento.  
 
 
 
 
 
 
 Figura 01: Rádio Victor Papanek 
 Fonte: Papanek (1977) 
32 
 
 
Sua concepção de um objeto desprovido de ornamentos, e sem qualquer 
apelo estético, propiciou uma discussão na qual o acusaram de ter caído em sua 
própria armadilha. Ele deixou para as comunidades a responsabilidade da confecção 
da carcaça externa, que em geral era algum trabalho de tecido ornamentado com 
motivos locais. Os recursos funcionais limitavam-se ao que era possível ser 
construído com o valor de US$13,00 (treze dólares) em materiais. Este valor é uma 
definição externa (ONU) como limite disponível de recursos financeiros para aquelas 
comunidades. Porém o questionamento é quanto valeria a comunicação para estas 
comunidades? Além de receptores, eles não poderiam ser provedores de 
informação com aparelhos mais adaptados? A comunicação articulada é uma das 
maiores características dos seres humanos e, deste modo, não merecia mais 
recurso do que apenas 13 dólares em funções limitadas? Como estas comunidades 
irão se apropriar e aprimorar este rádio no futuro, além de intervenções em seu 
aspecto externo? (PAPANEK, 1977). 
Ao propor esta ideia acabou excluindo outras possibilidades, especialmente 
por ocupar uma posição privilegiada de interlocução (entre a comunidade e a ONU) 
e caindo no mito do “bom gosto do designer”, que neste caso acabou por apresentar 
a dificuldade em vislumbrar a presença deste objeto numa perspectiva maior e futura 
dentro das comunidades. 
Aliás, a dificuldade de instrumentalizar o discurso ambiental da linha marxista 
é o grande desafio para os autores desta base. 
As discussões teóricas sobre o meio ambiente, sociedade e economia 
conseguem percorrer estes temas com profundidade e inter-relações sistêmicas, 
mas não avançam com a mesma relevância em ações práticas. 
Talvez o caminho não seja instrumentar estas teorias, e sim adotá-las como 
referencial que possa embasar um conjunto técnico dotado de instrumentos que 
possam intervir de maneira efetiva na sustentabilidade. 
Esta possibilidade clama por uma base epistemológica mais flexível (LEFF, 
2001), que possibilite uma abordagem sistêmica onde o qualitativo e o quantitativo 
estejam no mesmo corpo de pesquisa, sem se deixar levar pelos antagonismos 
dogmáticos e ideológicos que separam diversos campos da ciência. 
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Assumindo a limitação deste trabalho, não estamos afirmando que iremos 
chegar a estabelecer um novo paradigma com esta tese, porém é necessário 
tencionar as teorias existentes na busca de um novo patamar, que embora não seja 
exaustivo ou até mesmo suficiente, possibilite avançar mais um degrau na busca de 
uma realidade científica mais adequada para a sociedade e o meio ambiente. 
  
 
2.2 DESIGN E SUSTENTABILIDADE NA PERSPECTIVA POSITIVISTA 
 
Os problemas ambientais, vistos pela ótica positivista, estão evoluindo de 
acordo com o surgimento de novas tecnologias, bem como o aprofundamento 
teórico e científico das pesquisas, e envolvendo de maneira mais abrangente a 
sociedade. É importante salientar, que apesar de haverem métodos que tenham 
sofrido evoluções ou desenvolvimento mais recentes, sejam novos ou antigos, eles 
convivem e se complementam. 
Estas abordagens são características por uma preocupação voltada para a 
materialidade dos objetos, e com análises baseadas nos modos derivados das 
ciências naturais. Em geral os resultados podem ser expressos por meios 
estatísticos, fazendo a relação entre uma perspectiva ideal para o objeto de estudo e 
sua condição real na avaliação (SISTEMA FIRJAN, 2008). 
Com isto, os indicadores de desempenho que podem valer para uma área de 
preservação, ou para o consumo de energia para a operação de um produto, podem 
expressar seus resultados de maneira precisa com base matemática (Idem). 
Constituídas por ferramentas tecnicamente complexas, sua utilização é feita por 
empresas ou órgãos governamentais. A participação social é estimulada através de 
campanhas que buscam induzir a adesão popular. As mais comuns, no Brasil, são a 
coleta seletiva e as campanhas para a redução do consumo de água e energia 
elétrica, e todas têm a participação de empresas ou do governo5. 
                                                          
5
  Como exemplos das referidas campanhas podemos citar as ações ambientais empreendidas 
pela Companhia de Energia Elétrica de Pernambuco (CELPE), a “Coleta Seletiva” promovida pela 
Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM) no estado de Minas Gerais, o “Programa Nacional de 
Conservação de Energia Elétrica (Procel), coordenado pelo Ministério de Minas e Energia, com sua 
Secretaria-Executiva mantida pela Eletrobras” (www.eletrobras.gov.br; acesso em 10 de outubro de 
2012) e a campanha “Água é vida – Cuide desse bem” promovida pelo Serviço Social da Indústria 
(SESI) no estado de São Paulo. 
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2.2.1 Conceitos e métodos globais 
 
 Os conceitos classificados, neste trabalho, como globais abrange um conjunto 
teórico e prático empregados em diversos setores e fases da economia e da 
sociedade, porém distintos daqueles empregados em momentos de 
desenvolvimentos de produto e do design, que prevem um planejamento de causas 
e consequências antecipadamente. A classificação tem pretensão única de separar 
e ordenar mais claramente os assuntos neste trabalho, visto que podem existir 
sobreposições, e autores que façam uma descrição a partir de uma ótica distinta e 
com outro encadeamento descritivo. 
 
 a) End-of-pipe e reciclagem 
O end-of-pipe, que traduzindo literalmente seria “fim de tubo”, é uma das 
técnicas mais usuais, especialmente na produção industrial, pelo seu baixo custo, 
pouca intervenção, mudanças nos projetos e processos fabris. Seria, por exemplo, a 
ação de colocar um filtro numa saída de esgoto para reter resíduos, porém sem se 
preocupar com etapas anteriores (DIAZ et al, 2005).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 02: Filtro do tipo end-of-pipe  para saída de esgoto 
Fonte: STORMWATER  (2012) 
 
Porém a caracterização do end-of-pipe assume contornos menos evidentes 
quando tratamos de resíduos ou lixo doméstico. Pessoas submetidas ao trabalho 
desumano e insalubre nos lixões das cidades, procurando por materiais como  
papel, vidro, plásticos, metais, etc, realizam uma versão de end-of-pipe. Cruel e 
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aproveitando-se das condições de miséria, este “end-of-pipe doméstico” explora 
fragilidades na legislação. Um exemplo é a exportação e transporte de lixo 
internacional, o que é proibido por uma convenção da ONU6, para evitar que os 
países pobres tornem-se em imensos aterros sanitários dos países desenvolvidos. 
Uma pesquisa do Laboratório Federal para Ciência e Tecnologia de Materiais 
da Suíça (EMPA)  mostra como existem subterfúgios na legislação internacional, e 
como os países da África e Ásia acabam recebendo lixo eletrônico europeu e norte 
americano (AMOYAW-OSEI et al, 2011).   
Disfarçados de equipamentos doados ou vendidos como usados, chegam em 
países como Gana. Como não servem para o uso apropriado a que se “destinam”, 
acabam em lixões e a única serventia é a extração de metais como ouro e cobre 
comumente empregados nestes aparelhos (figuras 03 e 04). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 03: Depósito de lixo eletrônico na cidade de Acra, Gana. 
Fonte: EWASTEGUIDE.INFO (2012) 
 
 
    
 
                                                          
6
 Chamada de convenção da Basiléia (cidade Suíça onde se realizou a convenção realizada pelo 
PNUMA em 1988), entrou em vigor em maio de 1992, regulamenta e controla os movimentos 
transfronteiriços de resíduos perigosos entre os países.  
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Figura 04: Trabalhador reciclando lixo eletrônico na cidade de Acra, Gana. 
Fonte: EWASTEGUIDE.INFO (2012) 
 
Os exemplos ilustrados anteriormente demonstram uma face extremamente 
negativa sobre o reaproveitamento de materiais através de reciclagem. Porém, além 
de um meio de vida para camadas menos favorecidas da população, a recliclagem 
também é vista como um modo de planejamento mais amplo, e em muitos casos 
utilizados em programas sociais de emprego e renda, que levam em consideração o 
aproveitamento dos resíduos, em condições de trabalhos que respeitem a saúde dos 
trabalhadores, através da coleta seletiva em residências, destinadas a empresas 
constituídas, em grande parte, por associações e cooperativas de recicladores. 
Algumas cidades no Brasil, como Curitiba e Caxias do Sul promovem ações que 
envolve a população para a separação do lixo doméstico. Mesmo com esta 
possibilidade, a reciclagem doméstica ainda é muito próxima do end-of-pipe, pois 
muitas empresas, que são no mínimo co-responsáveis pelos resíduos e lixo 
causados por seus produtos, limitam-se apenas a mencionar a simbologia padrão de 
reciclagem (figura 05) em seus produtos, ausentando-se de todo o processo que 
existe em sequência.  
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Figura 05: Selo de reciclagem 
Fonte: Adaptação Siemens Student Award (2012) 
 
No entanto a reciclagem também é compreendida em processos mais 
amplos, especialmente naqueles que prevem que após o uso e inevitável descarte 
de um produto, suas partes possam ser reaproveitadas ou então ter seus materiais 
separados e reintroduzido numa cadeia produtiva. 
 A reciclagem é uma das técnicas mais difundidas e apreendidas pela 
sociedade, seja pelo valor econômico de sua atividade, ou pela capacidade de 
promover soluções diretas que minimizam o impacto ambiental de diversas ações da 
sociedade. 
 
 b) Metodologia 3R´s 
 Os princípios da metodologia 3R´s são redução,  reutilização e reciclagem e 
valem tanto na indústria como para a sociedade em geral. A redução parte da ideia 
de um consumo mais inteligente que evite a aquisição de objetos desnecessários ou 
em quantidade maior daquele que precisamos. Na indústria impacta diretamente  
sobre um planejamento mais adequado da utilização de matéria-prima e energia na 
produção (ROSAS, 2003). 
 A reutilização prevê uma vida útil maior para os produtos, caminhando de 
maneira inversa a obsolescência para bens de uso no cotidiano. (Idem) . É um dos 
pontos que destacam-se pela proximidade que tange aos assuntos desta tese. 
 Já a reciclagem é de todas a mais disseminada, havendo muito interesse de 
vários setores da sociedade e da economia. Envolve possibilidades tando nas 
indústrias como nas residencias e está ligada diretamente à possibilidade de reaver 
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matéria-prima de um objeto, resíduo de um processo produtivo ou utilização. A 
reciclagem compreende processos de separação de materiais, para que os mesmos 
não fiquem contaminados e transformem-se em lixo. É um método transversal e que 
está presente no desenvolvimento de produtos sustentáveis (ibidem). 
 O método 3R´s envolve uma ação de conscientização e resultado em grupo, 
sendo comum sua aplicação desde processos de gerenciamento de resíduos de 
empresas, até em campanhas de coleta seletiva de condomínios residenciais. 
 
c) Metodologia Zeri 
Este método envolve uma análise de 5 níveis, em geral aplicado a um 
conglomerado industrial, que em linhas gerais tem um plano onde o resíduo de uma 
empresa serve de insumo para a outro, tentando fechar um ciclo de 
reaproveitamento  que culmine em uma emissão zero de poluentes na Natureza, ou 
que os elementos descartados integrem-se sem a necessidade de uma reciclagem 
ou limpeza por uma terceira parte (PAULI, 1996). 
A primeira análise ocorre em cada processo de transformação, tentando fazer 
um aproveitamento máximo de materiais e insumos, gerando a menor quantidade 
possível de resíduos. Os resíduos que não forem evitados na primeira análise 
devem ser listados e contabilizados segundo suas características para possibilitar 
alguma utilidade futura. Esta é a segunda análise. 
O terceiro passo é identificar uma empresa parceira que possa ser 
beneficiada pelos resíduos restantes e introduzi-los em seus sistemas produtivos. 
Aqui começa a surgir a ideia de conglomerado de empresas. Mesmo com a 
possibilidade de uma empresa aproveitar o resíduo de outra, talvez seja  necessária 
a readequação de processos, métodos e produtos para que o modelo tenha a maior 
eficiência possível. Isto requer ainda a necessidade de avanços tecnológicos que 
deem conta de mudanças significativas nas empresas, e constitui o quarto nível da 
metodologia Zeri. O quinto é a própria concepção de conglomerado e ações 
compartilhadas entre empresas, que renovem sistematicamente seus métodos numa 
busca contínua de redução de resíduos e poluentes (COSTA et al, 1998). 
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d) Retrofit 
 O Retrofit é o processo de readequar tecnologicamente um produto para que 
ele torne-se compatível com alguma norma ou legislação, e que não aplicam-se 
necessariamente com o meio ambiente. Dentre alguns exemplos de caráter 
ambiental temos a substituição nos aparelhos de refrigeração dos gases Freon, pelo 
gás R134A, que ficou conhecido como sendo o maior responsável pelo buraco na 
camada de Ozônio. Ainda dentro de um exemplo ambiental, algumas prefeituras 
vêm substituindo os motores a diesel de ônibus do transporte coletivo de suas 
cidades, por motores que utilizem biocombustível que “[...] reduz em até 70% a 
fumaça emitida  pelos veículos” (CARRIEL, 2009).  
 Como método, ele é muito próximo do ecoredesign, já que não prevê a total 
reformulação de um produto, mas apenas a substituição de uma parte ou 
componente que não esteja em conformidade. 
 
2.2.2 Conceitos e métodos de desenvolvimento de produtos e design 
 
 Os conceitos utilizados no desenvolvimento de produtos e design acumulam 
em sua base aqueles que neste trabalho foram citados como globais. A maior 
diferenciação é o planejamento antecipado de ações, que pretende minimizar as 
consequências ambientais ainda no momento de projeto, ao invés de correr atrás de 
uma solução após a introdução de um produto no mercado. 
 
 a) O ecoredesign 
O ecoredesign reprojeta produtos existentes atribuindo elementos que 
diminuam o impacto ambiental de produção e uso destes objetos. Seu objetivo não é 
questionar a importância ou relevância social do produto, apenas adequá-lo 
ambientalmente. É um recurso utilizado quando produtos são o foco de alguma 
legislação que trate do problema, ou por questões comerciais, quando consumidores 
ou países importadores fazem restrição a sua compra ou entrada no mercado caso 
não respeitem normas ambientais determinadas (DIEHL; BREZET, 2003).  
Em geral, resume-se na substituição de matéria prima constituinte das 
principais partes do objeto, bem como tratamentos superficiais de pintura que 
possam causar algum tipo de intoxicação no indivíduo ou no solo quando o objeto 
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estiver no aterro sanitário (Idem). É uma técnica voltada para os produtos, e muito 
pouco, ou quase nada, modifica o processo de produção, que pode continuar sendo 
um grande gerador de resíduos e lixo e consumir muita energia em sua produção. 
Vinculado a condições de comercialização de um produto, o ecoredesign é 
um recurso empregado especialmente para a exportação no Brasil que, em geral, 
apenas adequa o produto final para as questões ambientais (Ibidem). Aqui cabe uma 
crítica, pois em nenhum momento as condições dos trabalhadores são levadas em 
consideração, especialmente pelos mercados compradores. Trabalho infantil, 
escravo ou em condições precárias não são considerados e desaparecem diante da 
adequação ambiental que o produto se encaixa. Neste momento, interessa a estes 
mercados que o objeto não lhes cause dano, sem levar em conta quantos recursos 
(humanos, materiais e energéticos) foram necessários para este fim. 
Uma pesquisa realizada em empresas japonesas (UEDA et al 2003) aponta 
que a solução encontrada por designers para satisfazer as adequações dos 
produtos de suas empresas para as leis e políticas impostas pelo governo seguem o 
esquema da figura 06. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 06: esquema de trabalho de designers japoneses com ecoredesign 
Fonte: Adaptação de Ueda et al, 2003 
Ecoredesign
Objetivos estratégicos do produto
Politica da empresa
Marketing
Design
Desenvolvimento de produto
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Com este método nota-se apenas uma postura reativa para as necessidades 
ambientais, corrigindo produtos existentes para adequar a uma política ou legislação 
do setor.  
 [...] os designers japoneses são influenciados pelo 
 governo e as políticas da empresa, e  respondem aos 
 problemas ambientais através do ecoredesign, em 
 outras palavras, com soluções de reparo (UEDA et al, 
 2003, p.16).  
 
 
 b) Ecodesign 
 O ecodesign entra num plano mais abrangente e pensa o produto antes do 
seu surgimento. Neste caso, além de questões de matéria prima, o processo que 
será utilizado para a fabricação torna-se componente fundamental. Não se faz a 
separação entre processo e produto, pelo contrário, tudo é computado no projeto. 
Infelizmente a maioria das empresas ainda não consegue trabalhar com o 
ecodesign, seja por desconhecimento ou por despreparo (MANZINI; VEZZOLI, 
2002).  
No entanto, as empresas que utilizam esta técnica tornam-se especialistas no 
assunto, e conseguem obter, além dos ganhos ambientais, maior lucratividade na 
comercialização de seus produtos, pois existem segmentos de mercado dispostos a 
pagar um pouco mais por um produto com estas especificações.  
 
A pesquisa Green Brands Global Survey de 2011 mostra que 
os consumidores de França e Alemanha, entre outros países, 
estão dispostos a  gastar mais  em  produtos não prejudiciais    
ao meio ambiente (BONIS, 2011).  
 
Também existe a possibilidade de um processo mais racional de produção, 
com economia de matéria prima, energia e gerenciamento de resíduos, oferecendo 
maiores ganhos para a empresa, além da comercialização dos produtos (MANZINI; 
VEZZOLI, 2002). 
Vamos ver como dois métodos de análise para ecodesign relacionam suas 
etapas de trabalho, sendo elas as mais citadas em projetos desta natureza. A 
nomenclatura destes métodos deriva dos nomes de seus autores. 
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a) Brezet e Hemel (1997) 
 É um método linear dividido em sete etapas fundamentais: 
1- Organização do projeto para reunir pessoal e recursos necessários para  o 
desenvolvimento do trabalho na empresa; 
2- Escolha do produto que será submetido ao projeto de ecodesign. Isto varia de 
acordo com a estratégia da empresa, envolvendo aspectos fabris e mercadológicos; 
3- Definir a estratégia que se busca para o produto, em geral o foco está entre 
relações de economia de energia e matéria prima na produção, ou então aspectos 
de competitividade no mercado consumidor; 
4- Gerar alternativas que correspondam às estratégias do produto, normalmente 
realizado por uma equipe multidisciplinar; 
5- Escolher a melhor alternativa, com base em indicadores mensuráveis que 
permitam uma escolha objetiva; 
6- Implantar o projeto seguindo as características definidas anteriormente; 
7- Reavaliar o processo, encontrar falhas e aprimorar pontos negativos. 
b) Lewis e Gertsakis (2001) 
 Muito semelhante com o anterior, tem cinco pontos principais: 
1- Identificar os principais pontos de impacto ambiental do produto; 
2- Pesquisar o mercado levando em consideração as oportunidades e o 
posicionamento dos concorrentes, bem como a legislação ambiental que pode 
atingir o produto; 
3- Desenvolver alternativas com base nos apontamentos anteriores; 
4- Implantar a melhor alternativa escolhida; 
5- Analisar o desempenho que foi alcançado com o novo projeto. 
 
Comparativamente ao demonstrado anteriormente na figura 06, sobre os 
estágios de ecoredesign, o planejamento com premissas do ecodesign ocupam o 
topo da hierarquia de decisões, possibilitando que sejam efetivadas com mais 
eficácia e atendendo melhor sua constituição de necessidades. Isto requer que os 
profissionais envolvidos tenham pleno conhecimento sobre os problemas 
ambientais, e as ferramentas  de desenvolvimento estejam interligadas com suas 
premissas, como descrito na tabela 02. 
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Tabela 02 – Estratégias genéricas e princípios de ecodesign  
Estratégias genéricas Princípios de ecodesign  
 
 
 
Administração dos 
materiais 
- Minimizar a quantidade de material em cada parte; 
- Estender a vida útil ; 
- Especificar materiais reciclados a qualquer oportunidade possível;  
- Especificar materiais energeticamente eficientes na manufatura e no 
serviço;  
- Especificar materiais que poluam minimamente durante sua extração, 
manufatura uso e disposição; 
- Especificar materiais realmente disponíveis que não degradem os 
recursos naturais;  
- Especificar materiais de modo que seja improvável de serem afetados 
por nova  legislação que irá restringir sua introdução, manufatura ou 
disposição;  
 
Utilização de energia 
- Minimizar o consumo de energia;  
- Minimizar as perdas de energia;  
- Escolher fontes sustentáveis de combustível; 
 
 
Estender a vida útil do 
produto 
- Criar documentação para reparo e manutenção adequados para os 
usuários ; 
- Assegurar que o ciclo de vida seja ambientalmente ótimo;  
- Substituir partes deterioradas ; 
- Identificar as deficiências inerentes ao produto e re-projetar para evitar 
falhas prematuras ; 
- Identificar perigos potenciais do produto no final da sua vida útil e 
minimizá-los; 
- Utilizar princípios de Design para Desmontagem para facilitar a re-
manufatura e reciclagem das partes ; 
 
Design para 
Desmontagem  
- Minimizar a variedade de materiais no produto ; 
- Consolidar partes;  
- Reduzir o número de operações de montagem;  
- Especificar materiais compatíveis ; 
- Simplificar e uniformizar encaixes;  
- Identificar pontos de separação entre partes;  
- Especificar adesivos a base de água;  
- Incorporar um esquema de identificação de materiais nas partes para 
simplificar a identificação;  
 
Reciclagem dos 
materiais 
- Minimizar o número de materiais diferentes no produto;  
- Selecionar materiais de fácil reciclagem;  
- Assegurar facilidade de desmontagem;  
- Facilitar a identificação dos materiais ; 
 
Fonte: Thompson apud Garcia (2007) 
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 O elemento norteador do ecodesign é fazer as ligações ambientais com 
projetos economicamente viáveis. Isto o distingue de uma abrangência sustentável, 
pois não inclui questões sociais relevantes no processo. Alguns autores colocam o 
ecodesign como uma ferramenta ou etapa para alcançar a sustentabilidade, e que 
isoladamente não terá como entrar em esferas mais complexas de análise como 
hábitos de consumo e aspectos culturais (MANZINI; VEZZOLI, 2002). 
 
 c) Design for “X” 
Em muitos trabalhos vemos o Design for “X” como uma fragmentação e uma 
especialização pontual das suas aplicações do ecodesign (HUANG, 1996). 
 Para Huang (1996) isto permite que a estratégia da empresa seja focada 
especificamente para uma face do problema, e que resultados sejam medidos de 
modo mais eficiente. 
 O meio ambiente é tratado pelo DfE (design for environment) que ainda tem 
subdivisões com o design para desmontagem (DfD – design for disassembly) , 
design para reciclagem (DfR – design for recycling) e design para sustentabilidade 
(DfS – design for sustentability). É um modo de maximizar as características de um 
produto, a partir de qualidades e oportunidades que ele possui (quando será feito um 
redesign) ou que poderá apresentar em um novo projeto. 
Devemos salientar que algumas destas nomenclaturas podem aparecer como 
subdivisão da outra, ou ainda, ter uma concepção diferente desta apresentada a 
partir do design for “x”, dependendo do autor, enfoque ou base epistemológica, 
assim como o que se entende por sustentabilidade. 
O DfX estrutura-se com um método de trabalho quantitativo que pode 
envolver questionários e matrizes de seleção. O DfE, por exemplo, faz um 
levantamento de como os consumidores enxergam as questões ambientais. Os 
resultados são tabulados e hierarquizados seguindo uma matriz de seleção 
(SANTOS-REYES; LAWLOR-WRIGHT, 2001) 
A figura 07 traz uma representação esquemática de várias aplicações do DfX 
e em quais fases do desenvolvimento de um produto estão interligadas. 
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Figura 07 – DfX integrada  ao desenvolvimento de produtos 
Fonte: Garcia (2007) 
 
As dúvidas sobre a aplicação do design for “x”, para as questões ambientais, 
advém da fragmentação da abordagem para maximizar resultados, onde aspectos 
que não foram eleitos na estratégia inicial serão desconsiderados, e a gama de 
elementos será reduzida sem uma concepção sistemática do problema.  
 
 
 d)  Análise de Ciclo de Vida 
A ampliação das análises ambientais para um modo abrangente e sistêmico é 
decorrente da constatação que o emprego de soluções pontuais possuem um 
alcance limitado. 
A Análise de Ciclo de Vida (ACV) é uma das principais técnicas para análise 
sistêmica de projetos ambientais (MANZINI; VEZZOLI, 2002). Contempla todos os 
estágios entre a fabricação e a disposição de um produto, desde a extração da 
matéria prima para sua produção, passando pela fabricação, distribuição, consumo, 
reutilização, reciclagem e descarte. 
Cada etapa pode conter análises de ACV próprias, pois envolve uma 
ramificação de detalhes que se desdobram para que os indicadores ambientais 
sejam determinados de maneira precisa. 
Aquisição dos 
materiais
Transporte UsoProdução Descarte
Design para Montagem (DFA)
Design para Manufatura (DFM)
Design para Manufatura e Montagem (DFMA)
Design para Re-manufatura
Design para Modularidade
Design para Confiabilidade 
Design para Durabilidade
Design para Manutenção
Design para Reciclagem (DFR)
Design para Desmontagem (DFD)
Design para Reutilização 
Design para Re-manufatura
Design para Estocagem/Distribuição
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Isto envolve a participação de inúmeros agentes e, muitas vezes, acaba 
ultrapassando o limite de controle de uma empresa, havendo a necessidade de 
englobar parceiros e fornecedores, o que amplia as dificuldades de implantação 
completa desta ferramenta. 
As certificações ISO para o meio ambiente (14000 e suas derivações) 
apoiam-se nesta técnica como modelo7. O sistema de certificação ISO é o melhor 
modo para que cada empresa e agente envolvido possam alcançar uma certificação 
ambiental e permitir uma implantação de ACV completa. 
A Figura 08 representa graficamente o conceito de Análise de Ciclo de Vida e 
como genericamente as principais etapas ficam encadeadas e determinam suas 
interdependências. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 08: Análise de Ciclo de Vida 
 Fonte: Autoria própria 
 
A Análise de Ciclo de Vida consiste essencialmente numa leitura completa, e 
em forma de relatório, dos impactos que uma atividade industrial ou o 
desenvolvimento de um produto irão causar no meio ambiente, e as formas pelas 
quais cada agente tomará parte do processo. 
                                                          
7
  ISO - INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, www.iso.org; acesso 
em 4 de novembro de 2012. 
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Sua aplicação pode ser para reparar um processo em andamento, ou então, 
no projeto e desenvolvimento de um novo empreendimento. 
 Segundo Lewis e Gertsakis (2001)  as quatro fases básicas que compõem um 
análise de ciclo de vida são: 
 - Definição do empreendimento (produto ou ciclo produtivo); 
 - Inventário listando os insumos e recursos envolvidos; 
 - Avaliação do impacto  que cada insumo ou recurso causa em todo o ciclo; 
 -Interpretação da avaliação do ciclo de vida para definir intervenções, 
Assim como no DfX o análise de ciclo de vida é tratada com expressões 
quantitativas, relacionando a influencia que uma etapa ou item exerce nas demais 
de todo o ciclo. Atribuir os pesos de importância caba aos analistas onde sugere-se 
que seja executada por uma equipe multidisciplinar, e sejam encontrados caminhos 
possíveis e equilibrados ao longo de todo o processo (GLAZEBROOK apud 
GARCIA, 2007). 
Englobando uma possibilidade mais ampla, que contemple sustentabilidade e 
a ACV, o design sustentável tenta colocar as técnicas ambientais num sistema de 
gestão a partir do design. 
 
 Em termos gerais, é muito improvável que uma única estratégia 
seja a melhor   para satisfazer   todos os requisitos ambientais. 
Por essa razão, devemos adotar um set de  estratégias 
ambientais e de opções de projeto (MANZINI, 2002, p. 109). 
 
 
e)  Design Sustentável 
 Na busca por uma compreensão maior sobre as questões ambientais e 
sociais foi redigido o termo sobre a sustentabilidade, como foi citado anteriormente. 
Temos então a sustentabilidade com ligação entre estes três eixos (figura 09). 
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Figura 09: Diagrama de sustentabilidade 
 Fonte: Autoria própria 
 
 Para o desenvolvimento de produtos os princípios de socialmente justo, 
economicamente viável e ambientalmente  suportável, o design pode interagir com 
os mesmos princípios. Isto coloca que o design sustentável poderá englobar as 
técnicas e teorias descritas anteriormente, como a análise de ciclo de vida, 
ecodesign, ecoredesign, retrofit, etc (figura 10). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Figura 10 – Abrangência do design sustentável 
 Fonte: Autoria própria 
 
 Uma característica do design sustentável é sua maior aproximação dos 
requisitos sociais de um projeto, sem deixar de lado as questões ambientais. 
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 Alguns autores salientam a necessidade de  ir além dos estudos sobre 
materiais alternativos ou que gerem menor impacto ambiental.  Salientam também 
que é preciso estudar as pessoas, seu comportamento, para mudar o que é ditado 
pelas tendências sociais, seus costumes e hábitos. Porque a alternância dos 
materiais e as diversas formas e olhares de como trabalhá-los são, na verdade,  
apenas uma parte (ou resultado) do processo de inovação social sustentável.  
 As temáticas envolvem,  além da materialidade dos problemas ambientais, a 
sociedade como a grande orquestradora de mudanças. Questões como consumo,  
cultura e estilo de vida são importantes fontes de ponderação para o 
desenvolvimento de um projeto sustentável, como constata Thackara (2008): 
 
 Os custos da velocidade não são apenas ambientais. Também 
pagamos um preço pessoal. Para começar, trabalhamos por 
mais tempo em uma sociedade veloz, mas sem um beneficio 
obvio. O padrão de vida de um norte-americano de 1948 seria 
reproduzido em quatro horas de capacidade de renda atual. A 
 vida na Idade de Pedra era  ainda mais fácil: caçadores e 
coletores normalmente precisavam trabalhar apenas algumas 
horas por dia para satisfazer suas necessidades de 
subsistência. A maior parte  do tempo era utilizada em 
socialização,  rituais,  arte ou   simples mente para relaxar 
 (THACKARA, 2008,p.59). 
 
 
 O estilo de vida atual, baseado no sistema de produção e consumo, além de 
resultar em problemas ambientais, traz consigo problemas sociais como doenças, o 
stress, a insatisfação pessoal, a valorização do ter e não do ser, são alguns desses 
exemplos. 
 
 […] os tempos modernos também prejudicam nossa saúde 
mental. Em American nervousness (nervosismo americano), de 
 1881,  George Beard lançou   o termo 'neurastenia'   para 
descrever a  mazela mental causada pelo ritmo cada   vez 
mais rápido   da vida  possibilitado pelo telégrafo, ferrovias e   
motores a vapor. Outros especialistas do século XIX também 
alertam que a 'aniquilação do espaço  e do tempo' causada 
pelo telefone e pelo transporte ferroviário originariam uma 
´séria degeneração mental' (THACKARA,  2008, p.60). 
 
 
 
50 
 
 Para trabalhar com a sustentabilidade dentro de um nível mais complexo traz 
consigo a necessidade de que a sociedade seja compreendida em muitas 
dimensões. 
 A falta de compreensão do “todo” envolvido em um projeto,  abre a 
possibilidade para que elementos insustentáveis apresentem-se como verdadeiros 
parasitas no processo, adequando estratégias que ficam confortavelmente 
disfarçadas  sob a sustentabilidade. 
 As estratégias de obsolescência trazem estas características. Sob o princípio 
econômico de aumento de vendas e crescimento, utilizam-se da moda, tecnologia e 
outros subterfúgios para sucatear prematuramente bens e objetos e estimular o 
consumo. 
 A complexidade do tema é grande e gera controvérsia, como afirmam Manzini 
e Vezzoli (2002): 
 
 Os produtos duráveis e de uso mais intenso estão em 
tendência contrária no que toca à evolução do gosto e dos 
valores da sociedade em que vivemos. Na época  atual, parte 
significativa do valor dos produtos está no uso (no que diz 
respeito ao seu usufruto) e na posse (cada vez mais frequente) 
de produtos novos: a nossa é a época em que o benefício está 
substancialmente ligado à quantidade de produtos vendidos e o 
bem estar é medido pelo crescimento da produção global (PIB 
per capita) (MANZINI; VEZZOLI, 2002, p. 186). 
 
 Os autores encontram uma saída que a partir de uma reflexão sobre aquilo 
que julgamos importantes em nossa vida, desvinculando a posse como o elemento 
central de consumo e uso, cabendo ao design encontrar caminhos alternativos que 
levem os produtos a um novo patamar de alta qualidade, atenção e afetividade 
(MANZINI; VEZZOLI, 2002). 
 
 
2.3 AS POSIÇÕES CONTEMPORÂNEAS 
 
As citações de autores, pensamentos e trabalhos, até aqui descritos, 
percorrem uma trajetória de mais de um século se tomarmos Karl Marx como 
referência, ou  retornamos, pelo menos, aos anos de 1970, quando chegamos em 
Victor Papanek e sua crítica ao design. 
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Trabalhos mais recentes sobre  design e  sustentabilidade ampliam a crítica, 
não somente sobre o estado dominante do capitalismo, mas também sobre as 
teorias e métodos que tentam atender as emergências ambientais. As críticas 
recentes enxergam que existem muitos discursos ambientais, e poucas conquistas e 
mudanças, tanto pelo caráter utópico que alguns discursos assumiram, quanto pela 
própria rivalidade entre as teorias (DOBERS, STRANNEGÅR, 2005).  
Quando chegamos ao design, especificamente, a perspectiva acumula o que 
já foi descrito pelos autores precursores, como Victor Papanek, mas consegue 
estabelecer uma relação que se aproxima da sociedade e tenta se descolar das 
soluções tecnicistas, que apontam somente para os métodos tecnológicos como 
solução para os problemas ambientais. A aproximação da sociedade é assumir que 
os problemas ambientais decorrem da sociedade, e que qualquer solução só irá 
lograr sucesso a partir deste entendimento (FRY, 2009). 
 
 
2.3.1 O design como catalisador de mudanças na visão de Tony Fry 
 
 A capacidade de articular mudanças na sociedade, atribuída ao design, é 
descrita desde a década de 1970. Gui Bonsiepe (2011), Victor Papanek (1977) e 
outros proclamam que a sociedade e o meio ambiente podem sofrer transformações 
positivas se o design for corretamente aplicado. 
 Atualmente Tony Fry, em seu livro “Reconstruções”, traz um conjunto de 
ideias que atualiza e amplia os conceitos trabalhados anteriormente por outros 
autores. Sua concepção de design é superior a uma condição exercida 
exclusivamente por profissionais formados especificamente com esta proposição. 
Para Fry o design é uma articulação do todo construído, e não natural, da sociedade 
industrial. Deste modo não restringe apenas a intervenção específica dos designers, 
mas para toda a sociedade que age e interage através dos objetos. Para Fry (2009) 
o design 
  
[...] vem antes daquilo que se faz e prossegue depois que 
termina. A implicação é que a atuação do design envolve não 
apenas quem  desenha, mas também quem é desenhado. O 
desenhar se perpetua no desenhado – a menos que destruído, 
o objeto de design tem sempre uma utilidade ou função sígnica 
concreta ou eminente, que propicia ou delimita uma relação 
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com ele. O design jamais começa do zero, pois tem de nascer 
com um objeto desenhado já existente e provir de um ambiente 
determinado (p.26). 
 
Esta concepção de design é uma macro referência das articulações da cultura 
material contemporânea, ou seja, de produtores a consumidores, existe uma relação 
que interligam as pessoas num contexto único. 
Sua percepção para os problemas ambientais ultrapassa a solução tecnicista, 
especializada e fragmentada, trabalhando com uma concepção de ecodesign que 
“[...] aspira, antes, a ser uma estrutura capaz de questionar estruturas” (p.28), que 
para o autor amplia as posições oportunistas que apenas englobam as 
preocupações ecológicas em procedimentos e concepções convencionais do design. 
Existe ainda, um posicionamento crítico acerca das muitas teorias que 
envolvem o design e o meio ambiente, e que estão presentes nos meios teóricos, 
política e mídia. Para Fry (2009) os trabalhos que envolvem o meio ambiente 
possuem três problemas: 
 
(i) Eles delineiam perfis de problemas que muitas vezes 
desandam em medo e  fatalismo. 
(ii) Repousam num quadro positivista que encerra boa medida 
de determinística quando muitas vezes eles não passam de 
projeções, ficções ou abstrações arrancadas de suas 
condições relacionais. A fé corretiva na ciência e uma 
mentalidade moderna mais 'cônscia da natureza' são 
perfilhadas, ao mesmo tempo que se faz um apelo a soluções 
românticas e idealistas, o mais  das vezes por intermédio 
do apego a uma espiritualidade reconstruída. A sermos mais 
cruéis, diríamos que muitos desses escritos são cientificistas e 
culturalmente  grosseiros. 
(iii) No que tange à mudança, eles se fiam da retórica gestual, 
com slogans e objetivos ambiciosos divulgados para 
pormenorizar os meios de ação. Além  disso, a própria 
crise do humanismo não é vista como parte da crise geral das 
bases de pensamento sobre as quais repousam a ação e o 
equívoco – e um  dos motivos que a provocaram (p.39). 
 
 
Tony Fry desenvolve suas ideias em três níveis, os quais possuem uma 
equivalência hierárquica com a geografia, o textual e o político sobre o design, a 
sociedade e o meio ambiente. 
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A geografia é uma contextualização de “[...] preocupar-se com o eu, com o 
outro, com o em-toda-parte e com o aqui. O em-toda-parte abrange o global, mas 
nós só o percebemos como aqui.” (FRY, 2009, p.31). 
Este posicionamento é concordante com os efeitos sistêmicos e globais dos 
problemas ambientais proferidos na maioria dos trabalhos sobre o meio ambiente, 
mas o autor alerta que, em geral, as pessoas percebem somente aquilo que ocorre 
em sua comunidade e afetam o seu dia a dia diretamente. 
Para o autor, a geografia é o campo inicial do ecodesign, pois nela é que 
iremos observar as mudanças que estamos causando e sofrendo pela sociedade 
industrial que pertencemos. 
A política é trabalhada por Tony Fry, com mais ênfase em seu livro “Design as 
politic” de 2011 em que ele coloca as pessoas não sendo mais o sujeito e sim o 
objeto da política nas democracias neoclássicas.  
Ele coloca que as pessoas são atomizadas em individualismos e perdem toda 
a capacidade de se articular em comunidade ou para um bem maior do que seu 
próprio interesse. 
Existe uma postura controversa sobre o efeito da democracia sobre a 
sociedade e o meio ambiente, que para o autor devem ser revistas, pois no mundo 
neoliberal e consumista, a liberdade democrática é uma prática de alienação, que 
corrompe a capacidade das pessoas compreenderem sua sociedade e as reais 
necessidades coletivas, desembocando numa melhor compreensão dos problemas 
ambientais, que em última instância deveriam ser a principal preocupação da 
humanidade, pois afeta a sobrevivência de todos. 
A visão coletiva não anula as pluralidades, pois estas correspondem a 
características geográficas e ambientais complementares. Diferente de uma ditadura 
do proletariado, de Karl Marx, ele coloca uma gerência do design, mas este design 
não é apenas aquele regrado pelos profissionais da área, e sim por uma definição 
que designa design para todo o não natural construído e usufruído pelo homem 
(FRY, 2011).  
O textual é uma revisão teórica, e não determinante, sobre os problemas 
ambientais e sua concepção ampla de design e ecodesign, insistindo numa 
abordagem sistêmica que se distancie da visão cartesiana  “[…] que postula sujeito 
e objeto separados, portanto subordinado a diferentes valores” (FRY, 2009, p.56). 
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Apesar de não haver qualquer referência em seu livro, não podemos negar a 
proximidade de suas ideias com Enrique Leff, especialmente no que se refere a 
educação sobre o meio ambiente e suas relações com as mazelas e possibilidades 
de transformações sociais positivas. 
Victor Papanek é citado em seu trabalho, como um autor de relativa 
contribuição para os estudos sobre design e meio ambiente, e fica muito clara esta 
proximidade quando Tony Fry trabalha “as necessidades” que envolvem as 
preocupações do design. 
Sua postura é de criticar a capacidade dos designers de interpretar  quais as 
necessidades são importantes para um grupo social, e quais tomam relevância 
somente pelos apelos comerciais e de mercado (FRY, 2005). 
Os argumentos que constroem sua ideia de necessidade se apoiam nas 
visões de William Leiss e Jean Baudrillard, as quais questionam se os indivíduos 
possuem a capacidade de resolver suas necessidades ou apenas acompanham 
ditames sociais e do mercado. 
 
Não é que as “necessidades” básicas ou primárias não 
existam, mas  o fato é que elas nem sempre podem ser 
distinguidas de qualquer outra. Isto não apenas por não haver 
nenhum sujeito, como essência, extra à formação social  – o 
que não quer dizer que não haja um eu essencial. Com esta 
base,  frequentemente segue-se que “necessidades” bio 
materiais e simbólico-imateriais não podem ser esclarecidas. 
Frequentemente, algo considerado vital chega à tona por meio 
da socialização e é a partir deste ponto que passa a ser 
declarado como essencial. A própria declaração de tal 
necessidade proclama a compreensão cultural, ideológica e 
econômica na qual a “necessidade” é assentada (FRY, 2005, 
p.73). 
 
 
Esta necessidade está num jogo entre o artificial e o natural, que não é 
controlado diretamente pelas pessoas, mas sim mediado pelo mercado e pela lógica 
da sociedade industrial, que inunda de objetos consumíveis cujas reais 
necessidades implicam em desperdício e comprometimento ambiental. 
As concepções centrais do trabalho de Tony Fry viajam entre design e 
ecodesign, sendo o primeiro uma argumentação sobre tudo aquilo que é construído 
pelo homem, ou seja,  o artificial que compromete e permite nossa interface com a 
natureza. O ecodesign é assimilar que as necessidades da natureza, ou no natural, 
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devem estar somadas ao artificial em correspondência mútua. Para isto, os 
indivíduos devem compreender o coletivo e tornarem-se sujeitos políticos ativos de 
mudanças não utópicas. 
 
 
2.3.2 O design como inovação social por Ezio Manzini 
 
 A perspectiva do professor Ezio Manzini sobre o design, como um catalisador 
de mudanças sociais e que promovam a sustentabilidade, é descrita em seu livro 
“Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, 
organizações colaborativas e novas redes projetuais” de 2008. Em muitos aspectos 
compreende o design da mesma forma que Tony Fry, pois vê a necessidade que 
este seja apreendido e utilizado não somente por profissionais, mas por toda a 
sociedade que, de um modo ou de outro, convivem, usufruem e sofrem pelos 
objetos e serviços originados no design. 
 Sendo mais pragmático que Tony Fry, Manzini demonstra meios de como 
alcançar a inovação e sustentabilidade com a adaptação dos meios técnicos e 
tecnológicos disponíveis. 
 Manzini (2008) trabalha em duas dimensões, a primeira explorando a 
criatividade das comunidades e suas auto-organizações, fora de uma política 
explícita de instituições ou governo. Em outras palavras, as comunidades se 
apropriam e adaptam técnicas e tecnologias para demandas específicas de suas 
necessidades. Esta apropriação é um campo fecundo que pode ser explorado para o 
desenvolvimento sustentado, e que o design pode atuar como forma disciplinar de 
relação com objetos e serviços. 
 
A experiência nos indica que períodos particularmente intensos 
de inovação social tendem a ocorrer quando novas tecnologias 
penetram nas sociedades ou quando problemas 
particularmente urgentes ou difusos devem ser enfrentados 
(MANZINI, 2008, p. 62). 
 
 
 As organizações sociais ocorrem, também, acerca das demandas que surgem 
das necessidades nas comunidades.  Tais organizações ocorrem, também, em 
geral, pela falta ou inexistência de algum tipo de assistência por instituições 
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governamentais, mas também podem ocorrer pela participação voluntária de 
membros de uma comunidade que se organizam para fins específicos, como 
exemplo as diversas associações de moradores de bairros de periferia nas grandes 
cidades brasileiras. 
 Para Manzini (2008), a criatividade e a capacidade de auto-organização são 
pontos que devem ser explorados para a promoção da sustentabilidade. 
 
A transição rumo à sustentabilidade, especificamente a modos 
de vida sustentáveis, será um processo de aprendizagem 
social  largamente difuso na  qual as mais diversificadas formas 
de criatividade, conhecimento e capacidades organizacionais 
deverão ser valorizadas do modo mais aberto e flexível 
possível (p. 61). 
 
 
Porém, para que os resultados tornem-se sistêmicos é necessário que 
experiências e colaborações ocorram com conectividades entre as organizações 
sociais, explorando o aparato tecnológico disponível de comunicação, especialmente 
da internet, para que casos de sucesso e cooperação ocorram entre pessoas de 
comunidades diversas e formem uma rede rumo a sustentabilidade. 
As inovações sociais podem acontecer entre as comunidades, a partir de 
instrumentos e instituições do governo, ou numa ação de reciprocidade entre 
instituições e comunidades (MANZINI, 2008). 
Para o design implica: 
 
[…] numa considerável habilidade de design: habilidade de 
gerar visões de um  sistema sócio técnico sustentável, 
organizá-las num sistema coerente de  produtos e serviços 
regenerativos, as soluções sustentáveis, e comunicar tais 
visões e sistemas, adequadamente, para que sejam 
reconhecidos e avaliados  por um público suﬁcientemente 
amplo, capaz de aplicá-las efetivamente  (MANZINI:2008, p. 
28). 
 
 
O design deve ainda promover pesquisas e avanços que possam ser 
compartilhados e apreendidos, não somente por seus profissionais, mas pelo maior 
espectro possível de agentes sociais, que enfim possam promover a 
sustentabilidade. 
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Mais uma vez, próximo a Tony Fry, Manzini acredita no design como um 
instrumento capaz de gerar mudanças, seja pela sua intervenção direta sobre os 
serviços ou bens materiais, ou ainda pela sua relação direta com elementos 
criativos.  
O enfoque contemporâneo para o design e o meio ambiente traz um 
deslocamento de um design voltado para a materialidade dos problemas ambientais, 
e envolve a sociedade e seus aspectos subjetivos no centro do contexto. 
Poderíamos citar mais algumas visões como os conceitos de 
desmaterialização de produtos, ou a ideia de usufruir dos benefícios de um produto, 
ao invés de possui-lo, como trabalham Carlo Vezzoli (2010) e John Tackara (2008), 
por exemplo. 
Trazer a sociedade implica em trazer todos os seus agentes que se 
alimentam ou competem dentro desta distribuição de forças entre o modelo 
econômico e a sustentabilidade. 
Apesar de haver trabalhos que indicam a importância da participação em 
qualquer processo que tente alcançar a sustentabilidade, é necessário compreender 
que isto trará uma trama extremamente complexa de relações que podem apontar 
em diversos caminhos. 
Não haverá a possibilidade de eleger um culpado ou um herói para um 
contexto tão diverso. 
A posição dominadora do modelo econômico vigente, especialmente a 
capitalista ocidental, é o modelo almejado por sociedades em todo o planeta. O 
desejo de crescer e ampliar mercados, resultados financeiros positivos e lucros 
fizeram surgir estratégias que estão firmemente arraigadas em profissões, empresas 
e sociedades. 
Daquelas que interferem diretamente no design, a obsolescência traz 
contornos extremamente complexos, pois consegue promover os níveis de consumo 
desejado pelas empresas, por um lado, mas promove de maneira aberta e planejada 
que seus consumidores descartem da maneira mais rápida possível os produtos que 
adquirem, por outro. 
O próximo capítulo traz como a obsolescência ofusca todas as teorias e 
métodos descritos até aqui, com estratégias bem formuladas e presentes em todos 
os objetos de consumo. 
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3. A OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA 
 
O saliente investidor do setor imobiliário Bernard London, com a quebra da 
bolsa de valores de Nova York em 1929, sugeriu de maneira inédita um conceito da 
vida limitada de produtos, chamando atenção para a institucionalização de prazos de 
validade aos mesmos. Após seus respectivos usos, os consumidores destinariam os 
produtos ao Estado, para que esse operacionalizasse a destruição dos mesmos. A 
intenção residia em aquecer o mercado, no intuito de estimular o consumo e, 
consequentemente, proporcionar trabalho para todos os cidadãos na época 
(DANNORITZER, 2012). Eis o surgimento da obsolescência programada enquanto 
proposta de componente sistemático dos processos de produção material. Na 
atualidade observamos tal artifício plenamente incorporado a ponto de ser 
compreendido como elemento nato do sistema capitalista. 
 
3.1 ASPECTOS DEFINIDORES CAPITALISMO CONTEMPORÂNEO 
 
Antes de discorrermos acerca da obsolescência programada é fundamental 
comentarmos algumas características cruciais do sistema capitalista. O capitalismo 
tem na lógica de mercado a saída para todos os dilemas sociais e consolida seu 
funcionamento/crescimento por meio da reprodução do capital fundamentada na 
produção e no consumo de mercadorias (produtos), incessantemente, numa 
perspectiva industrial (RUSCONI, 1998).8 
O capitalismo considera a natureza como seu subsistema, convertendo os 
recursos naturais como “forças produtivas” (FERREIRA, 2003) e oficializando o ideal 
de necessidade insaciável como pré-requisito de modernização cultural. No entanto, 
o consumo exacerbado pode ser compreendido paradoxalmente como um 
significativo avanço da civilização, pois em tal processo enfraquece sistemicamente 
a capacidade sustentável da mesma em termos socioambientais (SLATER, 2002). 
                                                          
8 Assim, é plausível concluirmos preliminarmente que tal modelo é indesejável ao em termos 
socioambientais no presente contexto. 
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No início da era industrial, a promessa de progresso ilimitado alimentou a fé e 
as esperanças de várias gerações. Seria o progresso industrial a solução dos 
problemas da humanidade e essa alcançaria a felicidade (FROMM, 1976). Assim a 
capitalismo, ao longo de sua história, apresentou fases diferenciadas, em tal fato é 
importante destacarmos as etapas industrial e pós-industrial da acumulação de 
capital. No capitalismo industrial, o capital proporcionou o nascimento de grandes 
fábricas e sustentou-se na prática do controle dos processos da produção material, 
juntamente com os ideais de qualidade e durabilidade de tudo aquilo que era 
produzido (HARVEY, 1992). 
Já no capitalismo pós-industrial, esse é marcado pelo predomínio do capital 
financeiro, pela alta rotatividade da mão-de-obra, pela fragmentação da produção 
econômica, pelos produtos descartáveis, pelo constante aperfeiçoamento das 
qualificações para o trabalho (consequência da incessante progressão tecnológica), 
e pelo desemprego estrutural (esse fruto dos diversos processos de automação e da 
alta-rotatividade de mão de obra) provocando exclusão social, econômica e política 
(Idem). Em tal perspectiva, o capitalismo contemporâneo não assumiu os formatos 
mais antigos de exploração geográfica. Ao invés disso, verifica-se uma saturação 
por mercadorias e uma significativa simultaneidade informacional que vai além dos 
aspectos territoriais e que tece uma rede sistemática e contundente acerca dos 
processos de produção material. Assim, o capitalismo atual, ao contrário de fases 
anteriores, não busca ampliar os processos de consumo levando em conta as 
necessidades humanas, mas almeja a ampliação da reprodução do capital, na qual 
o consumo e a destruição são elementos funcionais equivalentes. Nesse raciocínio 
 
 [...] a conversão do progresso em   acumulação capitalista 
 transformou a natureza em mera condição de produção. Os 
 limites desta transformação começam hoje a ser evidentes e 
 riscos e perversidades  que  acarretam,  alarmantes, bem 
 demonstrados nos perigos   cada vez mais   iminentes de 
 catástrofe ecológica. Por outro lado, sempre que o capitalismo 
 teve  de  confrontar-se  com as suas endêmicas crises de 
 acumulação,  vê-lo  ampliando a mercadorização da vida, 
 estendendo-se a novos bens e serviços e a novas relações 
 sociais e fazendo-se chegar a pontos do bloco até então não 
 integrados   na  economia mundial. Por  uma outra  via tal 
 processo de   expansão e ampliação parece estar a atingir 
 limites inultrapassáveis (SANTOS, 2000, p. 34-35). 
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E quando as tendências destrutivas e a valorização do lucro em curto prazo 
são enfatizadas 
Ninguém quer ser o primeiro; assim, todos terminam por 
serem  os últimos. Os investidores não desejam Estados 
poderosos que possam impor regras de restrição sobre 
os seus negócios, ainda mais em um governo  global; 
assim,  ninguém pode regulamentar. Ninguém se pode 
dar ao luxo de parar e voltar  atrás; assim, a  destruição  
continua. Mas,  por outro lado, ninguém poderá viver em 
um planeta morto (GEORGE, 2002, p. 30). 
 
Para muitos esse ponto (trágico e ameaçador) é algo que faz referência ao 
futuro e no presente é preciso acelerar o crescimento anual, pois vigoram tempos de 
decisões e resultados no curto prazo (MELLO; TONELLI, 2002). Assim, a 
consolidação do sistema depende de uma diversidade de esforços conjuntos de 
inúmeras áreas funcionais. Podemos citar como exemplos a pesquisa e o 
desenvolvimento, as finanças, a gestão de pessoas, a produção e o marketing. 
Especificamente, a produção e o marketing 
[...] se  interconectam  com  maior i ntensidade, já  que   o 
acelerado processo de “destruição” de produtos envolve 
tanto  um processo produtivo que o garanta quanto a 
geração da necessidade de consumo continuado dos 
mesmos produtos (SOUZA, 2005, p. 17). 
 
É plausível assinalar que o marketing tem a função de dar sentido à 
produção. O significado cultural do bem produzido para o consumo não é fornecido 
imediatamente. Faz-se necessário, além de sua produção (obviamente), a 
distribuição do mesmo em uma escala impessoal (e generalizada) cada vez maior, 
no intuito de especificar culturalmente o geral e o abstrato, pois 
As   relações de   mercado são anônimas e, em princípio, 
universais: o consumidor não é um “freguês” conhecido, e 
sim um sujeito anônimo que só pode ser imaginado 
formulado como um objeto - o alvo de uma ofensiva de 
marketing, o perfil produzido por uma pesquisa de 
mercado, um mercado  de massa ou um segmento do 
mercado. (SLATER, 2002, p. 38). 
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Os objetos não são consumidos em si (por seu valor de uso), mas por meio 
da manipulação de signos que diferenciam os indivíduos na sociedade. As posturas 
que distinguem os seres humanos são vivenciadas enquanto liberdade, aspiração e 
escolha, e não como condicionamentos sociais contextualizados. Portanto, em 
detrimento da satisfação, é por meio da lógica individual da diferenciação que um 
aspecto perenal do consumo pode ser esclarecido (BAUDRILLARD, 1995). Nesse 
aspecto o marketing pode ser compreendido como um componente de “construção 
da insatisfação do consumidor como forma de manter o permanente e incessante 
consumo” (SOUZA, 2005, p. 170). 
Ao final da década de 1960 passou a existir uma preocupação de que o 
marketing deveria voltar-se a interesses sociais mais amplos. Tal inclinação 
apresenta significativos traços de atualidade frente às problemáticas 
socioambientais globais e locais que estamos vivendo no presente contexto. 
 
3.2 OPERACIONALIZAÇÃO E CONSEQUÊNCIAS DA OBSOLESCÊNCIA  
 
No dado contexto é possível afirmar que a obsolescência programada está 
intimamente ligada ao capitalismo pós-industrial, que findou os ideais de 
durabilidade, qualidade e estocagem. Aquilo que no início (capitalismo industrial) era 
permanente passou a ser efêmero, fugaz, transitório. 
Pois no mundo contemporâneo 
 
 Para que as possibilidades continuem infinitas,
 nenhuma [conquista] deve ser capaz de petrificar-se 
 em realidade para sempre. Melhor que permaneçam 
 líquidas e fluidas e tenham ‘data de  validade’:   caso 
 contrário   poderiam   excluir as oportunidades 
 remanescentes e abortar o embrião da próxima 
 aventura (BAUMAN, 2008, p. 74). 
 
Portanto, a obsolescência programada “significa que a empresa construiu os 
produtos para que não durassem, pelo menos não tanto quanto os compradores 
gostariam de usá-los” (CHURCHILL; PEPER, 2000, p. 42). Tal estratégia é utilizada 
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pelo empresariado para forçar a desatualização dos produtos, visando, na 
sequência, um sistemático aumento do mercado de reposição (SCHEWE; SMITH, 
1982). Três formas de obsolescência podem ser apresentadas: a técnica (momento 
em que o fabricante promove aperfeiçoamento técnico do produto); a física (os 
produtos são fabricados para duração limitada); a de estilo (quando a aparência 
física de um produto é modificada para desatualizar os demais esteticamente) e a 
adiada (quando o fabricante possui condições de realizar aperfeiçoamento 
tecnológico, mas não o faz) (Idem). 
As diversas inovações tecnológicas são oriundas dos lucros referentes à 
acumulação de capital, os quais e necessitam de continuadas tecnologias que 
garantam (via oferta e procura) o crescimento econômico. A desatualização de 
antigos produtos e hábitos de consumo e a consequente substituição dos mesmos 
por novos são, de um modo geral, proporcionados pelo fabricante, e não pelo 
consumidor. O fabricante condiciona o público consumidor. Ensina-o a querer novos 
produtos, que diferem daqueles que tinha o hábito de consumir (SCHUMPETER, 
1988). 
Nesta lógica, nem todas as novas mercadorias atendem as necessidades 
existentes. Mas novas necessidades são postas e essas passam a figurar como 
referências dos novos produtos. Assim, a criação de necessidades constitui-se em 
um enigma e a extinção contínua das mesmas em outro, pois a evidente ideia de 
necessitar incessantemente é a elevada obsolescência do produto (CAMPBELL, 
2001). Assim, o fundamento para a operacionalização da obsolescência programada 
reside no desejo básico das pessoas de terem algo novo, visto que para a maioria 
dos indivíduos, a variedade e a mudança parecem geralmente ser resultantes dos 
instintos humanos (SCHEWE; SMITH, 1982). 
Considerando tal ideário, é plausível ultimar que a obsolescência técnica 
precisa das demais formas de obsolescência para operar.  
Num contexto de liquidez, as tecnologias “devem” laborar e ir de encontro à 
noção de durabilidade, além de atender às necessidades no curto prazo acerca de 
minimização de custos de produção das organizações empresariais e de 
acumulação do capital. Nesse ponto, além da obsolescência propriamente dita, os 
direitos do consumidor são desrespeitados e as possibilidades de trabalho de 
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prestadores de serviço são dificultadas. Portanto, sob o discurso da inovação, os 
produtores / fabricantes combinam as táticas de obsolescência técnica e física para 
atender suas necessidades imediatas, em detrimento das necessidades dos 
consumidores, da sociedade e do ambiente. 
A obsolescência de estilo é também á significativamente criticada:  
 
[...] na experiência cotidiana a cultura do consumo vive 
num perpétuo ano zero de novidade, gira em torno da 
autocriação contínua por meio da acessibilidade às 
coisas que são elas próprias   apresentadas  como  
novas, a   última   moda, a coqueluche ou febre do 
momento, sempre aperfeiçoada e aperfeiçoadora 
(SLATER, 2002, p. 15). 
 
Longe de ser uma necessidade fundamental, é plausível concluir que o ato da 
compra se transformou numa autêntica rotina; um condicionamento social. E a 
obsolescência de estilo é o principal catalizador desse processo. Um dos exemplos 
mais significativos é o mercado vestuário. Mesmo que ainda em condições de uso, 
as peças se tornam descartáveis com significativa rapidez. O que ocorreu é que a 
produção estética na atualidade está integrada à produção das mercadorias de um 
modo geral. A urgência tresloucada em produzir novas séries de produtos que cada 
vez mais pareçam novidades. Isso é verificável, em especial, nas indústrias têxtil e 
eletroeletrônica. 
 Nesse sentido, a obsolescência de estilo pode ser compreendida como um 
fenômeno intimamente ligado ao prazer do consumidor. O que aqui chamamos de 
prazer 
O  prazer   pode   ser classificado   em   três   níveis   
de processamento   cerebral:   o   nível visceral, das 
reações instintivas e automáticas; o nível 
comportamental, que envolve análises, julgamentos e 
decisões conscientes e decorre das  interações 
entre o produto e o usuário; e o nível reflexivo: mental, 
criativo, evocativo, contemplativo e cultural e que não 
depende diretamente dos estímulos ambientais 
(CARDOSO;  GONTIJO; BOUZON; QUEIROZ, 2010, p. 
6). 
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Assim é plausível compreender que os três níveis de prazer orientam o 
descarte de produtos não só na obsolescência de estilo, mas também na 
obsolescência técnica, sobretudo nos níveis visceral e comportamental. 
Na contramão das obsolescências técnica, física e de estilo, a obsolescência 
adiada não acelera as coisas, retarda. Concorrência, pressões legais, exigências 
dos consumidores entre outras, são aspectos podem explicar a adoção ou não 
desse artifício. 
 
3.3 A OBSOLESCÊNCIA  COMO ARTIFÍCIO CONDICIONANTE DE CONSUMO 
 
A ideia de que a obsolescência possa levar à compra de produtos 
desnecessários, permite imaginar que os fabricantes possam controlar e impor as 
compras dos consumidores, que esses constituem um grupo teleguiado sem a 
liberdade para definir seu comportamento consumidor (SCHEWE; SMITH, 1982). 
Além disso, os inúmeros produtos disponíveis implicam em confusão, stress, 
insensibilidade e manipulação.  
O distanciamento entre empresa e consumidor faz com que esse permaneça 
alienado dos processos de produção, desconhecendo como os objetos são 
fabricados, bem como seus respectivos valores de uso. Nessa conjuntura, a 
obsolescência programada, além de não ser desejável no atual contexto 
socioambiental, configura-se como estratégia intrínseca, de difícil percepção 
(GIGLIO, 2002). 
Considerando tais pontos e a complexidade que envolve as questões 
ambientais, é possível concluir que há uma articulação ético-política (a ecosofia) 
entre três registros ecológicos: o do meio ambiente, o das relações sociais e o da 
subjetividade humana (GUATTARI, 1990). Nesse raciocínio, uma articulação das 
ciências, o diálogo de saberes, a interdisciplinaridade, a crítica social e política dos 
sujeitos coletivos (LEFT, 2001). Pois existem 
    
[...] muitas teorias da separação e poucas teorias de 
união, [...] não devemos buscar uma grande teoria que 
em si mesma envolva tudo e todos em um certo 
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momento, mas [criar uma] [...] ‘teoria da tradução’ [...] 
uma maneira de   reunir áreas distintas e de dar voz a 
diferentes grupos (SANTOS, 2003, p. 14). 
 
Alocuções novas são fundamentais, pois essas proporcionam práticas sociais, 
econômicas, políticas e culturais, e por meio das críticas relacionadas às “linguagens 
autorizadas” que elaboram e institucionalizam as regras de um jogo e estão 
difundidas nos inúmeros campos de disputa (BOURDIEU, 1996). Poderemos 
encontrar novas vias e novas ações que garantam mais distribuição e menos 
crescimento, mais colaboração e menos competição, para o coletivo e não ao 
individualismo. 
Assim, é interessante e significativa a observação sobre o quanto as pessoas 
almejam o novo de novo, mas nem se dão conta que inúmeras vezes o que se 
deseja são tentativas e artimanhas do próprio mercado. 
 
 
3.4  A OBSOLESCÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 
  
As maneiras como a obsolescência agrega-se ao desenvolvimento de projeto 
está diretamente ligado os objetivos comerciais das empresas. A estratégia 
compreende manter os níveis de consumo através de mudanças sutis na fabricação, 
ou que estimulem os consumidores explorando critérios subjetivos. A resultante é a 
geração de grandes quantidades de resíduos ou lixos, causando enormes impactos 
ambientais, e socialmente torna as pessoas presas ao círculo do consumo 
(COOPER, 2004).  O  autor  classifica a obsolescência em absoluta e relativa, 
conforme a tabela abaixo: 
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Tabela 03 – Tipos de obsolescência  
Absoluta Relativa 
são critérios que repousam sobre a qualidade de 
fabricação,matéria prima e manutenção e estão 
ligados à indústria. 
tecnológica 
quando surgem produtos similares que 
apresentam um conjunto de inovações funcionais. 
ex: computadores 
 
psicológica 
relativo a mudanças derivadas da moda ou de 
valores sociais que podem atribuir significados 
temporários distintos aos mesmos produtos ex: 
roupas / calçados 
 
econômica 
valor percebido ou atribuído ao produto é muito 
baixo, e sua manutenção é descartada pela 
comodidade da troca. ex: aparelhos celulares 
Fonte: Cooper (2004) 
 Já Wooley (2003) define a obsolescência como uma redução de materiais e 
processos de produção que resultam em menor tempo de vido do produto, com 
estratégias baseadas em ciclos de inovação, através da tecnologia e do design, 
fazendo a exploração do jogo do prazer x insatisfação. Este jogo é uma ação 
coordenada e planejada, que define o tempo descarte ou posse de um objeto (tabela 
04). 
Tabela 04 – Tempo de vida de um produto  
Fase Prazer Mudança Resultado 
Pré compra antecipação prazer em crescimento interesse 
Curto prazo exploração prazer ótimo excitação 
Médio prazo aplicação prazer em declínio assimilação 
Longo prazo uso caminhando para insatisfação desinteresse 
DESCARTE 
Vida longa satisfação prazer / posse Respeito 
Fonte: Wooley (2003) 
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 É difícil identificar nos produtos do cotidiano quais objetos e produtos estão 
livres da obsolescência. Automóveis, computadores, roupas, eletrodomésticos e até 
mesmo máquinas industriais estão sujeitas a perderem sua vida útil.  
 Algumas incorporações em desenvolvimento de produtos vêm disfarçado de 
tendências de consumo ou restrições produtivas, o que de fato é verdade, porém é 
responsabilidade do projetista adequar o processo e minimizar os riscos de descarte 
prematuro. 
 Walker (2005) traz uma lista de itens que permitem identificar objetos que 
estão sujeitos a tornarem-se obsoletos. São características visuais que por motivos 
de fabricação, design, tecnologia ou moda acabam carregando um “código” que 
informa ao seu proprietário de um determinado objeto a  sua condição de 
descartável.  Estas características estão detalhadas na tabela 05. 
 
Tabela 05 – Características de objetos sujeitos à obsolescência 
Identificador 
Estético 
Descrição Relacionamento com 
práticas Insustentáveis 
Culturalmente  Neutro ou  
Moderado 
Está é uma função da 
produção em massa para 
distribuição global. 
Preferencias e distinções 
culturais ou regionais são 
geralmente omitidas do 
design, pois o mesmo 
produto precisa ser 
aceitável para muitos 
usuários diferentes ao redor 
do mundo. 
Na sua produção e design, produtos 
que exibem tal neutralidade estética 
frequentemente falham em 
responder às particularidades de 
lugar que são tão importantes para a 
noção de desenvolvimento 
sustentável 
Livre de Impurezas, 
Polido e Frágil 
Isto depende de processos 
de produção de intensa 
energia e capital e 
geralmente do “uso de uma 
única vez” dos recursos 
finitos, para se obter formas 
e superfícies perfeitas. 
Com o uso diário, a aparência  
“perfeita” rapidamente se torna 
arranhada ou danificada – o que 
pode provocar uma insatisfação do 
usuário e um descarte e substituição 
prematuros do produto. Além disso, 
a oferta de tais produtos ao mercado 
requer uma forte confiança em 
processos de embalagem. Assim, o 
design de superfícies perfeitas e ao 
mesmo tempo delicadas de muitos 
produtos contemporâneos ajda a 
estimular um consumismo 
desnecessário e contribui para o 
desperdício de produção. 
Oculto e Disfarçado O exterior do objeto é 
percebido como um  
“envelope” ou invólucro. É 
geralmente uma  “casca”, 
Isto é uma barreira para o 
entendimento do produto.  Isto não 
apenas dificulta o conserto do 
produto, como também pode 
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criada por molde ou 
compressão, que tem pouca 
relação com a função ou 
forma da parte interna e 
funcional do produto. 
contribuir com uma falta de sintonia 
e de apego com as nossas posses 
materiais, pois não as 
compreendemos e não nos 
relacionamos com elas, exceto em 
um nível muito superficial. 
Frio ou Distante Os materiais e 
acabamentos de muitos 
produtos contemporâneos 
são estranhos e distantes 
em termos do entendimento 
geral do usuário. 
Isto também  é uma barreira para o 
entendimento do produto. Esta 
qualidade pode contribuir com uma 
ausência  de facilidade ou conforto 
de alguém para com suas posses 
materiais e, consequentemente, 
afetar o quanto ele as valoriza (ou 
não). Por sua vez, isto pode 
contribuir para um senso de 
desvalorização par com os objetos 
materiais e aumentar o seu 
descarte. 
Curvo, Arredondado e 
Suave 
 As formas exteriores de 
muitos produtos 
contemporâneos,  
geralmente feitas de 
plásticos, distinguem-se 
como formas que podem 
ser prontamente moldadas 
por injeção. 
Consequentemente, 
beiradas grosseiras são 
eliminadas,  cantos são 
arredondados e as formas 
se tronam suavizadas . 
Esta estética  “moldada” é indicativa 
de processos de produção em 
massa de intensa energia e recursos 
que são danosos ao meio ambiente 
e, frequentemente, problemáticos 
socialmente. A produção é 
normalmente feita em economias 
com baixos salários e péssimas 
condições de trabalho para os 
trabalhadores, além de possuírem 
politicas ambientais fracas.  
Assim, esta característica estética 
pode ser indicativa de praticas 
ambientalmente e socialmente 
insustentáveis. 
Da Moda ou Atraente  Muitos dos chamados 
“bens de consumo duráveis” 
são desenhados de forma 
que incentivam e levam a 
tendências de vida-curta 
para o produto – por meio 
de atualizações e trocas 
desnecessárias de forma e 
cor. 
Quando tais produtos 
“permanentes”, cujo descarte é 
problemático, são desenhados de 
forma a rapidamente se tornarem 
desatualizados, então isso é um 
indicativo de praticas irresponsáveis 
e falta de respeito para com o meio 
ambiente, pelo uso de recursos 
finitos. Tais designs provocam uma  
“obsolescência estética”, 
desperdício e consumo prematuros.  
Completo e Inviolável 
 
Esta qualidade estética é 
uma função de 
apresentação geral do 
objeto em termos de suas 
formas sofisticadas, 
acabamentos e materiais. 
A maioria dos produtos exige uma 
aceitação passiva por parte do 
usuário. Há pouco ou nada a ser 
adicionado ou contribuído pelo 
usuário. Mesmo o reparo de um 
simples arranhão ou quebra não é 
bem-vindo e isso tornaria difícil 
conseguir-se resultado satisfatório. 
Assim, o usuário não pode de fato  
“possuir” o objeto se ele não pode 
se engajar com este, compreende-lo 
(exceto em um nível muito 
superficial), ou fazer sua 
manutenção e cuidar dele. Mais uma 
vez, isso pode incentivar uma 
desvalorização do objeto por parte 
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do usuário e levar ao seu descarte 
prematuro. Este aspecto está 
relacionado com a 
“ profissionalização” do design e 
com o fato das descrições físicas 
dos nossos bens materiais terem 
sido efetivamente tiradas das mãos 
das pessoas comuns e locais, ou 
comunidades regionais. 
Fonte: Walker (2005) 
É possível afirmar que  obsolescência está diretamente ligada ao domínio da 
cultura da produção e do consumo incessante. Esse artifício, calcado nas 
racionalidades econômica e tecnológica, incentiva a desatualização e o descarte de 
uma quantidade significativa de mercadorias: roupas, móveis, eletrodomésticos, 
eletrônicos, automóveis, serviços, ideias, profissionais entre outros. A dinâmica do 
sistema capitalista incentiva o processo de obsolescência programada que pode 
atender necessidades de curto prazo das organizações, proporcionando 
manipulação e criação de insatisfação, e não é desejável às atuais condições, em 
especial nos termos ambientais (SOUZA, 2005). 
Mesmo com o conjunto de ferramentas descritas no capitulo 2 sobre design, 
meio ambiente e sustentabilidade, a lacuna da obsolescência permanece aberta, 
pois envolve análises transversais com uma complexidade que abrange os três 
eixos da sustentabilidade. 
Não há dúvidas que estratégias de descarte comprometem a capacidade da 
biosfera de regeneração, pelo simples objetivo de crescimento incessante a todo 
custo. Também não pode-se negar que estas práticas estimulam a economia, e sob 
determinado olhar satisfazem algumas necessidades subjetivas da sociedade 
através do consumo. Aliás, o consumo é o elemento chave diante todos estes 
eventos, pois movimenta a economia e satisfaz a sociedade, mas em situação 
extrema compromete o meio ambiente. 
Estudar o consumo para depois poder enfrentar a obsolescência em 
parâmetros sustentáveis passa pela necessidade de estudar a sociedade. Para este 
trabalho é um modo, também, de encontrar um modelo teórico e epistemológico que 
possibilite uma compreensão maior de todos os elementos. 
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4.   O CONSUMO 
 
 
Para apreender de uma forma mais apropriada a importância da valorização 
da cultura e consumo, é importante nos remeter inicialmente ao século XVIII, 
 
onde Maria Antonieta a primeira monarca francesa, sucumbiu 
como vitima da moda, seduzida com a descontração do estilo 
de vida burguês, a rainha se desencanta com o peso e o 
anacronismo de seus trajes oficiais. Dividida entre dois códigos 
de aparência incompatíveis, ela sofre reprimendas freqüentes 
por priorizar, na escolha de suas roupas, interesses subjetivos 
como o desejo de se embelezar, descuidando eventualmente  
de seus compromissos com a preservação da imagem de 
fausto e esplendor prescrita pela etiqueta Versalhes. (BUENO; 
CAMARGO, 2008, p. 09).  
 
 
A evolução progressiva da capitalização monetária, da urbanização e dos 
apegos burgueses, da Europa no século XVIII, anuncia a manifestação de um modo 
de vida unido concomitantemente à valorização da tradição material e da  
subjetividade, no qual uma se convertia a expressão da outra. 
 
A discussão com tal público pressupõe a problematização de 
setores que até então não eram considerados questionáveis. 
[...] Mas, à medida que as obras filosóficas e literárias, as obras 
de arte em geral, são produzidas para o mercado e 
intermediadas por ele, esses bens culturais se assemelham 
aquela espécie de informações: como mercadoria, tornam-se 
em princípio, acessíveis a todos. [...] Como Raymond Willian 
demonstra, só no século XVIII é que a “arte” e “cultura” passam 
a ter o seu significado moderno de uma esfera separada da 
reprodução de vida social (Idem, p. 10). 
 
Camargo e Bueno explicam que Georg Simmel exercitou a mesma relação 
intensa com a cidade na Berlim do fim do século XIX onde diz que: 
 
[...] compreendeu essa nova sensibilidade como expressão do 
moderno estilo de vida. Decorrência do impacto da economia 
monetária sobre a realidade subjetiva, ‘o estilo de vida de uma 
comunidade depende da relação que se estabelece entre a 
cultura tornada objetiva e a cultura dos sujeitos (Ibidem p. 11). 
 
Outra manifestação de estilo de vida moderno foi a estetização da vida 
cotidiana, onde as experiências modelavam-se da aproximação e da associação 
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inédita entre literatura, arte, política, moda, gastronomia, decoração e as mais 
diversas práticas culturais. Tudo ocorreu como “prática de consumo”, numa dinâmica 
que mesclava arte e vida cotidiana, alta costura e culturas populares, subjetividade e 
materialidade. Assim sendo os estilos de vida no mundo moderno e contemporâneo, 
tornaram-se uma das principais instâncias de construção de identidades nas praticas 
culturais. 
 
a idade moderna foi palco do chamado ‘processo civilizador’. 
Ao longo de três séculos, consolidando e disseminando valores 
e regras que conferiram visibilidade e forma sociais a um estilo 
de vida culto e civilizado em oposição ao estilo ‘bárbaro’ 
medieval. Mais que isso, criou-se objetivos  que designaram ao 
mesmo tempo o ser nobre e o dever de se portar de forma 
nobre. Ser nobre era ser portador de uma distinção: a do 
sangue. A genealogia era o documento de identidade (Ibidem, 
p.17). 
 
Com o término da Idade Moderna, as razões e consequências desse método 
civilizador desarticularam o organismo de distinção social da categoria de sangue 
para a classe de posse dos recursos indispensáveis para adquiri-los. Assim sendo a 
disposição de consumo é o símbolo desta nova nobreza, numa classe de vida 
apontada por objetos abertos a quem puder adquiri-los. 
As autoras também frisam que “[...] no século XX, a indústria prêt-à-porter, 
retira as roupas dos itens de testamento dos indivíduos, permitindo que a vestimenta 
permeie todas as manifestações culturais” (Ibidem, p.19). 
Desta forma a importância do objeto e do consumo permanece, mas ampliada 
por uma perspectiva antropológica e cultural que as desloca do eixo meramente 
econômico para a própria lógica da vida cultural em sociedade. 
Já Dubois (1998) argumenta que: “A influencia da cultura no ato da compra e 
de consumo é hoje largamente reconhecida e a maior parte dos métodos avançados 
sobre o comportamento do consumidor integram de uma forma ou de outra, o fator 
cultural” (DUBOIS, 1998, p. 178). Desta forma pode-se comentar que a cultura hoje 
pode ser considerada como um conjugado de normas e valores que rege o 
composto de uma sociedade. 
O autor ainda cita que 
 
[...] a base de modo de vida de uma sociedade, e a cultura 
está necessariamente presente nos diversos aspectos do 
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comportamento do consumidor assim como nos  próprios 
objetivos de consumo. [...] manifestando-se a cultura sob 
múltiplas formas é útil distinguir três domínios principais de 
influencia: primeiro, as sócio-culturais, isto é valores 
dominantes as instituições e convenções sociais que daí 
derivam e o sistema de comunicação e linguagem, em seguida, 
a relação entre o individuo e a cultura na qual vive, e em 
particular, a forma como esta influencia o seu modo de 
apreensão do meio envolvente, o sus sistema de pensamento e 
a sua identidade: por fim o dominio das relações individuais e 
especialmente o mecanismo de repartição dos papeis, o 
processo de integração e a mudança social (DUBOIS, 1998, p. 
178)”. 
 
A cultura influencia no comportamento de compra na medida em que 
determina os objetivos prosseguidos. Quando se identifica a cultura de uma 
sociedade, encontra-se também a abrangência dos fenômenos de comportamento 
de compra e de consumo. 
Cada indivíduo vive a sua cultura diariamente, buscando expor em cada ato 
seus ideais. Isso tem uma variação extensa de uma sociedade para outra, e esta 
variação influencia diretamente no ato da compra e consequentemente no consumo.  
Não podemos ter assim um individuo transplantado de uma cultura para outra 
de modo instantâneo e absoluto, o que facilita a identificação de comportamentos 
estáveis e comuns aos diferentes membros de uma sociedade, através de seu 
estatuto cultural. Os indivíduos aprendem a apreender novos elementos que 
modificam e dinamizam suas culturas, isto gera novos ideais, criando novos ritmos 
para o comportamento existente. 
 
Desta forma entende-se que o conceito de cultura surgiu na 
Antropologia, podendo ser analisado como um conjunto inter-
relacionado e complexo de elementos que incluem 
conhecimentos, crenças e valores, artes, leis, moral e maneiras 
de fazer e observar as coisas, bem como outras formas de 
habilidades e hábitos adquiridos por um ser humano 
pertencente a uma sociedade particular. Trata-se de um 
conjunto de padrões comportamentais adquiridos socialmente e 
transmitidos simbolicamente por meio da linguagem e outros 
meios para os membros de uma determinada sociedade. A 
cultura tem impacto profundo na maneira como os 
consumidores se percebem, dos produtos que compram e 
utilizam. Os processos de compra e na escolha das 
organizações das quais comprar (GRANDE, 2007, p. 285). 
  
 
 
Para Sahlins (2003), que cita Karl Marx e Friedrich Engels, 
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[...] foi Marx quem ensinou que os homens nunca produzem 
nada absolutamente, isto é, como seres biológicos em um 
universo de necessidades físicas. Os homens produzem 
objetos para sujeitos sociais específicos, no processo de 
reprodução de sujeitos  por objetos  sociais (SAHLINS, 2003, p. 
168. 
 
 
 
Já Casotti (1998) indaga que: 
  
a sociedade moderna, a identidade social, outrora uma herança 
que se mantinha  estável ao longo da vida de uma pessoa,  
passa a ser construída pelo próprio indivíduo, que se vale, 
principalmente, de produtos e serviços para moldá-la 
(CASOTTI, 1998, p. 30).  
 
 
Embora surja naturalmente a suspeita de que cultura e consumo conservam 
íntima relação nos nossos dias, a expressão “sociedade de consumo” tem a 
oportunidade de diminuir a busca de apreensão dos fatos sociais da modernidade, o 
que indica claramente que o entendimento de um passa pela compreensão do outro 
(ROCHA, 2000). 
O consumo, numa visão sociológica compreensiva, é definido como a 
concepção, a compra e o uso de produtos e serviços (McCRACKEN, 2006, p. 15). O 
autor ainda cita que “[...] a cultura contribui para conferir identidade a uma 
comunidade e dotá-la de parâmetros que a permitam construir e interpretar o mundo 
que a cerca”. São as visões com as quais a coletividade discerne os fatos e os guias 
pelos quais os incluem e entendem (Idem). 
Já o termo “cultura do consumo” diz respeito ao “modo dominante de 
reprodução cultural desenvolvido no Ocidente durante a modernidade”, designando 
“um acordo social onde a relação entre cultura vivida e os recursos sociais [...] são 
mediados pelo mercado.” (SLATER, 2002, p. 17). 
Conforme Sahlins (2003), 
 
A estrutura da economia aparece como a consequência 
objetivada do comportamento prático, em vez de uma 
organização social de coisas, pelos meios institucionais do 
mercado, mas de acordo com um projeto cultural de pessoas e 
bens (SAHLINS, 2003, p. 167). 
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 Este mesmo autor diz ainda que “sem o consumo, o objeto não se completa 
como um produto: uma casa desocupada não é uma casa. Entretanto, o valor de 
uso não pode ser compreendido especificamente ao nível natural das necessidades 
e desejos”. 
 É o jeito de representação cultural em que o mercado e as relações 
capitalistas, através de seus mais diversos elementos, desempenham papel central. 
McCracken (2006) analisa que: 
 
A cultura constitui o mundo dos fenômenos de duas maneiras. 
Primeiramente a cultura é a “lente” pela qual o indivíduo 
enxerga os fenômenos; assim sendo, determinados fenômenos 
serão apreendidos e assimilados. Em segundo lugar a cultura é 
a “planta baixa” da atividade humana, determinando as 
coordenadas de ação social e atividade produtiva, e 
especificando os comportamentos e objetos que derivam de 
uma e de outra. Na qualidade de lente, determina como o 
mundo é visto. Na planta baixa, determina como o mundo será 
moldado pelo esforço humano. Em suma, a cultura constitui o 
mundo, suprindo-o de significado. Esses significados podem 
ser caracterizados em termos de dois conceitos: categorias 
culturais e princípios culturais (McCRAKEN, 2006, p. 101). 
 
 A cultura e consumo descobriram, a partir do século XX, uma união sem 
antecedentes na narrativa da humanidade, haja vista que o consumo passou a ser 
considerado o modo pelo qual a sociedade transpôs sua própria cultura (SLATER, 
2002).  
 Assim todo o consumo, por resultado, é cultural, pois abrange definições 
divididas socialmente, porque em tudo que é consumido há uma significação cultural 
característica, através do qual é possível reproduzir o sistema de relações sociais 
(Idem). 
 Barbosa e Campbell (2006) escrevem que “todo e qualquer ato de consumo é 
essencialmente cultural” (BARBOSA; CAMPBELL, 2006, p. 7). Ou seja, as 
atividades mais importantes e habituais (como “alimentar”, “beber” e “vestir”) 
repetem e constituem mediações entre composições de sentidos e a entrada de vida 
social por meio das quais identificações, relacionamentos e organismos sociais são 
desenvolvidas, conservadas e transformadas ao longo do tempo. 
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[...] do termo sociedade de consumo a dimensão singularizada 
do consumo traz alguns embaraços conceituais. Consumir, seja 
para fins de satisfação de ‘necessidade básicas’ e/ou 
‘supérfluas’ – duas categorias básicas de entendimento da 
atividade de consumo nas sociedades ocidentais 
contemporâneas – é uma atividade presente em toda e 
qualquer sociedade humana.  Isso significa que algumas 
sociedades podem ser sociedades de mercado, e terem 
instituições que privilegiam o consumidor e os seus direitos, 
mas que do ponto de vista cultural, o consumo não é utilizado 
como a principal forma de reprodução nem de diferenciação 
social, e que,  variáveis como sexo, idade, grupo étnico e status 
ainda desempenham um papel importante naquilo que é usado 
e consumido. Ou seja, a escolha da identidade e do estilo de 
vida não é um ato individual, eles sofrem forte influência da 
sociedade em geral (BARBOSA; CAMPBELL, 2006, p. 7). 
 
A cultura estabelece sua própria visão particular de mundo, cada qual dentro 
de sua categoria de classe, gênero, idade e ocupação. 
Em suma, ao investir o mundo de seu próprio significado particular, a cultura  
“constitui” o mundo. É de um mundo assim constituído que decorre o significado 
destinado aos bens de consumo (McCRAKEN, 2006). 
Assim sendo, a cultura material e o consumo são ares essenciais de qualquer 
coletividade, porém somente a nossa tem sido diferenciada como uma sociedade 
consumista, de jovialidade, obrigações materiais, etc. E de representação igualitária 
corriqueira a todos os demais grupos sociais. 
Assim o termo “Sociedade de Consumo é utilizado em economia e sociologia, 
para designar o tipo de sociedade que se encontra numa avançada etapa de 
desenvolvimento industrial capitalista” (BARBOSA; CAMPBELL, 2006, p. 28).  
O mesmo teve seu início nas findas décadas do século XIX, combinando a 
unificação da Itália e Alemanha. A Itália desfechou o desenvolvimento comercial, 
hábil e especialista – cientifico. Já a Alemanha colaborou para que se constituíssem 
legislações que praticaram o aumento salarial, e que de comum acordo que o 
incremento da lide interna, consentiria o crescimento do beneficio. 
Posteriormente, em reação a depressão de 1929, iniciou-se a imposição de 
políticas fundamentadas nas teorias de J.M Keynes, que agenciou uma ampliação 
estável da lide dos consumidores particulares. Esses artifícios se generalizaram para 
a sociedade capitalista nas décadas de 1950 e 1970 (KEYNES, 2004). 
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O comportamento de consumo cria teorias entre sociedade e a cultura de 
consumo, como um processo social que começa antes da compra e termina até o 
descarte final da mercadoria.  
Para Barbosa e Campbell (2006), “[...] as teorias, inquirem sobre outras 
dimensões da vida social. Exemplo disso são os processos sociais e subjetivos que 
estão na raiz da escolha de bens e serviços” (BARBOSA; CAMPBELL, 2006, p. 12).  
Procurar saber qual o impacto cultural e material na vida das pessoas e, 
ainda, como o consumo se conecta a outros aspectos da vida social são objetos 
para a Sociologia e para outras áreas que tangenciam este assunto. 
 
Para alguns críticos aquilo que se passa por cultura nas 
sociedades capitalistas está a serviço de interesses 
econômicos de grupos poderosos. Para outros, a cultura esta 
hoje organizando a economia em  aspectos básicos: o valor 
dos bens depende mais do seu valor cultural (de signo) do que 
do seu  valor de uso ou de troca. (LURIE, 1997, p. 9). 
 
A maioria das mercadorias assume a forma de signos e representações. Ou 
seja, a produção do consumo, os modos de consumo e o consumo de sonhos, 
imagens e prazeres. (LURIE, 1997). 
Porém a sociedade de consumo fez surgir, também, uma sociedade do 
“descartável”, onde para ser aceito, precisa atender as necessidades impostas pelas 
classes sociais dominantes. E cada ser como individuo tem sua participação 
exclusiva tentando se identificar com cada tendência lançada no mercado, causando 
assim a contradição entre o senso de realidade e a consciência da necessidade. 
Na visão de McCraken (2006), “[...] os bens de consumo têm uma 
significância que vai além de seu caráter utilitário e seu valor comercial” 
(McCRAKEN, 2006, p. 11). Essa significância reside, em grande medida, na 
capacidade que tem os bens de consumo de carregar e comunicar significado 
cultural.  
Desta forma, o significado cultural é absorvido do mundo culturalmente 
constituído e transferido para um bem de consumo, e pode ser localizado de três 
formas diferentes: o mundo culturalmente constituído, o bem de consumo e o 
consumidor individual.  
O mundo culturalmente constituído flui naturalmente entre suas diversas 
localizações no mundo material, auxiliado pelos esforços coletivos e individuais de 
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projetistas produtores, publicitários e consumidores. O bem de consumo toma seu 
significado a partir do extrato cultural que constitui nosso mundo, e os indivíduos só 
reconhecem este significado sob circunstâncias excepcionais e observáveis 
(McCRACKEN, 2006). 
O mundo dos bens precisa parecer gozar de uma harmonia especial, 
precisam ser vistos como coisas que tenham uma composição de códigos regidos 
por ideais e linguagem adequados a uma semântica própria, expatriada da cultura, e 
palpável pela materialidade. Tal bem agora representa um significado cultural que 
era desconhecido. As imagens visuais e matéria verbal parecem assumir uma 
relação muito especial nesse processo de transferência.  
É principalmente o aspecto visual de um anúncio que liga o mundo e o objeto 
quando se busca uma transferência de significados. Vale enfatizar que o 
espectador/leitor é o autor final do processo de transferência, e cabe a ele assimilar 
este processo de transferência das propriedades significativas. Esta ideia circunda a 
ação social de Weber, já que a assimilação não ocorre de modo homogêneo ou 
igual para todos os indivíduos, cabendo, mesmo que de modo diminuto, uma 
possibilidade de escolha (Idem). 
Então, para o consumidor individual o significado cultural é usado para definir 
e orientar o indivíduo de um modo que ele consiga satisfazer sua liberdade e cumprir 
com a responsabilidade da sua escolha, por meio da apropriação dos bens e do 
conjunto materiais que se manifestam culturalmente.  
 
[...] tratar o significado do consumismo, é operar de formas 
diferente.  Uma delas é o esforço de unir aspectos de mundo a 
um bem de consumo que é o que acontece com revistas e 
jornais, que é um processo de similaridade vislumbrada.  Neste 
estágio a moda toma novos estilos de vestuário ou utilidades 
domésticas e os associa a categorias de princípios culturais 
estabelecidos, movendo significado do mundo culturalmente 
constituído para o bem de consumo (ROCHA, 2002, p.41).  
 
Como seres sociais, temos a necessidade de significar nossas próprias vidas 
e tudo o que existe em nossa volta. Não somos capazes de viver em um mundo 
desorganizado, sem ordenação, sem sentido. “Nomear”, “classificar”, “traduzir” são 
ações praticadas pelo homem desde o inicio da humanidade para suprir tais 
necessidades, e isso se da em grande parte na sociedade ocidental contemporânea, 
pelo fenômeno do consumo. Pratica inevitável, o consumo traduz as relações sociais 
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e sentimentais classificando as mercadorias de forma a também classificar as 
pessoas (ROCHA, 2002). 
Conforme Rocha e Barros (2006), analisar o consumo é andar por um 
caminho distinto para apreender a própria sociedade contemporânea.  
Assim sendo a operação simbólica através da comunicação e da cultura 
integram grande parte do que consumimos hoje, com ou sem necessidade. 
Até a metade do século XX o consumo era aceito necessariamente pelo 
prisma da produção, elevado ao longo de quase duzentos anos pela economia e 
ciências sociais, como fenômenos que explicavam as trocas de bens entre pessoas. 
Mas este contexto começou a ser criticado, pois a ideia determinante e derivada da 
interpretação ortodoxa do marxismo, que colocava o ritual do consumo e da troca 
totalmente subjugados pelo fetiche da mercadoria, ignorava que a simbologia 
envolvida no consumo, muito além dos níveis exploração do capitalismo, habitam 
um imaginário de representações que interagem com a cultura material e imaterial 
dos indivíduos (MILLER, 2007). 
Marshal Sahlins buscou (em seu livro “Cultura e Razão Prática”) comprovar 
que a teoria marxista da produção não pode elucidar as réplicas práticas da cultura 
vivente no planeta. O autor abaliza uma comparação entre cultura e razão para 
esclarecer o consumo, por ele analisado sob o prisma da troca de bens. As análises 
de Marx caberiam para a sociedade capitalista, mas confrontada com as 
coletividades tribais este espectro de produção e disposição é falho. 
 
O materialismo histórico é verdadeiramente um 
autoconhecimento da sociedade burguesa – no entanto, um 
conhecimento, assim parece, dentro dos termos daquela 
sociedade. [...] Concebendo-se a criação e o movimento de 
bens somente a partir de suas quantidades pecuniárias (valor e 
troca), ignora-se o código cultural de propriedades concretas 
que governa a “utilidade” e assim continua incapaz de dar 
conta do que é de fato produzido (SAHLINS, 2003, p.166). 
 
Assim sendo, pode-se inferir que a permuta igualmente satisfaz às 
necessidades culturais e não apenas às econômicas, e nem tudo está ligado a 
razões econômicas, já que a troca configura-se como um procedimento em que “[...] 
posições sociais, espaços simbólicos, sentimentos e rituais desempenham um papel 
importante” (ROCHA; BARROS, 2003, p. 186). 
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Para Mauss (1974) a sociedade contemporânea significa-se através de 
métodos de troca conjugados com a visão da extensão da troca além de razões 
econômicas. O simbólico configura-se como uma faculdade explícita do homem, da 
mesma forma que o significado é uma propriedade do objetivo cultural, e não vai ser 
diferente para quem compõe uma sociedade moderna ou tribal. Pois “o significado 
não cria forças materiais reais, mas [...] cinge-as e governa sua influencia cultural 
específica. [...] A mudança começa com a cultura, não a cultura com a mudança” 
(SAHLINS, 2003, p. 30-31). 
Teoriza-se que o valor de uso é a reprodução de um procedimento social 
consecutivo, pelo qual o homem determina os objetos em marcos de si mesmo, os 
quais são decididos em termos de significação. Este valor é imputado pelo consumo, 
que demonstra uma metodologia social de acepção simbólica. Assim, por refrear um 
código cultural miscigenado de valores que atribuem e são atribuídos pelo homem, o 
consumo passa a ser um sistema simbólico. Entende-se assim, que cultura e 
consumo estão reciprocamente unidos. Por ser um indicador, o consumo atua 
através de experiências subjetivas, procurando traduzir as relações sociais e 
culturais. 
 
Assim compreende-se que o consumo em si, compreende 
como um sistema de articulações que através de produtos e 
serviços, marca as diferenças, agrupa as semelhanças e 
realiza esta função simbólica das trocas, fazendo com que os 
objetos possam ser veiculados privilegiados para a 
comunicação entre pessoas e para a manutenção ou 
estabelecimento das relações sociais (ROCHA; BARROS, 
2003, p. 187). 
 
 
Deste modo é totalmente impossível separar os assuntos cultura, estilo de 
vida e consumo, uma vez que quando surgiu a cultura do consumo, supostamente 
criaram-se estilos de vida.  
A lógica utilitarista e racionalista das tradicionais teorias econômicas, que 
abordavam aspectos relacionados a pesquisa sobre consumo, fundamentavam este 
acontecimento como  anseios automáticos de inteligências individuais dos 
consumistas sobre suas obrigações. A decisão de aquisição de bens seria 
independente de suas interações sociais, portanto negligenciando possíveis 
intervenientes culturais neste processo. Nesse aspecto, essas teorias já não 
respondiam à compreensão do fenômeno do consumo enquanto fato social, pois ao 
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considerá-lo como local onde se constroem identidades, regulam relações sociais e 
definem-se mapas culturais, poder-se-ia compreender aspectos de significação e de 
comunicação que os bens podem oferecer na interpretação da sociedade: 
 
[...] os bens de consumo são capazes de estabelecer uma 
forma de comunicação social, pois são resultantes do 
encadeamento de significados que permitem os indivíduos se 
socializarem ao partilharem ou não dos mesmos aspectos 
simbólicos. Neste sentido, produção e consumo são 
compreendidos como fato social, pois em sua conjunção são 
expressas as interações sociais do contexto onde estão 
imersos (McCRAKEN, 2006, p. 51). 
 
 
Desde as concepções iniciais da possibilidade de compreensão do consumo, 
em seu aspecto cultural, como os trabalhos desenvolvidos por Veblen (1983) e 
Mauss (1974), muitos outros estudos foram desenvolvidos sob várias perspectivas 
de abordagens antropológicas (DOUGLAS; ISHEWOORD, 2006), sociológicas 
(BAUDRILLARD, 1995), críticas (BURTON, 2005) ou pós-modernas (BAUMAN, 
2008). No Brasil, destaca-se a abordagem de estudos da antropologia do consumo 
discutidas por Barbosa e Campbell (2006) e Migueles et al. (2007). 
O trabalho que, tradicionalmente, é acatado como marco inicial das pesquisas 
sobre cultura e consumo (BARROS, 2007) foi de Veblen (1983) divulgado  
originalmente em 1899. O autor enfatiza características culturais importantes nas 
figuras prevalentes das semelhanças existentes nas trocas sociais, destacando a 
consideração das contestações e dos tumultos na sociedade. Veblen (1983) formula 
o que pode ser chamado de “Teoria da Classe Ociosa”. 
A interpretação do referido autor sobre essa teoria era de que a evolução 
cultural das sociedades arcaicas para as modernas institucionalizou o direito à 
propriedade individual e de seu acúmulo. O resultado teria sido a concentração de 
riqueza e, consequentemente, na formação de uma classe de privilegiados 
pecuniariamente, a qual denominou como ociosa. 
Nesse contexto, os valores arrolados ao acontecimento individual eram 
estabelecidos sob a quantidade de propriedades privadas que as pessoas 
acumulavam, proporcionando a geração de riqueza, sem a necessidade de 
desenvolvimento de trabalhos relacionados diretamente às atividades de produção. 
O ócio era, então, caracterizado como fator de diferenciação social, e sob o título de 
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conspícuo, por representar as notoriedades desejáveis de tais estruturas da 
sociedade (VEBLEN, 1983). 
Este foco diferenciador começa a ser deslocado, na concepção do autor, na 
medida em que a sociedade industrial se desenvolvia em termos de força produtiva, 
proporcionando um aumento significativo de bens de consumo disponibilizados à 
população. Deste modo, o posicionamento social e pecuniário das pessoas antes 
percebidas e representadas no ócio conspícuo, que suscitava estima e inveja de 
outros membros da sociedade, se desloca para as formas de consumo, também 
denominado de conspícuo por representar o modo de leitura e de interpretação 
social. 
Além de ser instrumento de demonstração de respeitabilidade, utilizado pela 
classe ociosa no intuito de exaltar o acúmulo de riqueza perante outros grupos 
sociais, os bens de consumo estariam a serviço do desenvolvimento de sua 
estrutura enquanto classe, suas diferenciações, status e posições. 
O consumo conspícuo, de acordo com Veblen (1983), movimentava a 
composição da sociedade, pois, sob este fenômeno, representar-se-iam as bases de 
pertencimento das classes sociais. Assim, a conformidade do que e como gastar 
para sustentar os padrões necessários e indispensáveis ao sucesso na vida das 
pessoas era representada no consumo. Este processo se constituiria com foco em 
uma constante de tendência ascendente, pois na classe dominante (ociosa) se 
localizariam as “formas ideais” de viver. 
Para o autor, a vontade de consumir se relacionaria a um processo 
denominado de emulação social, tendo em vista que sua criação e desenvolvimento 
estariam originados na imitação dos hábitos de consumo da classe dominante. Do 
mesmo modo como os grupos, nos extratos inferiores da estrutura social 
estabeleceriam variações relacionadas à sua ascensão ao padrão ocioso, também 
essa classe social dinamizaria seus modos de consumo para a predominância de 
seus aspectos diferenciadores. 
Pode-se perceber, na concepção de Veblen (1983), o consumo como 
resultante da expansão da sociedade industrial, predominando a visão conservadora 
dos economistas de que a oferta movimentaria a demanda. Porém o autor destaca o 
papel desenvolvido pelos bens neste contexto, não apenas para saciar 
necessidades utilitaristas individuais, mas de representação das relações e 
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estruturas dos grupos na sociedade. O referido autor destaca questões 
socioeconômicas influenciadoras nas questões relacionadas ao consumo. 
O segundo estudo que abordou a importância dos bens na constituição das 
relações sociais, já com um viés antropológico, foi de Mauss (1974). No estudo, 
publicado originalmente em 1923, as relações de trocas sociais são abordadas a 
partir do questionamento do autor sobre qual seria a regra de interesse nas 
sociedades do tipo arcaico ou atrasado que faz destas trocas algo que 
necessariamente seja retribuído. 
O intuito era de corroborar como a constituição da vida social se estabelece 
com base nas trocas desenvolvidas pelas coletividades, discutindo a necessidade de 
se compreenderem estas relações em diferentes espaços e tempos, e sua 
autoridade na constituição da sociedade moderna. Com base neste questionamento, 
Mauss (1974) discute que as relações sociais são envolvidas por uma constante 
forma de dar e receber, formada não somente entre sujeitos, mas entre as  
coletividades que se obrigam mutuamente, modificando e contratando bens que, ao 
se fazerem  como presentes recebidos ou trocados, criam uma obrigação mútua 
entre as partes envolvidas. Deste modo, a coisa recebida não é inerte. Ao 
estabelecermos uma relação de troca implícita neste processo, está um vínculo de 
alma entre as partes, pois o ato de doação consiste em presentearmos alguém com 
algo que é nosso. Cria-se, da parte de quem doa, uma ascendência com o 
beneficiário, um vínculo simbólico, uma obrigação de retribuir a coisa ofertada. 
Esses vínculos seriam criados a partir das trocas estabelecidas entre as 
dádivas que, para o autor, não consistem apenas nos bens materiais, mas também 
em atividades como festas, gentilezas ou reuniões, como exemplos. A prática da 
dádiva consistiria em três obrigações, que são: de dar, de receber e de retribuir. A 
obrigação de dar é a essência do potlatch (MAUSS, 1974, p.104), constituído pelas 
relações de troca baseadas em honra e prestígio, onde a retribuição ocorreria 
sempre de modo superior à dádiva recebida inicialmente. 
Receber uma dádiva seria um ato menos coercitivo do que oferecê-la, mas 
não se tem o direito de recusá-la (Idem, p.110). Ao não aceitar uma dádiva ocorreria 
uma confissão de vencido, de não poder retribuir a doação. Porém, ao aceitá-la cria-
se um compromisso, um desafio de provar que não se é inferior à oferta. 
A obrigação de retribuir é uma escravização por dívida.  
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Em relações de troca baseada no potlach, o dever de retribuir 
uma dádiva sempre ocorre com o acréscimo de “juros” sobre o 
que foi ofertado. Deste modo, as trocas sociais entre 
coletividades, como governos ou tribos, ocorrem sempre num 
movimento ascendente, no intuito de se demonstrar o poder 
que cada governante possui sobre seu espaço de atuação e de 
influência. O autor destaca que, ao dar, existe a expectativa de 
receber. Por isso a dádiva se constitui como sendo um 
contrato, uma aliança de interesses entre os indivíduos (Ibidem, 
p.112). 
 
O autor demonstra uma crítica  
 
[...] às proposições utilitaristas do consumo, pois a economia de 
troca-dádiva estava longe da economia do utilitarismo. A vida 
social não se constitui apenas na circulação de bens para a 
satisfação de necessidades físicas, mas também de que as 
trocas representam os calores sociais, a sociabilidade e o 
caráter simbólico destas relações. Os bens de consumo, neste 
contexto, são carregados da função de comunicação. Os 
objetos possuem nome e qualidades do doador  representado 
nos significados implícitos na oferta. A dádiva não tem uma 
característica estática, ela engendra automaticamente para o 
doador a mesma coisa que ela: não é perdida, reproduz-se; 
mais além, é a mesma coisa aumentada que é reencontrada 
(Ibidem, p. 170). 
 
Para o autor, suas observações acerca do sistema de dádivas poderiam ser 
consideradas nas relações de mercado, pois os bens não possuem exclusivamente 
valores venais de compra e venda, mas têm uma “alma”. Mauss pode demonstrar 
em suas análises que os bens de consumo não carregam apenas aspectos utilitários 
de satisfação de necessidades materiais, ou mesmo a materialização dos aspectos 
econômicos de mercado, mas apresentam uma face do vínculo social constituído 
entre os indivíduos ao representar simbolicamente as relações de troca sociais. 
Esses primeiros movimentos de deslocamento do estudo do consumo, de 
aspectos econômicos e utilitaristas, para sua vinculação aos aspectos culturais e 
sociais, proporcionaram a abertura de caminho para que outras pesquisas 
ocorressem e pudessem contribuir para o desenvolvimento da teoria da cultura e do 
consumo, agora já sob uma nova perspectiva. 
As contribuições de Veblen (1983) e de Mauss (1974) podem ser 
relacionadas à visão do consumo como um marcador de status e de diferenciação, 
na medida em que as relações constituídas de aspectos simbólicos são 
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compartilhadas. Mas a contribuição maior para o entendimento deste estudo é a de 
que, para Mauss, as relações de consumo são centrais no entendimento do 
relacionamento social. O consumo é avaliado como um fato social total, ao 
considerar as relações de permuta como a base sob a qual ocorrem as interações 
sociais, os sentidos aos quais se dinamizaria a vida humana e a constituição da 
sociedade (MAUSS, 1974). 
A abordagem antropológica das pesquisas sobre cultura e consumo lembrada 
por McCraken (2006) pondera que a grande transformação do Ocidente, 
corroborada na revolução industrial, não proporcionou apenas uma mudança 
ampliada por novos modos produtivos, mas igualmente se estabelece com uma face 
da revolução do consumo. As consequências destas transformações não foram 
catalogadas apenas em atitudes relacionadas a compras, mas também nos modelos 
culturais da coletividade. 
 
Alterações nos conceitos de tempo, espaço, sociedade, 
indivíduo, família e Estado foram influenciadas na medida em 
que “cultura e consumo começaram a compor sua atual relação 
de mutualidade profundamente complexa” (McCRAKEN, 2006, 
p.21).  
 
 
Para o referido autor, o consumo é um artifício histórico oriundo de intensas 
modificações sociais, econômicas e culturais no Ocidente. 
Barbosa e Campbell (2006) ponderam que a dificuldade da relação entre 
cultura e consumo permitiu considerar que o consumo, na sociedade moderna, 
pudesse ser compreendido como uma metodologia social que motiva significados e 
identificações involuntariamente da aquisição de um bem. 
A concentração das técnicas de consumir no domínio social pode ser avaliada 
pelo fato da lógica cultural de representação da sociedade ser proclamada nas 
relações de consumo. Além dos sujeitos terem a probabilidade de se divulgarem 
pelos bens que possuem, a eles é permitido o direito de ajuizarem o consumo de 
outrem no grau em que os sentidos culturais subentendidos nos bens, 
transcendendo a totalidade das relações de permuta e terminam por considerar os 
indivíduos por aquilo que eles consomem.  
Barbosa e Campbell (2006), parafraseando Pierre Bourdieu, afirmam: o gosto 
classifica o classificador. Nesse raciocínio as conclusões de Daniel Miller (2002) 
85 
 
destacam a posição dos indivíduos da sociedade contemporânea enquanto “sujeitos 
de devoção” acerca de suas respectivas práticas de consumo. O autor proporciona 
uma analogia entre os rituais de sacrifício e as práticas de compra à luz da 
antropologia. Assim, 
 
(...) tanto nos rituais de sacrifício como nas compras, as 
representações de excesso e dissipação são sistematicamente 
negadas através da transformação de ambos em situações de 
transcendência. No caso do sacrifício, ela se materializa em 
uma separação entre aquilo que é ofertado à divindade e aquilo 
que é utilizado para consumo humano. No caso das compras, a 
imagem de transcendência é obtida pela transformação do 
gasto e da dissipação em uma atividade de economia e 
parcimônia (BARBOSA apud MILLER, 2002, p. 15). 
 
Portanto, tal “processo de construção do outro como sujeito que deseja é 
central (...) para seu entendimento do propósito deste mundo e do lugar que nele 
ocupa” (MILLER, 2002, p. 162). 
Essa compreensão de que os bens como noções materiais e a cultura como 
constituição social não são forças adversárias, mas imbricadas no relacionamento 
comercial, podendo ainda ser considerada como uma retomada das discussões 
propostas por Sahlins (2003). O autor teoriza ainda que na sociedade ocidental 
capitalista a produtividade de bens é formada de desígnios culturais, no grau em que 
os debates significativos entre os produtos convêm ao projeto geral de aprovação 
social. 
Sahlins (2003), no contexto estruturalista  
 
o significado  [...] é a propriedade essencial do objeto cultural,  
da mesma forma que o simbólico é a faculdade específica do 
homem”. Ou seja, o significado não cria forças materiais reais, 
mas, ao serem empregadas pelos homens, as cinge e governa 
a  ordem cultural (SAHLINS, 2003, p.34). 
 
 
Segundo Douglas e Ishewoord (2006), o relacionamento existente entre 
cultura e consumo ostenta uma ação de estruturação dos juízos, identificações, 
semelhanças sociais que unificam jeitos da cultura dividida e de díspares grupos 
culturais. Assim, os conceitos atribuídos aos bens permanecem arrolados como 
forma de suprir obrigações emblemáticas por, fundamentalmente, ratificar e 
estabilizar categorias culturais e, segundo, por ser compreendido como um código 
de classificação do mundo que cerca a cada indivíduo e sua socialização. 
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Estes conceitos, enquanto subentendidos de feitios culturais, se compõem 
como formato de convívio social, no grau em que os bens nutrem relacionamento 
com outros bens, desenvolvendo uma conexão de valores que podem ser 
interpretados e explicados por aqueles que apreciam e entendem as instruções 
construídas pelo consumo. 
Desse modo, os bens têm sentidos no conceito em que estão inseridos em 
uma situação cultural, pois, como têm a capacidade de comunicação na sociedade, 
seu emprego não é neutro; possuindo desígnios que podem ser utilizados tanto 
quanto forma de constituir pontes entre indivíduos e grupos, como pode ser órgão de 
exclusão. 
 
[...] os significados simbólicos são pontes para conexões entre 
indivíduos na sociedade por meio do consumo. Essas “pontes” 
não são estabelecidas como uma estrutura fixa ou sendo 
composta de um constante de elementos intrínsecos, mas 
imerso em diferentes contextos os quais permitem aos 
indivíduos recriarem, reapropriarem e recontextualizarem 
significados. Assim, para compreender o consumo, deve-se 
entender como significados são utilizados para a transmissão 
de mensagens codificadas pelo transmissor (consumidor) e 
decodificadas por outros indivíduos nas práticas de  consumo e 
de utilização dos bens (WATTANASUWAN, 2005, p. 15).  
. 
 
 
Piacentini e Mailer (2004) consideram que a habilidade de transmissão dos 
bens pode ser analisada na afirmação dos relacionamentos sociais e nas  
imputações de simbologias que conjeturam filiação  e/ou dependência de grupos em 
particular. Esses signos ou códigos são estudados, informados e envolvidos na 
sociedade, pois, com apoio nestes feitios, entende os acordos e as elevações 
catalogadas em valores, sendo assim nas composições culturais. 
As necessidades de bens, neste intuito, advêm do envolvimento social, onde 
sobrevém a probabilidade de checagens de arquétipos de consumo, extrapolando 
ou avigorando as relações com o outro, formando-se como parte sólida de fixação 
das categorias de disposição da cultura (DOUGLAS; ISHEWOORD, 2006; MAUSS, 
1974). O caráter indispensável do consumo pode ser compreendido, nesta 
probabilidade, conforme argumenta Migueles (2007), sendo formadas pela natureza 
cultural existente na vida social. 
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Assim é importante enfatizar que a pesquisa sobre fenômeno do consumo 
tendo por base a antropologia, conforme propõem Douglas e Ishewoord (2006) e 
McCraken (2006), tem como finalidade compreender o espaço da significação em 
que os bens são empregados. O fato é socialmente edificado pelos consumidores, 
levando em conta a esfera social formada através de princípios existentes na esfera 
do consumo, onde as representações e sentidos culturais são estabelecidos e as 
metas individuais são  demonstradas. 
Portanto, teoriza-se que os bens, como reproduções, são componentes 
inventados pelos homens para expressarem tanto suas singularidades pessoais 
quanto coletivas. Haja vista que ao equivaler-se a carregadores de definições 
coletivas, passam a servir de intercessores sociais ao oportunizarem um convênio 
de sistema simbólico, que é, ao menos em parte, a cultura.  
Assim teoriza Rocha (1985), que os bens de consumo são elementos 
resultantes das atividades produtivas humanas empregadas como utensílios para a 
representação, reprodução e preparação das culturas. 
 
O entendimento da significação dos bens de consumo 
perpassa a compreensão das mudanças culturais da 
sociedade, pois a dinâmica da cultura está relacionada ao 
papel desempenhado pelos indivíduos e grupos sociais neste 
contexto. O consumo é um modo de estabelecer, estabilizar e 
evidenciar as estruturas das relações sociais, propondo 
significados a estas (DOUGLAS; ISHEWOORD, 2006, p. 107). 
 
 
É possível vislumbrar o que contextualiza Douglas e Ishewoord (2006), que a 
propriedade da linguagem consumista é a sua habilidade para o encanto, o emprego 
do consumo é oportunizar significados às relações, configurando como um meio não 
oral para os indivíduos se criarem e recriarem, estabelecendo conceitos para suas 
relações e, por conseguinte, o encadeamento de bens. 
Então, para os autores, a ideia é entender este processo como um sistema de 
significação em que a necessidade é um aspecto simbólico, um código com sistema 
de classificação para evidenciar ou estabilizar as categorias culturais. O significado 
de cada bem está no entendimento do todo, é como um sistema vivo de informações 
que podem excluir ou incluir, fornecendo um serviço de marcação nos rituais de 
consumo. 
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Esta predominância de subjetividade nos indivíduos pode ser observada nas 
formas de consumo que se apresentam na sociedade, onde os consumidores não 
procuram fundamentalmente os aspectos materiais dos produtos, mas sim os 
significados ajustados aos consumidores no estabelecimento dos relacionamentos 
dos indivíduos com os bens. Assim conclui-se que consumimos, então, com base 
nos perfis que os bens permitem demonstrar aos significados culturais que são 
expressos, onde se arquitetam as justaposições e a separação dos grupos e 
indivíduos em termos sociais e privados no contexto social. 
 No entanto existe dentro deste estatuto estabelecido entre consumo e 
cultura uma apropriação destes valores e uma progressiva e contínua desconstrução 
de valores em ciclos infindáveis. Próximo a isto temos a moda, que vive da 
ressignificação de elementos em intervalos de tempo que em sua essência procura 
refletir uma adaptação a uma nova semântica na sociedade. Mas o que surge nos 
ciclos da moda (em suas diversas dimensões), muito mais do que um ajuste 
semântico, é o interesse econômico que imprime um ritmo que transforma o 
consumo no fim da relação, e não mais no meio pelo qual as interatividades sociais 
ocorrem. 
 Este processo é denominado de obsolescência. Em suas diversas 
facetas absorve os espaços entre as relações do consumo e da cultura, inseridos 
elementos que funcionam como estimulantes de signos que inundam a simbologia e 
a semântica social e estimulam o processo de compra. 
Esta é uma separação que deve ser estabelecida, pois as estratégias da 
obsolescência apontam seu foco para estimular a sociedade a adquirir mais e mais 
produtos. Em muito comprar é confundido com consumir, porém existem diferenças 
fundamentais entre adquirir algo e fazer uso.  
Consumir leva o indivíduo a usufruir à exaustão um objeto, retirando todos os 
benefícios que este oferece aleijando-o de suas características funcionais, 
entendendo as funções não apenas pelo nível pragmático, mas toda a simbologia 
que também constituem suas funcionalidades (BARBOSA; CAMPBELL, 2006). 
A obsolescência não se importa com o consumo, apenas com a aquisição, 
pois é uma estratégia para estimular as compras. Para conseguir este estímulo tem 
que fazer com que as pessoas descartem seus objetos antes mesmo de terem 
exaurido suas funcionalidades (WOOLEY, 2003). 
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Estes descartes provocam danos ao meio ambiente, seja pelo simples 
acúmulo de lixo, ou então pelo uso em demasia de matéria prima e fontes de 
energia, muito delas não renováveis. Também acaba por trazer uma superficialidade 
extrema na relação dos objetos com os indivíduos, onde a essência do descarte 
assume feições assombrosas quando gera uma necessidade de renovação 
expressa pela sociedade (Idem). 
A necessidade de renovação torna-se um elemento cultural, uma referência, 
uma necessidade a ser preenchida, com objetos ou bens que apresentem novos 
códigos, novos elementos, num ritmo frenético e efêmero cujo elo de 
correspondência está apenas no signo da novidade, tornando todas as demais 
funcionalidades e benefícios secundários nesta relação. 
Isto não é uma ocorrência apenas manifestada na materialidade. Elementos 
da cultura como a música ou a dança apresentam sistematicamente novos ritmos e 
novos passos a cada estação, que somem no período sequente, sem deixar quase 
nada marcado e influente na história. Objetos produzidos industrialmente também 
causam um furor de compras e acabam caindo no esquecimento logo que surja um 
novo modelo, muitas vezes da mesma marca e do mesmo objeto. 
A novidade assumiu então o ponto central do consumo, para assim tornar-se 
vendável. Apesar de parecer que estamos fadados ao consumo apenas pela 
novidade, isto não é um fato absoluto. 
A relação que existe entre os indivíduos e os objetos materiais pela 
intermediação que estes oferecem é capaz de construir um envolvimento emocional 
entre o usuário e o produto. Esta relação é uma ação de consumo, uma ação social, 
que só é possível quando o indivíduo venha a usufruir de todas as funcionalidades 
de seu produto. Este envolvimento acaba fazendo aderir ao objeto uma memória 
sentimental e emocional que é recordada a cada momento de interação. 
Isto são portas que apresentam possibilidades de inversão ao descarte 
prematuro, que saem da interferência apenas materialista e colocam uma 
perspectiva mais ampla de sociedade e cultura para uma abordagem ambiental. 
Os entendimentos dos processos emocionais humanos passam por uma 
compreensão da fisiologia do cérebro humano, além dos elementos sócio-culturais, 
que lhe dão consistência e significações. É uma abordagem sob um ponto de vista 
das ciências naturais, mas que traz elementos derivados das áreas sociais como 
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parte do corpo de investigação, buscando entender as relações fisiológicas humanas 
que possuem coerência na coletividade social (DAMÁSIO, 1996). 
O próximo capítulo vai descrever como alguns pesquisadores vêm abordando 
as emoções, suas manifestações no corpo humano e testes que podem registrar 
estas manifestações e apresentar resultados mensuráveis e uteis para uma 
aplicação no desenvolvimento de novos produtos. 
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5.  TEORIZAÇÃO SOBRE A EMOÇÃO 
 
 
 Pode-se dizer que o estudo das emoções é um tema constante entre os 
filósofos. Ou talvez fosse mais correto afirmar que a filosofia tem se preocupado com 
as emoções desde Sócrates e os pré-socráticos. Se preocupado no sentido de 
causar preocupação, pois desde esta época as emoções têm ficado em segundo 
plano, sempre como uma ameaça a razão, a lógica, a filosofia e, por consequência, 
aos filósofos (SOLOMON, 2008). 
Talvez a primeira teoria das emoções tenha sido enunciada por Platão na 
obra Filebo (KEMPER, 1998). Esse diálogo platônico versa sobre como o homem 
pode viver melhor e discorre sobre duas importantes emoções: a dor e o prazer.  
Para Platão a dor ocorre quando a proporção ou harmonia dos elementos que 
compõe o ser vivo é ameaçada e comprometida. O prazer, por sua vez, ocorre 
quando a proporção ou harmonia é restabelecida. Ademais, no conjunto geral da 
sua obra, Platão não conseguiu visualizar as emoções na sua totalidade, quando 
não incluiu as emoções no seu conceito de homem tripartido em razão, espírito e 
apetite (Idem). 
Já Aristóteles esteve à frente de seu tempo em diversas áreas e não poderia 
ser diferente no campo das emoções. Sua teoria das emoções esteve sempre ligada 
a ética e ao comportamento humano e foi desenvolvida no livro II da obra Retórica 
(Ibidem). 
Nesse volume, Aristóteles identificou que as emoções são um estado que 
altera o julgamento das pessoas e esse estado deve estar dentro de um padrão 
aceitável de comportamento. 
Desse modo, é normal uma pessoa sentir raiva quando um estranho lhe 
rouba um objeto, mas não é aceitável sentir fúria numa situação banal. Logo, 
Aristóteles defendia a moderação. Toda pessoa deveria sentir raiva. Não sentir raiva 
não é uma resposta natural, nem uma virtude, mas um vício e uma falha de caráter. 
Porém, toda resposta emocional desproporcional era considerada uma falta ética. 
Em outras palavras, as emoções são centrais e essenciais para uma boa qualidade 
de vida e a análise da sua natureza é parte de uma análise ética (SOLOMON, 2008). 
No início da Era Comum, Sêneca, um dos mais célebres intelectuais do 
Império Romano, desenvolveu uma teoria das emoções construída sobre alicerces 
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dos ideais estóicos. Se para Platão e para Aristóteles as funções desempenhavam 
certa função, para os estóicos as emoções eram julgamentos equivocados sobre o 
mundo que tornavam as pessoas miseráveis e frustradas. O mundo dos estóicos era 
ordenado por uma razão invisível e os homens deveriam viver pela razão, pois é ela 
que torna possível o homem livre e feliz. A premissa era que o homem guiado pela 
razão não se deixa escravizar pelas paixões nem pelas emoções. Essa situação 
corresponde a uma indiferença psíquica denominada de apatheia (apatia). Nesse 
estado de elevada razão, o homem era uma fortaleza imperturbável e não se 
deixava abater pelas aflições e emoções (Idem). 
Na sua teoria, os estóicos distinguiram quatro emoções fundamentais, duas 
das quais tinham origem em bens presumidos: desejos de bens futuros e alegria 
pelos bens presentes; e duas em males presumidos: temor de males futuros e 
aflição pelos males presentes (KEMPER, 1998). Três dessas, mais precisamente o 
desejo, à alegria e o temor, correspondiam aos estados normais de homens sábios. 
A aflição pelos males futuros deve-se a falta de obediência a razão, mal que está 
ausente no homem sábio. 
Os estóicos a reduziam essas quatros emoções fundamentais em outras, 
consideradas igualmente doenças ou enfermidades. Assim, a teoria dos estóicos 
prescreve que só é possível viver em plenitude segundo a razão. As aflições, as 
paixões e as emoções são males que ameaçam a razão. 
Na Idade Média, os filósofos e pensadores abordaram as emoções ligando-as 
a ética, ou seja, as emoções eram tratadas como resultado da conduta humana. 
Influenciados pela filosofia cristã, esses pensadores concebiam as emoções como 
elemento negativo, normalmente ligando-as aos desejos e principalmente aos 
pecados. Essa preocupação cristã levou a uma análise das emoções comparando-
as com os pecados, notavelmente a vaidade, inveja, ira, preguiça, avareza, gula e 
luxúria. Segundo Solomon (2008, p. 6), essa ligação das emoções com a conduta e 
com o pecado fica evidente numa curiosa observação que as virtudes mais nobres, 
tais como o amor, esperança e a fé, não eram classificadas como emoções, mas em 
elementos de maior status, e quase sempre igualados a razão. 
Nesse período, dois proeminentes filósofos e teólogos, Santo Agostinho 
(354~430) e Tomás de Aquino (1225~1274), abordaram as emoções no conjunto de 
sua obra. 
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Para Solomon (2008), Santo Agostinho foi um crítico dos  estóicos. Para ele, o 
ideal estóico da apatia parece totalmente desumano, pois não permite experimentar 
qualquer perturbação enquanto se vive nesse lugar de miséria. Essa apatia 
demonstraria uma grande dureza da alma e um grande entorpecimento do corpo. Ao 
contrário dos estóicos, para Santo Agostinho as emoções têm caráter ativo, sendo 
um guia pra todos os movimentos da alma. Aliás, era a alma o lugar onde o ser 
humano guardava suas emoções, suas lembranças e suas histórias. 
Tomás de Aquino restabelece o conceito de emoções como afeição, como 
uma modificação sofrida por uma ação, e que costumava estar ligada às mudanças 
físicas nas pessoas (KEMPER, 1998). As emoções teriam origem na difícil situação 
em que o espírito vital e o corpo se encontram no mundo. O espírito estaria num 
lugar estranho e para sobreviver precisaria entender as forças de todas as outras 
coisas, desejar  e perseguir as coisas que lhe deem meio para se proteger do frio, da 
fome e da solidão. Desse modo, o homem precisaria sentir prazer quando essas 
coisas estão a sua disposição, amar essas coisas, se entristecer quando elas lhe 
faltarem, e odiar aqueles que tentaram privá-lo. 
Através desse mecanismo é que são gerados as emoções fundamentais, o 
amor e o ódio, que tem origem quando o espírito do homem se encontra no mundo 
natural. 
Para Tomás de Aquino esse mecanismo explica também as emoções que 
surgem quando o homem está na presença de semelhantes (Idem). Nessa situação, 
o homem é levado à convivência não só para atender as necessidades que não 
poderia satisfazer sozinho, mas pela necessidade de gozar da companhia dos seus 
semelhantes, direcionando-o para o estabelecimento de relações sociais e 
familiares. Tais relações sociais determinam outro grupo de emoções, como o temor, 
a dor, o prazer e a satisfação. Um terceiro grupo de emoções nasce da sensação de 
orgulho e satisfação que o espírito experimenta ao sentir-se puro e integro. Por outro 
lado, o espírito sentira o desprezo por aquelas pessoas de conduta reprovável. 
Em suma, Tomás de Aquino desenvolveu uma teoria sobre as emoções que 
antecipou muitos conceitos contemporâneos, dentre os quais a visão das emoções 
como uma força propulsora das ações humanas; o conceito das emoções como um 
elo entre o mundo natural e o interior humano; o aspecto da afeição das emoções 
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sobre o ser humano; e a distinção entre as emoções de cunho biológico, social e 
psicológico. 
Deixando a Idade Média, outro filosófico que abordou as emoções foi René 
Descartes (1596~1650), considerado pai da filosofia moderna e pivô do mundo 
antigo com o nosso atual. No livro “As paixões da Alma”, Descartes descreve e 
explica cada emoção que acomete o ser humano, apoiando-se na tese do dualismo 
de que corpo e alma são substâncias completas e distintas. Desse modo, para 
entender as emoções é necessário fazer uma distinção entre as funções do corpo e 
as funções da alma. A alma é o local do pensamento, das ideias, da reflexão e da 
subjetividade e pode ser entendida como consciência. Já a função do corpo é a do 
movimento e da ação. 
Para Descartes, as emoções nascem na alma e são percebidas pelo órgão 
pensante. O que na alma é uma emoção, no corpo é uma habitualmente uma ação. 
A junção dessas duas partes distintas ocorreria numa pequena glândula localizada 
na base do cérebro, conhecida hoje como glândula pineal (SOLOMON, 2008). Para 
ele, são duas as emoções fundamentais: a alegria e a tristeza. Graças a primeira, a 
alma adverte sobre as coisas que prejudicam o corpo e por isso sente ódio pelo que 
lhe causa tristeza e desejo de livrar-se. A alegria, ao contrário, nasce quando a alma 
adverte sobre as coisas úteis ao corpo e assim sente  amor e desejo de adquiri-las e 
conservá-las (KEMPER, 1998). Ao todo são seis emoções: a admiração, o  amor, o 
ódio, o desejo a alegria e a tristeza. 
A importância de Descartes para as emoções reside na sua explicação de 
que a emoção não é somente uma percepção ou afeição do corpo, mas tem origem 
na alma, alinhando-a a teoria cognitiva das emoções. Mas talvez a sua principal 
contribuição tenha sido abordar o tema das emoções especialmente sendo um ícone 
da razão e do mecanicismo. 
Baruch Espinosa (1632~1677) retoma a noção dos estóicos que 
consideravam as emoções como julgamentos equivocados sobre nossa vida e 
nosso mundo (SOLOMON, 2008). Especificamente, Espinosa via as emoções como 
uma forma de pensamento que na maior parte do tempo desvirtuava o mundo e 
tornava as pessoas frustradas e miseráveis. Na terceira parte do livro “Ética”, acerca 
“Da origem e da natureza dos afetos” (SPINOSA, 2007), Espinosa constrói uma 
completa e rica teoria das emoções humanas, cujo princípio fundamental é a 
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doutrina do conatus, termo latino que significa esforço e tem o propósito não 
somente da autoconservação, mas também um impulso de auto-realização de ser 
humano (GLEIZER, 2008). 
Quando o conatus humano refere-se apenas a mente, chama-se vontade e é 
uma faculdade absoluta de escolha. Apetite é quando o conatus refere-se tanto a 
mente e ao corpo e quando acompanhado de consciência chama-se de desejo 
(Idem). 
Assim, os apetites são pulsões corporais, como a sede, a fome e as 
relacionadas a sexualidade. Os desejos correspondem ao conhecimento dos 
apetites percebidos no plano da consciência. Para Espinosa, o desejo é a essência 
do ser humano, enquanto esta essência é determinada a realizar os atos que 
servem a sua conservação e realização (Ibidem). 
Segundo Espinosa, as emoções nascem das múltiplas variações dos desejos. 
Uma variação positiva constitui uma alegria, enquanto uma variação negativa desse 
desejo constitui uma tristeza. Assim, a alegria e a tristeza constituem as emoções 
primitivas no seu sistema e guiam nossas ações. Portanto, a alegria e a felicidade 
aumentam nossa potência para agir; e a tristeza e o ódio produzem o efeito 
contrário, restringem nosso potencial. 
Espinosa ainda classifica as emoções entre passivas e ativas. Para ele a 
maioria das emoções são reações passivas das nossas expectativas irreais do 
mundo, que nos frustram, magoam e nos enervam. Elas resultam da nossa 
interação com causas externas sempre variáveis, caracterizando uma instabilidade e 
dependência em relação aos outros. Dessa forma, as emoções passivas são 
eventos que ocorrem, mas escapam ao nosso poder de nos deixar a mercê da 
fortuna (Ibidem). 
Por outro lado, existem as emoções ativas, que por contraste emanam da 
natureza humana e reforçam nosso senso de autonomia e consciência, e dessa 
forma são necessariamente alegres (SOLOMON, 2008). 
É importante destacar que para Espinosa não existe oposição geral entre 
intelecto e afetividade (emoções), pois o intelecto é dotado de uma afetividade 
distinta que se manifesta em desejos e alegrias ativos (GLEIZER, 2008). Ao 
contrário de muitos filósofos que separam a razão das emoções, Espinosa defende 
que através do racionalismo absoluto é possível experimentar emoções obtidas 
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através do exercício intelectual. Portanto, a razão serve a nossa conservação e 
auto-realização, gerando desejos e emoções ativos. Para ele, esse é o meio para 
superar os desejos externos que tanto nos prejudicam. 
Junto com Adam Smith e George Berkeley, David Hume (1711~1776) é 
considerado um dos mais influentes filósofos da língua inglesa, e uma das figuras 
mais importantes do Iluminismo, movimento intelectual com várias frentes que 
desafiou a ortodoxia tradicional, elevou a ciência, atacou a superstição e a 
irracionalidade e elevou a razão. 
A teoria de Hume sobre as emoções ocupa um lugar de destaque na filosofia, 
pois foi um dos poucos a questionar a capacidade da razão em motivar até mesmo o 
mínimo comportamento moral do ser  humano. Ao questionar a razão, desafiou o 
papel inferior das emoções na filosofia, numa época onde a razão era o tema 
predominante (SOLOMON, 2008). 
 
Não é contrário à razão preferir a destruição do mundo a 
esfolar o meu dedo...tão pouco é contrário à  razão preferir até 
aquilo que reconheço ser um  bem menos a um bem maior, e 
ter uma afeição mais ardente pelo primeiro que pelo segundo 
(Idem, p.34). 
 
 
Portanto, o ponto central da teoria de Hume é que as ações nunca derivam 
apenas da razão, pelo contrário, as ações sempre têm uma origem não racional. 
Desse modo, nossas ações, certas ou erradas, eram motivadas pelas emoções e 
não pela razão (Ibidem). 
Tais como seus contemporâneos, Hume definiu as emoções como um tipo de 
sensação, o que ele denominou de impressão. Como Descartes, impressões eram 
estimuladas fisicamente pelo movimento de “espíritos animais” presentes no sangue. 
Essas impressões poderiam ser agradáveis ou não, mas a distinção entre os 
diferentes tipos de emoção não estaria na  natureza fisiológica dessas impressões, 
mas na conjunção entre a impressão e a ideia (Ibidem). 
Para Hume, a mente é um feixe de percepções composta por impressões e 
ideias As impressões são fortes e vívidas e aparecem quando sentimos, amamos, 
odiamos e desejamos. As ideias são cópias fracas e esmaecidas das impressões. 
Em conjunto, funcionam da seguinte forma: as impressões oriundas dos 
órgãos sensoriais causam ideias que por sua vez geram novas sensações 
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emocionais que causam novas ideias e assim por diante. Por exemplo: a agradável 
sensação de orgulho é gerada pela ideia de que algo importante foi alcançado, uma 
meta talvez.  E essa impressão de orgulho causa uma nova  impressão de dever 
cumprido o que pode gerar uma nova ideia. Em suma, para Hume, as emoções não 
podem ser identificadas apenas pelas impressões ou sensações, mas como um todo 
complexo entre impressões e pensamentos (Ibidem, p. 7). 
David Hume (2001) enfatizou quatro emoções fundamentais conectadas a 
ética e ao comportamento humano: o orgulho e a humildade; e o amor e o ódio. Para 
ele, existem as boas emoções e as emoções ruins. O orgulho seria uma boa 
emoção e a humildade o seu oposto. Obviamente, o amor seria uma boa emoção 
capaz de desfazer os impactos negativos do ódio A classificação da humildade 
como uma emoção ruim, era parte do ataque iluminista contra a religião 
(SOLOMON, 2008). 
Independentemente dessa classificação entre bom e ruim, David Hume não 
visualizava as emoções como uma vergonha ou como algo para se esconder, mas 
como um elemento essencial da psique e da natureza humana. Desse modo, as 
emoções deveriam ser celebradas e defendidas daqueles que tentam escondê-las. 
Considerado um dos vultos do Iluminismo, Immanuel Kant (1724~1804) foi outro 
filósofo que questionou os limites e as capacidades da razão ao desenvolver sua 
teoria acerca das emoções. Porém, seus conceitos  sobre as emoções são 
considerados ambíguos, pois embora tenha reconhecido a função biológica das 
emoções, simpatizava com os ideais estóicos e considerava o conceito da apatia 
como justo  e nobre (Idem). 
Kant foi um dos primeiros a introduzir explicitamente a categoria dos 
sentimentos entre as admitidas tradicionalmente à razão e à vontade (KEMPER, 
1998), e apesar de popularmente ser atribuída a Hegel, foi ele quem pronunciou (um 
quarto de século antes) que “nada de grande no mundo é feito sem paixão” 
(SOLOMON, 2008). 
Apesar dessa eloquência, defendeu qualquer tentativa de substituir a razão 
por algo ‘irracional’, quando restringiu o valor das emoções apenas as suas funções 
biológicas. Para Kant, a natureza foi sábia quando deu aos homens um guia 
temporário (emoções), antes que a razão adquirisse sua força máxima. Assim, do 
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ponto de vista moral e ético, as emoções teriam certa função, mas temporária e 
subordinada à razão (KEMPER, 1998). 
Friedrich Nietzsche (1844~1900), expoente de uma longa linha de romântico, 
foi o filósofo que teve a paixão como lema e a razão como suspeita (SOLOMON, 
2008). Descreveu e celebrou o lado escuro, mais instintivo e menos racional do ser 
humano, porém não chegou a desenvolver uma teoria sobre as emoções. Nietzsche 
as aclamava, e de forma irônica dizia que as emoções tinham mais razão do que a 
própria Razão (Idem).  Mas isso não significava que todas as emoções eram sábias. 
Algumas nos levavam a lugares obscuros e sombrios. Assim, antecipou o ceticismo 
e o caos global do século XX e assustou um grande número de filósofos ao antever 
as paixões irracionais que levariam a 1º Guerra Mundial. 
Ao entrar no século XX, a ênfase na lógica e na ciência dominou o 
pensamento e diminui novamente o espaço das emoções. Foram poucos, mas 
notáveis os filósofos que abordaram as emoções como um aspecto normal da 
natureza humana. Um desses notáveis foi William James (1842~1910), filósofo e 
psicólogo americano, considerado um dos pais do Pragmatismo, escola filosófica 
caracterizada pela descrença no fatalismo e na crença de que só as ações humanas 
pode alterar os limites da nossa existência. 
No seu artigo What is an emotion?, James (1884) estudou as emoções de 
uma forma verdadeiramente surpreendente que provoca até hoje infindáveis debates 
(DAMÁSIO, 1996). Ao estudar as emoções que promovem uma expressão corporal, 
contrariou a crença popular que acreditava que esses distúrbios corpóreos eram 
expressões das emoções ao afirmar que a mudança corporal frente a um fato 
excitante é que provoca as emoções. Tradicionalmente, afirmamos que ao 
enxergamos um animal perigoso sentimos medo e essa emoção dispara um 
mecanismo fisiológico distinto que nos motiva a correr. 
James propõe o contrário: a visualização do perigo dispara uma mudança 
corpórea que provoca a emoção medo. 
Essa reviravolta provocou uma grande polêmica, pois sob a perspectiva de 
James, a mente teria pouca ou nenhuma importância no processo de avaliação da 
situação  que provoca a emoção (DAMÁSIO, 1996). O mais surpreendente é que 
sua tese pode ser verificada em determinadas situações experimentais (EKMAN 
apud DAMÁSIO, 1996). Quando indivíduos normais  foram solicitados a mover seus 
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músculos  faciais conforme uma determinada expressão emocional, o resultado  foi 
que esses experimentaram um sentimento correspondente a expressão facial. 
Dessa forma, um sorriso construído é capaz de provocar uma sensação de 
felicidade da mesma forma que uma expressão de tristeza tem a capacidade de 
deixar uma pessoa realmente triste. 
Polêmicas a parte, para Solomon (2008), a teoria das emoções de William 
James ocupa um lugar importante na história da filosofia das emoções mesmo que 
incompleta e com alguns erros. 
Sobre as sombras da 2ª Guerra Mundial, Jean-Paul Sartre (1905~1980), 
ofereceu um breve mais importante “esboço para uma teoria das emoções”. Nesse 
ensaio filosófico, Sartre proporcionou uma análise fenomenológica das emoções e 
uma crítica à psicologia positiva que, segundo ele, falha ao obter seus recursos 
exclusivamente dos fatos positivos. Para Sartre (2008), o caráter essencial da 
emoção é que ela é sofrida, ela surpreende e se desenvolve segundo leis próprias, 
sem que nossa espontaneidade consciente possa modificar o seu curso. Portanto, a 
emoção é irrefletida, isto é, não é objeto de reflexão em nossa consciência. 
O mais importante é que Sartre apresenta as emoções como uma 
transformação mágica do mundo, um verdadeiro estratagema para lidar com as 
dificuldades do mundo. Sob a égide do Existencialismo, obviamente essa 
transformação não ocorre no mundo, mas sim uma transformação da qualidade do 
mundo que ocorre nas pessoas. 
Sartre exemplifica: visualizo um belo cacho de uva e estendo as mãos para 
pegá-lo. Porém, sem obter sucesso, chacoalho os ombros frustrado e murmuro que 
as uvas estão muito verdes, assim o que antes era belo agora se transforma. 
Portanto, não se trata de uma conduta efetiva, as emoções buscam conferir outras 
qualidades aos objetos sem modificá-los. 
Em suma, a emoção é o corpo dirigido pela consciência que muda suas 
relações com o mundo para que o mundo mude suas qualidades (SARTRE, 2008). 
E, apesar de Sartre ter identificado e explorado três emoções - o medo, a tristeza e a 
alegria – afirma que as categorias de emoções são infinitas e dependem da relação 
do sujeito com o mundo. 
Por estas descrições, a definição filosófica das emoções possui algumas 
questões críticas abertas.  Seria a emoção um intruso ou um parceiro da 
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racionalidade? Seriam algo que cria significado em nossas vidas ou algo perigoso, 
dispensável e uma desculpa para a irresponsabilidade? (SOLOMON, 2008). 
Para responder a essas questões, podemos simplificar e organizar o 
pensamento filosófico em duas fases. A primeira fase reconhece as emoções como 
uma herança animal que prejudica  a racionalidade e as decisões humanas. Nessa 
fase, as emoções são predominantemente negativas (dor, medo, raiva) e o 
pensamento filosófico sugere o controle e a submissão da emoção à razão (essa 
dona das emoções positivas como o prazer e a alegria). 
Já na segunda fase ocorre uma superação da emoção ao serem tratadas 
como um elemento indissociável da natureza humana. Com o passar dos tempos, os 
filósofos passaram a reconhecer que as emoções estão no cerne do homem, 
desempenhando um papel fundamental na vida das pessoas. Nessa fase, a 
experiência emocional é tratada como uma consciência do engajamento de uma 
pessoa com o mundo e sua tendência de agir, mesmo que muitas vezes nem temos 
consciência disso, ou seja, não sabemos como essa experiência ocorre muito 
menos o porquê (Idem). Logo, esse engajamento significa a luta constante das 
pessoas com o mundo na sua tentativa de sobreviver e aumentar sua qualidade de 
vida. Suprimir ou controlar essas emoções seria descaracterizar a própria vida 
humana. 
Conhecendo o papel das emoções nas nossas vidas a próxima pergunta é: 
Qual seria a estratégia de se estudar as emoções? E mais uma vez, encontramos na 
história da filosofia duas abordagens. A primeira abordagem destaca os aspectos 
subjetivos ou introspectivos das emoções. É uma frente subjetiva defendida por 
Sartre, Freud, Lyons e de Souza (Ibidem) e a maior preocupação é compreender 
como o interior do indivíduo provoca mudanças no mundo. Tem como a 
fenomenologia o principal método de estudo. 
A segunda abordagem, mais cética em relação ao subjetivismo, prefere 
abordar os aspectos observáveis das emoções, preocupando-se em compreender 
como as emoções emergem dos processos culturais, das interações sociais e 
conhecer quais são os seus reflexos fisiológicos. Desse modo, observam-se os 
reflexos biológicos das emoções e a relação entre o comportamento e as emoções. 
A antropologia e behaviorismo são os principais métodos de estudo nessa 
abordagem (ALMEIDA, 2006; PINTO, 2006). 
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Nessa questão não existe o certo ou errado, pois existe espaço para as duas 
abordagens e muitas vezes elas se complementam. Em comum, ambas reconhecem 
que virtualmente todas as emoções possuem expressões comportamentais, mesmo 
que mínimas. 
Porém, cada abordagem enxerga essas expressões de acordo com sua 
perspectiva. Se um antropólogo vê um sorriso em uma pessoa, ele procurará por 
pistas no ambiente que expliquem a felicidade desse sujeito. Por outro lado, um 
existencialista buscaria as causas subjacentes interiores que provocaram essa 
emoção, e inúmeras vezes recorreria às experiências anteriores para explicá-la. 
Outro ponto em comum nos filósofos é que todos reconhecem as emoções 
como intencionais (SOLOMON, 2008). Assim, as emoções sempre são sobre algo 
ou sobre alguém e sempre tem um propósito. O medo, por exemplo, é sobre uma 
pessoa, um animal ou até mesmo sobre algo imaginário e sua intenção é eliminar a 
presença ameaçadora, seja correndo, se escondendo ou até mesmo desmaiando.  
Por fim, a questão da racionalidade ou irracionalidade das emoções. Segundo 
Solomon (2008), a maioria dos pensadores e filósofos  contemporâneos classifica as 
emoções como não-racionais, ou seja, não são racionais nem irracionais, mas se 
encontram numa categoria a parte. 
Encontramos o conceito de emoção nas raízes da Ciência Social. Três de 
seus fundadores Karl Marx, Max Weber e Emilé Durkheim, abordaram o tema 
emoções  em suas teorias seminais (KEMPER, 2000). 
Segundo Kemper (2000), na sua análise e crítica ao modo de produção 
capitalista, o conceito da alienação é para Marx o principal resultado emocional de 
um sistema onde quem produz não é o mesmo que detém o produto. Trata-se de 
uma análise que reconhece os efeitos da organização social sobre as variáveis 
individuais do sujeito. 
Ao contrário da análise social de Marx, Max Weber adotou uma visão das 
emoções sobre o ponto de vista cultural. Para Weber, o desenvolvimento precoce do 
capitalismo em alguns países está ligado a doutrina calvinista e o seu conceito de 
predestinação. Segundo esse conceito, a salvação do homem (no sentido religioso) 
é determinada antes do seu nascimento. Deus escolhe aqueles que serão salvos e 
abandona aqueles que serão condenados ao pecado eterno. Weber conjeturou que 
tal doutrina deveria vir acompanhada de poderosas emoções e principalmente de 
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uma terrível ansiedade, pois não se sabe se uma pessoa foi escolhida para ser 
salva. Porém, através da sua conduta e do seu trabalho o calvinista prova a si 
mesmo que foi escolhido por Deus (WEBER, 2006). 
Continuando a questão religiosa, Durkheim abordou as emoções no seu 
embate com Marx (KEMPER, 2000). Para Marx, a religião é um mecanismo 
entorpecente ofertado aos trabalhadores que sofrem com a miséria e as péssimas 
condições de trabalho, e deve ser considerada uma parte constituinte essencial do 
capitalismo, mas dispensável numa sociedade justa e socialista. Durkheim, 
contrariando essa visão, descobriu o caráter universal da religião ao estudar 
aborígenes australianos. Dividiu o comportamento humano em duas categorias: o 
comportamento cotidiano e o comportamento religioso. Entre os aborígenes, o 
comportamento religioso estava presente somente em ocasiões específicas e 
envolvia uma grande excitação emocional que fortalecia a solidariedade do grupo. 
Logo, Durkhein concluiu que as emoções não são meramente fenômenos 
individuais, mas fenômenos sociais e fundamentais para a existência do grupo. 
Apesar dessas abordagens iniciais, o estudo específico das emoções  como 
um campo de estudo é algo novo na Sociologia. Para Stets e Turner (2008), as 
pesquisas que iniciaram a fundamentação desse campo surgiram apenas na década 
de 1970, nos trabalhos de Heise (1979), Hochschild (1979) e Kemper (1978). Desse 
início até hoje, surgiram várias outras teorias que fortaleceram o campo de estudo 
das emoções. Através de um levantamento bibliométrico que sintetizou as principais 
correntes teóricas, Stets e Turner propuseram o seguinte esquema de análise 
sociológica das emoções (figura 11): 
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Figura 11: Esquema de análise sociológica de Stets e Tuner 
Fonte: STETS; TURNER, 2008. 
 
No esquema proposto por Stets e Tuner (2008), a análise sociológica das 
emoções  tem como ponto de partida a visão que o comportamento e as interações 
humanas estão limitados pela localização dos indivíduos nas estruturas da 
sociedade e são orientadas pela cultura. Na definição de Stets e Turner (2008), a 
cultura é um sistema de símbolos que os homens criam para regular seu 
comportamento e sua interação. Já a estrutura social é uma rede repleta de nós que 
revela propriedades variáveis, tais como o poder, prestígio, entre outros recursos. A 
avaliação e estimativas cognitivas envolvem as definições e o reconhecimento do 
indivíduo sobre ele mesmo, sobre as causas subjacentes e sobre seu lugar na 
estrutura social. A excitação emocional é o fluxo, de polaridade positiva ou negativa, 
de emoções específicas provocadas na interação dos indivíduos com os outros. A 
interação é o processo onde o comportamento de uma pessoa influencia o 
comportamento de outro. 
O esquema de Stets e Turner (figura 11) revela ainda cinco perspectivas no 
estudo sociológico das emoções, cada qual com sua tradição e características. Da 
direita para a esquerda as perspectivas são: Dramatúrgica; Estrutural; 
Interacionismo simbólico; Abordagem dos Rituais; e Abordagem das Trocas. 
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A primeira perspectiva é a Dramatúrgica e tem como característica principal a 
ênfase nos elementos culturais que provêm estoque de conhecimento, ideologias, 
vocabulário e regras sobre as emoções e sentimentos. Para os estudos localizados 
nessa perspectiva, os elementos culturais atuam como guias, orientando a forma 
que as emoções devem ser experimentadas e expressadas pelos indivíduos 
(STETS; TURNER, 2008). Esse papel orientador da cultura seria assimilado através 
de processos sociais onde as pessoas apreendem como associar elementos 
emocionais de acordo com as situações da vida cotidiana. 
Esta perspectiva chama-se dramatúrgica, pois trata o indivíduo  como um ator 
no palco, configurado por uma estrutura social, em frente a outros indivíduos e  com 
posse de um script determinado pela cultura. Prevê também a manipulação da 
expressão da emoção através de regras culturais para atingir certos objetivos. 
Dessa forma, as pessoas são muito mais do que simples atores. São estrategistas 
que se apresentam aos outros, manipulando sua postura corporal e sua forma de 
falar e agir, com o propósito a obtenção de poder e prestígio sobre outros (Idem). 
Segundo os autores, nessa perspectiva, os trabalhos proeminentes são o de 
Goffman (2001) na sua análise sobre como o indivíduo se apresenta para manter 
conformidade com as regras culturais, e a pesquisa de Hochschild (1983) sobre 
comercialização das emoções das comissárias de bordo de uma companhia aérea. 
A segunda perspectiva de análise das emoções é a tradição denominada de 
Interacionismo Simbólico. As teorias dessa perspectiva destacam o papel central do 
indivíduo e suas identidades na avaliação de duas situações: a avaliação 
transituacional e conceitos gerais sobre si mesmo como um tipo determinado de 
indivíduo; e a avaliação situacional que envolve a identidade sobre o indivíduo em 
papeis específicos da estrutura social (STETS; TURNER, 2008). 
O interacionismo simbólico acredita que os indivíduos formulam identidades, 
dão sentido a si próprio e obtém percepções sobre quem eles são nas diversas 
situações do cotidiano, avaliando o grau de congruência entre a sua identidade 
padrão (transituacional) e a identidade situacional. A resposta emocional dessa 
avaliação será positiva quando a identidade situacional é congruente com a 
identidade padrão, e negativa quando incongruente (Idem). 
No caso da incongruência, os indivíduos são motivados a aproximar as duas 
identidades. Quando habitualmente o indivíduo não conseguir confirmar sua 
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identidade, ele irá desempenhar uma série de estratégias cognitivas e 
comportamentais para alcançar emoções positivas. 
A terceira perspectiva, a Abordagem dos Rituais, é uma extensão do conceito 
de efervescência coletiva criada por Durkheim no seu estudo dos aborígenes 
australianos (Ibidem). Ao estudá-los, percebeu que durante a extração de alimentos, 
a presença de semelhantes criava uma animada interação que por sua vez gerava 
uma efervescência coletiva de emoções positivas. Essa efervescência levava os 
indivíduos a acreditarem na existência de um poder exterior, ou mana, que orientava 
a suas ações. Como resultado, os aborígenes começaram a representar esse mana 
através de totens para homenageá-los. Quando o ritual era direcionado a esses 
totens, simbolizando o poder dos deuses, isso recriava o senso de efervescência. 
Durkheim concluiu que a religião aborígene era nada mais do que a personificação 
da solidariedade do grupo. As teorias mais recentes dessa transição destacam dois 
tipos de rituais (Ibidem). O primeiro é o ritual breve ou transitório que inicia e encerra 
a interação, e que proporciona emoções brandas. O segundo tipo de ritual dura mais 
tempo e tem maior número de atividades. Um exemplo desse tipo é o ritual coletivo 
religioso, onde os indivíduos compartilham a presença, revelando um foco de 
atenção em comum, desenvolvendo um humor coletivo que provoca uma 
sincronização do corpo e da fala, levando a uma efervescência coletiva. A escalada 
de emoções positivas nesses rituais provoca um aumento na solidariedade, o que 
leva os indivíduos a simbolizarem o grupo através de palavras, emblemas, frases e 
outros ‘totens’ (Ibidem). E num mecanismo de reforço em espiral, quanto maior a 
utilização desses símbolos, maior será o reforço de interação e solidariedade do 
grupo. E rapidamente esses símbolos vão se transformando num tipo de capital 
cultural, utilizado em conversas, reuniões e demonstrações de poder e prestígio do 
grupo. 
Apesar de oferecer explicação válida para certos comportamentos grupais, 
essa perspectiva tem algumas limitações. A primeira limitação é o papel inferior do 
indivíduo no desenvolvimento dos estados emocionais. A perspectiva ‘esquece’ do 
indivíduo, transformando o grupo como único gerador de emoções. A segunda 
limitação é que a perspectiva limita as emoções nas categorias positivas e 
negativas, quando na realidade existe uma verdadeira gama de emoções. 
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A quarta perspectiva, a Abordagem das Trocas, visualiza o indivíduo como 
um ser motivado em buscar recursos valiosos (ou recompensas) em troca de seus 
custos e investimentos (Ibidem). Dessa forma, os indivíduos doam recursos aos 
outros com a expectativa de receber em troca recursos mais valiosos, obtendo lucro 
com a troca. 
No geral, os indivíduos experimentam emoções positivas, tal como a 
felicidade, quando ele recebe um retorno justo, ou quando o lucro dos outros é 
proporcional aos custos e quando o investimento realizado pelos demais é justo para 
o resultado recebido. Quando o resultado não é proporcional aos custos e 
investimentos, quando os outros recebem resultados desproporcionais ou quando a 
troca foi injusta, os indivíduos irão experimentar emoções negativas, principalmente 
a raiva. 
A intensidade dessas emoções, sejam positivas ou negativas, é regulada por 
fatores, tais como o tipo da troca, o poder relativo entre os participantes da relação, 
o grau de dependência dos indivíduos, a expectativa de resultados, as normas que 
justificam o jogo e a atribuição que os indivíduos fornecem aos lucros e perdas. 
Em relação à natureza da troca, existem quatro tipos. A troca produtiva, onde 
ocorre a aproximação na coordenação das atividades e o produto da troca depende 
integralmente dos indivíduos; a troca negociada, onde os indivíduos barganham e 
negociam buscando recursos nos outros; a troca recíproca, onde o indivíduo doa 
recurso para outro com a certeza de obter retorno no futuro; a troca generalizada, 
onde os indivíduos doam recursos aos outros que doam para os outros que fazem o 
mesmo, num cadeia de evento que retorna ao estado inicial (Ibidem). 
Conceitualmente, as trocam produtivas tem o potencial de gerar as emoções 
mais intensas, seguidas pelas trocas negociadas, recíprocas e generalizadas 
(Ibidem). Especificamente, as trocas negociadas podem introduzir conflito na relação 
e dessa forma produzir  emoções tais como a raiva. Já as trocas recíprocas geram 
confiança e emoções positivas, pois eliminam a ansiedade em se receber recursos. 
Segundo os autores, o poder relativo de cada indivíduo também pode 
influenciar o produto da troca. Tipicamente, os indivíduos com mais poder irão impor 
custos adicionais aos outros indivíduos com menos poder, provocando assim 
emoções negativas. Já as trocas serão mais frequentes quando ambos os indivíduos 
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têm o mesmo nível poder e dependência, provocando mais sensações positivas, 
mais coesão e mais comprometimento durante as trocas. 
Outro fator relevante é o grau de expectativa da troca. Quanto mais esperado 
for a troca e seu resultado, maior será a intensidade das emoções. Se a troca não 
acontecer, o alto nível de expectativa irá gerar emoções negativas, tais como a 
raiva, o medo e a frustração. Caso ocorra conforme o desejado, a ansiedade 
desaparece e no seu lugar surgem emoções prazerosas. 
A violação de normas de justiça influencia também o resultado emocional das 
trocas. No geral, qualquer violação das normas de justiça irá provocar um 
sentimento de raiva da mesma forma que quando o resultado da troca for desigual. 
A força da Abordagem das Trocas é o seu relacionamento direto da situação com o 
aparecimento da emoção (Ibidem). Porém, tal como a Abordagem dos Rituais, a 
perspectiva minimiza o papel do indivíduo, dificultando a descoberta e compreensão 
de outras emoções que podem emergir além do processo de atribuição. 
A quinta perspectiva aborda o estudo das emoções através de uma análise 
sócio-estrutural. Para Stets e Turner (2008), praticamente toda perspectiva inclui a 
estrutura social como parte da análise, e não poderia ser diferente já que a 
Sociologia tem como uma das suas características o estudo dos efeitos da estrutura 
social e da cultura sobre os indivíduos. Porém, nessa perspectiva a estrutura 
desempenha papel central influenciando diretamente o comportamento emocional. 
Apesar do crescimento do campo de investigação sobre as emoções, não se sabe 
ao certo seu número total. Aristóteles mencionou a existência de quinze emoções, 
Descartes listou seis, Hume somente duas, Hobbes sete, Tomas de Aquino onze. 
Nos estudiosos contemporâneos a confusão persiste. Ekman (2003), por exemplo, 
classifica o luto como um tipo de tristeza. e os prazeres sensoriais como um tipo de 
emoção, ao passo que Fredrickson e Cohn (2008) indicam quem esses prazeres 
não formam nenhuma categoria de emoção. E a confusão continua com a empatia, 
a simpatia, a surpresa entre outras prováveis emoções. 
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6. FISIOLOGIA DAS EMOÇÕES 
 
 A emoção é um conceito complexo que, paradoxalmente, é ao mesmo tempo 
extremamente pessoal e social (CLEGG et al, 2008). E embora os trabalhos iniciais 
relacionassem as emoções como algo primitivo e instintivo, desde a década de 1990 
teóricos desse campo vem desenvolvendo novas e complexas teorias, utilizando 
uma abordagem interdisciplinar que cruza temas da biologia, química, psicologia e 
sociologia. 
 Talvez essas duas características do estudo das emoções, a complexidade e 
a necessidade de uma abordagem interdisciplinar, tenham provocado o processo de 
fuga e rejeição descrito pelo metafísico Robert M. Pirsig: 
 
Nosso universo intelectual sempre esteve num processo de 
fuga, de rejeição do mundo romântico e irracional do homem 
pré-histórico. Desde antes de Sócrates foi necessário rejeitar 
as paixões, as emoções, para libertar o  raciocínio, com o 
objetivo de compreender a ordem da natureza, até o momento 
desconhecido. Agora é  tempo de aprofundar o conhecimento 
sobre a ordem natural, através da recuperação daquelas 
paixões, originalmente rejeitadas. As  paixões, as emoções, e  
o universo afetivo da consciência humana também fazem  parte 
da ordem natural. Aliás, são o cerne dessa ordem (PIRSIG, 
1984, p.280). 
 
  
Uma terceira característica que incrementa a complexidade do estudo das 
emoções é a similaridade entre o significado dos termos emoção, humor e 
sentimentos. Muitas vezes utilizamos esses termos de forma equivoca ou 
intercambiáveis, quando na realidade não o são. 
A principal diferença entre humor e emoção é a duração. O humor dura um 
tempo maior do que a emoção e necessita  de um certo tempo para se desenvolver 
(CLEGG et al, 2008). 
Portanto, enquanto uma emoção dura apenas alguns poucos segundos, o 
humor pode durar horas e até mesmo dias. Outra importante diferença é que a 
emoção é sempre uma resposta dirigida a um evento ou a uma situação, enquanto 
no humor o fato causador daquele estado pode não ser conhecido para o indivíduo. 
Então, ao contrário de um indivíduo com raiva que consegue apontar facilmente o 
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evento gerador daquele estado, uma pessoa dificilmente poderia explicar com 
clareza a origem do seu mau humor. 
Já o sentimento é um termo mais próximo e significa essencialmente a 
experiência subjetiva de uma emoção (FINEMAN, 2001). Praticamente toda emoção 
vem acompanhada de um sentimento, mas o modo em que somos afetados, 
movidos ou excitados depende de pessoa para pessoa. Logo, primeiro existe a 
emoção, depois o sentimento. 
Então o que é uma emoção se ela não é nem o humor nem um sentimento? 
Em síntese, as emoções são formas de se lidar com as situações relevantes que a 
vida nos apresenta (RETONDO; FARIA, 2006).  
No campo da etimologia, a expressão emoção tem procedência no latim 
emovere, resultado da junção do verbo movere, que indica a ação de mover, 
deslocar, andar, avançar, com o prefixo ex, que significa apontar para fora. Sua 
origem proclama adequadamente a imagem de que as emoções estão ligadas ao 
movimento de mudança que o ser humano faz para reagir a um estímulo externo. 
A origem grega do termo emoção complementa o significado em latim. No 
grego, a palavra pathos representa a emoção e significa uma experiência que não é 
almejada, controlada ou julgada, mas submetida e sofrida. Assim, o ambiente 
externo afeta ou excita uma pessoa causando uma emoção que provoca uma 
necessidade de movimento e ação (Idem). 
No campo da biologia, as emoções concebem uma coleção de respostas 
padronizadas e estereotipadas que foram aperfeiçoadas pelo mecanismo 
evolucionário dos organismos (DAMÁSIO, 1996). Seus objetivos consistem em 
produzir reações a situações externas e regular o organismo para essas reações. 
Assim, quando um organismo visualiza um predador a emoção medo dispara um 
conjunto de reações, tais como o aumento nos batimentos cardíacos, necessárias 
para que a reação correr garanta a sua sobrevivência. 
No campo da sociologia, denominamos de emoções qualquer estado, 
momento ou condição que provoque no homem a percepção de valor (alcance ou 
importância) que determinada situação tem para a sua vida (KEMPER, 1998). Estão 
fortemente ligadas a experiências relevantes na vida das pessoas e frequentemente 
estão acompanhadas de sinais fisiológicos perceptíveis, tais como expressões 
faciais, rubor na face, palidez, mãos frias entre outros (KEMPER, 2000). 
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São definições parecidas que se complementam. No geral, as emoções 
entram em cena nas situações onde a sobrevivência do organismo está ameaçada, 
quando a situação envolve uma recompensa, prêmio ou prazer ou na obtenção de 
uma vantagem ou desvantagem pessoal (DAMÁSIO, 1996). Um aspecto central é 
que as emoções aparecem nas situações onde a sobrevivência ou a qualidade de 
vida do indivíduo esteja em risco. 
Mas como identificar o aparecimento de uma emoção? Strasser apud 
Tenhouten (2006) explica que o comportamento emocional pode ser  facilmente 
identificado através de duas características básicas: as emoções geralmente 
ocorrem nas situações que  uma necessidade ou objetivo de vida importante está em 
jogo; manifestam-se através de um comportamento expressivo e eruptivo facilmente 
identificável. 
Também podemos identificar o aparecimento de uma emoção através do seu 
mecanismo de criação. Ekman (2003) identificou nove desses mecanismos. O 
principal é o mecanismo de auto-avaliação que entra em ação toda vez que a 
situação é importante para o nosso bem-estar. É um mecanismo automático e 
involuntário, acionado por um gatilho específico, que dispara imediatamente uma 
série de eventos que leva o indivíduo a ação. 
Logo, na maioria das vezes, não temos o controle sobre quando nos 
tornaremos emotivos. E ao tornarmos, provavelmente nosso corpo irá demonstrar 
esse comportamento aos outros. (EKMAN, 2003). 
Muitas pessoas gostariam de ter o controle sobre esse mecanismo de auto-
avaliação, mas isso não é possível. Para Ekman (2003), todas as emoções têm uma 
função em nossas vidas: 
 
[...] o medo nos protege, pois as nossas vidas são mais 
seguras quando podemos responder à ameaças sem a 
necessidade de pensar. As reações de desgosto e repugnância 
nos alertam de coisas e atividades que, de forma concreta ou 
figurativa, poderiam ser tóxicas. A tristeza do luto trás ajuda de 
outras pessoas. Até mesmo a raiva, uma emoção que a maioria 
das pessoas gostaria de desligar, é útil. A raiva avisa aos 
outros, e as nós mesmo, quando as coisas não saem como o 
desejado. A raiva nos motiva a mudar o mundo, a trazer 
justifica social e a brigar pelos direitos das pessoas (Idem, 
p.42). 
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Em relação ao gatilho que aciona o mecanismo, esse pode ser um objeto, 
uma pessoa, um animal, uma imagem, uma música e até mesmo uma lembrança. 
Ekman (2003) refere a esse mecanismo como um grande banco de dados de alertas 
emocionais, onde novos gatilhos podem ser inseridos, mas os antigos não podem 
ser removidos. Um belo exemplo desse sistema é a experiência que todo motorista 
deve ter experimentado quando viajava de carona e involuntariamente acionava o 
pedal do freio quando a distância para outro carro era perigosa. 
O segundo mecanismo é a avaliação reflexiva, quando conscientemente 
consideramos sobre o que está acontecendo conosco, mesmo sem termos nenhuma 
certeza. O desenrolar da situação ou um aumento da nossa compreensão provoca 
um o despertar de uma ação (Ibidem). 
Percebemos que se trata de uma situação que se encaixa no nosso banco de 
dados de alertas emocionais. A partir desse momento o mecanismos de auto-
avaliação assumem a situação. Essa forma lida com situações ambíguas ou quando 
o mecanismo de avaliação automática não está totalmente ajustado. Imagine que 
um colega de trabalho começa a contar uma história e você se esforça em descobrir 
o que ele está querendo dizer. Num ponto qualquer, acontece um estalo e você 
percebe que o seu colega é uma ameaça para sua carreira. Nesse ponto, o 
mecanismo automático assume o controle é você começa a ficar com raiva, medo ou 
outra emoção relevante. 
Segundo Ekman (2003), a avaliação reflexiva tem um custo importante: o 
tempo. O mecanismo automático economiza preciosos minutos que podem nos 
salvar de um desastre. Por outro lado, a avaliação reflexiva possibilita uma 
oportunidade para a reflexão, influenciando o comportamento emocional, nos 
protegendo de uma má interpretação sobre o ocorrido. 
Também podemos nos tornar emotivos quando nos lembramos de uma cena 
do passado, revivendo a emoção sentida na cena original ou sentindo uma nova 
emoção. Nesse caso, podemos escolher em resgatar a cena, refazendo-a em 
nossas mentes ou é possível que a cena volte sem desejarmos, como flashes 
involuntários. 
Falar sobre uma experiência emocional do passado também dispara 
emoções. Podemos conversar com uma pessoa próxima sobre como nos sentimos 
num evento marcante. Pode ser também durante a conversa com um 
112 
 
psicoterapeuta. O simples fato de falar sobre um evento emocional do passado pode 
causar uma experiência de reviver a emoção original. 
Durante sua pesquisa Eckman (2003) descobriu que a maioria das pessoas 
gosta e deseja reviver momentos emocionais do passado. Basta fornecer uma 
oportunidade, e quase que imediatamente elas se tornam emotivas revivendo o 
passado. Isso ocorre, pois reexperimentar uma emoção vivida fornece uma 
oportunidade de reconstruir e aprender o que está acontecendo em nossas vidas. E 
reviver sentimentos do passado emocional pode ser benéfico, pois nos dá a chance 
de encerrar o episodio de uma forma diferente (Ibidem) 
Outra forma de obter uma reação emocional é através da imaginação. Se 
utilizarmos nossa imaginação para criar cenas que sabemos que somos sensíveis, 
podemos disparar um gatilho emocional. Podemos sentir nojo se lembrarmos de 
uma comida desagradável. 
Podemos até expressar através da face essa emoção. Da mesma forma, 
podemos experimentar a felicidade e a surpresa ao imaginarmos uma situação 
especial, como por exemplo, ganhar o prêmio acumulado de uma loteria. 
A sexta forma é através do mecanismo empático existente em todos os 
indivíduos. Ao ouvirmos ou presenciarmos uma história triste é possível que a 
tristeza do outro nos contamine. Ao nos tornamos empáticos, sentimos a emoção do 
outro, criando solidariedade e fortalecendo o vínculo social. Mas a empatia só entra 
em ação quando nos preocupamos ou quando nos identificamos com o outro. Caso 
contrário, a emoção sentida pode ser totalmente diferente. 
Apesar de ter aparecido tão tarde na história da nossa espécie, a linguagem 
escrita pode gerar emoções através do mecanismo da imaginação e empatia. 
Durante a leitura de um livro, jornal ou um roteiro de um filme, as palavras são 
convertidas em sensações, imagens e até mesmo sabores e odores. E uma vez que 
isso ocorra, o nosso organismo utiliza o mecanismo automático para lidar com a 
situação. 
É possível criar um comportamento emocional através da violação de normas 
sociais e culturais. Podemos sentir raiva, repugnância, desprezo, vergonha, culpa, 
surpresa e até mesmo deleite dependendo de quem violou e qual foi a forma 
violada. Certamente as novas emoções são universais. Um aluno mais ‘arrojado’ 
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pode sentir uma enorme excitação e prazer ao cabular a aula pela primeira vez, 
enquanto o aluno careta pode sentir desprezo por ele. 
O último mecanismo é um pouco incomum. Grande parte do trabalho de 
Ekman envolve o reconhecimento da expressão facial das emoções. Quase toda 
emoção tem uma expressão facial correspondente que seria universal 
(independente de qualquer outro fator cultural ou social). Durante determinado 
experimento, o autor descobriu que é possível sentir certas emoções através da 
reprodução da expressão facial das emoções ‘verdadeiras’ (EKMAN, 2003). Ao 
reproduzir essas expressões no laboratório, os indivíduos começaram a 
experimentar sensações das emoções originais, provocando um comportamento 
emocional (tabela 06).  
 
Tabela 06 – Expressões faciais 
Alegria Tristeza Medo Nojo Raiva Surpresa 
      
Fonte:McCloud (2006) 
 
Posteriormente, descobriu que não só as expressões faciais provocam 
estados emocionais, mas qualquer alteração fisiológica ligada a uma emoção, tal 
como um tom de voz mais agressivo. Dessa forma, através da identificação de uma 
emoção e do reconhecimento do mecanismo que a criou é possível descobrir 
detalhes significantes da vida das pessoas. Esses detalhes revelam as situações 
importantes, os elementos e recursos que estavam em jogo e a ação tomada. 
Portanto, as emoções podem ser utilizadas como uma ferramenta para compreender 
as ações e o comportamento social dos indivíduos. 
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6.1 MANIFESTAÇÕES CEREBRAIS DAS EMOÇÕES 
 
Além das abordagens proporcionadas pela antropologia, pela filosofia e pela 
sociologia, é possível estudar as emoções através das manifestações que elas 
despertam no corpo humano, especialmente nos circuitos neuronais do encéfalo 
pelos trabalhos desenvolvidos no domínio das Neurociências. 
 As Neurociências podem ser conceituadas como um conjunto de estudos e 
pesquisas sobre as estruturas e o funcionamento do cérebro, das relações cérebro - 
mente e cérebro - comportamentos.  Compreender os mecanismos da mente 
humana é o objetivo da neurociência, relacionando eventos físicos e cognitivos e 
suas manifestações no corpo humano (KANDEL; SCHWARTZ; JESSELL, 2003). 
Segundo a Society for Neuroscience, as Neurociências são “o estudo do 
sistema nervoso e os avanços no atendimento dos pensamentos, emoções e 
comportamentos humanos” (SOCIETY FOR NEUROSCIENCE, 2011). 
Para Luria (1981), “[...] as Neurociências compreendem os estudos das leis 
que governam o funcionamento do cérebro como órgão da atividade mental” 
(LURIA, 1981, p.32). 
Até pouco tempo atrás, os estudos relativos às neurociências se limitavam a 
patologias e causas variadas de infelicidade e mal-estar. Mais recentemente, no 
entanto, o enfoque levou estudiosos do tema a se interessar também pelo que é 
saudável: os mecanismos do prazer, da felicidade e seus efeitos benéficos sobre o 
sistema nervoso, as formas de manter o cérebro funcionando com saúde, da melhor 
forma possível; a satisfação e as formas de alcançá-la. Sabe-se que o bem-estar 
engloba umas sensações de prazer, auto-estima, satisfação, força física, motivação, 
relacionamentos sociais benéficos e autonomia sobre a própria vida.  
  
Na área da educação, o desenvolvimento de técnicas 
modernas para o estudo da atividade cerebral em crianças, 
adolescentes e adultos, durante a realização de tarefas 
cognitivas, tem permitido uma investigação mais precisa dos 
circuitos neuronais durante seu funcionamento, que geram as 
capacidades intelectuais humanas, como linguagem, 
criatividade e raciocínio (GAZZANIGA, 2006, p.133). 
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Talvez a tentativa de colocar no mesmo plano de trabalho as reações 
corporais com processamento cognitivo seja o maior desafio desta área. De um lado 
existem todas as manifestações que o corpo humano apresenta involuntariamente 
quando se depara com um evento emotivo, e de outro como ações conscientes são 
adotadas de acordo com uma experiência emocional adquirida. Uma mesma cena 
de perigo pode desencadear manifestações inatas semelhantes em duas pessoas 
saudáveis, como alteração da pressão sanguínea, por exemplo, mas respostas 
conscientes completamente diferentes de acordo com a experiência emocional 
adquirida ao longo de suas vidas (IVERSEN; KUPFERMANN; KANDEL, 2003, 
p.995). 
 Atualmente não restam dúvidas de que as emoções estão ligadas à função 
cerebral. Entretanto, o progresso no sentido de compreender as neurociências  
cognitiva da emoção tem sido relativamente lento, em parte devido ao fato  de  que a 
emoção é um comportamento que, superficialmente, parece difícil de se manipular e 
estudar de uma maneira científica. Outro desafio para os pesquisadores da emoção 
tem sido achar seu lugar próprio para o estudo da emoção na neurociência 
cognitiva. 
 Os primeiros estudos e teorias tendiam a ver a emoção separada da 
cognição, subentendendo que elas podiam ser estudadas e compreendidas 
separadamente.  
 Entretanto, com o progresso das pesquisas em neurociências da emoção, 
ficou claro que a emoção não pode ser considerada independentemente de outros 
comportamentos mais “cognitivos” e vice-versa. O sistema neural de emoção e 
outros comportamentos mentais são interdependentes. Embora a emoção, como 
todos os outros comportamentos, tenha suas características únicas e definidas, 
pesquisas recentes em neurociência cognitiva da emoção sugerem que não exista 
uma dicotomia clara entre emoção-cognição (DAMASIO, 1996). 
 A teoria da abordagem cognitiva nas neurociências firmou-se na década de 
1980, com o surgimento da área de ciências cognitivas, englobando a 
psicolinguística, psicologia cognitiva e inteligência artificial.   
 Segundo Helene (2003), esse arranjo teórico possibilitou novas ferramentas 
conceituais, bem como possibilidades de experimentação. Contudo, a exceção dos 
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trabalhos no emergente paradigma conexionista, as neurociências e as ciências 
cognitivas buscaram rumos bem distintos de desenvolvimento.  
 No início da década de 1990, vários esforços foram envidados para se 
promover a união das neurociências e ciências cognitivas em "neurociências 
cognitivas”. Podem-se citar as reuniões científicas que resultaram na elaboração da 
coleção editada em 1995 por Michael Gazzaniga “The Cognitive Neurociences”, e a 
Sociedade de Neurociências Cognitivas com suas reuniões anuais. 
 A ambiguidade sobre a relação entre as neurociências e ciências cognitivas 
se estabeleceu logo de início. Lançou-se uma pergunta: As neurociências cognitivas 
seriam parte das ciências cognitivas que emprega modelos baseados nas 
neurociências? Ou, a parte das neurociências interessadas no estudo de processos 
cognitivos? Em que pese este fato, a tendência de se fazer uma abordagem 
sistemática da base “neurobiológica” das funções cognitivas propiciou uma abertura 
para novas áreas de pesquisa.  
 
O desenvolvimento das neurociências cognitivas conduzem a 
uma epistemologia não-reducionista, que trabalha com 
distintos, mas inter-relacionados níveis de análise. Diferentes 
metodologias são usadas para a observação de diferentes 
níveis de organização da estrutura e função cerebrais, obtendo-
se entendimento detalhado de mecanismos cognitivos no 
cérebro animal (PEREIRA Jr, 2001, p.14).   
 
 
Mesmo as neurociências se relacionado interdisciplinarmente com outras 
áreas, muitos aspectos fisiológicos permanecem necessários e indispensáveis para 
a compreensão das ciências cognitivas. 
 
[...] todo comportamento é resultado da função neural. O que 
nós chamamos de mente é um conjunto de operações 
realizadas pelo sistema nervoso. As ações do sistema nervoso 
compreendem não apenas os comportamentos motores 
relativamente simples, como caminhar ou comer, mas todas as 
ações cognitivas complexas que acreditamos ser 
essencialmente humanas, como pensar, falar e criar obras de 
arte.” (KANDEL, 2003, p.5). 
 
Atualmente é de entendimento geral que não existe uma região específica 
para o processamento das emoções, e sim um sistema ou grupamento de regiões 
que são responsáveis por esta tarefa. É este conjunto, compreendido pelo 
117 
 
entendimento da fisiologia do sistema nervoso e as relações de suas diversas 
regiões frente a um estímulo emocional, que formam a principal estrutura do que 
denominamos de mente humana. 
 
6.2  O SISTEMA LÍMBICO 
 
Uma meta das pesquisas em neurociências cognitivas da emoção é identificar 
e entender os sistemas neurais subjacentes (não apenas o sistema nervoso central) 
em diferentes estados e processos emocionais. Este grupo de regiões é 
denominado de Sistema Límbico. Entretanto, a noção de uma rede de estruturas 
cerebrais subjacente ao comportamento emocional não é nova. Em 1937, James 
Papez propôs uma teoria - o do cérebro e da emoção, sugerindo que respostas 
emocionais envolvem uma rede de regiões cerebrais, incluindo o hipotálamo, tálamo 
anterior, giro do cíngulo e hipocampo. 
Paul MacLean (1949-1952) nomeou essas estruturas como circuito de Papez. 
Ele então estendeu essa rede emocional para incluir a amígdala, o córtex orbito 
frontal e porções dos núcleos da base, denominando este circuito neural ampliado 
da emoção de sistema límbico. O trabalho inicial de MacLean identificando o sistema 
límbico como o cérebro “emocional” foi muito importante. Até os dias de hoje, não é 
incomum ver referências ao “sistema límbico” ou às estruturas “límbicas” em estudos 
das bases neurais da emoção (GAZZANIGA, 2006). 
A popularidade duradoura do termo, sistema límbico, em trabalhos mais 
recentes se deve principalmente à inclusão do córtex orbito frontal e da amígdala. 
Entretanto, o conceito de sistema límbico delineado por MacLean não tem sido 
sustentado com o passar dos anos. Embora muitas das estruturas límbicas sejam 
conhecidas por participarem na emoção, tem sido impossível determinar um critério 
para definir quais estruturas e vias devem ser incluídas no sistema límbico. Ao 
mesmo tempo, áreas límbicas clássicas, como o hipocampo, têm se mostrado mais 
importantes para outros processos não-emocionais, como a memória. Sem uma 
clara compreensão de por que algumas regiões cerebrais, e não outras são partes 
do sistema límbico, o conceito de MacLean provou ser mais descritivo e histórico do 
que funcional em nossa compreensão atual das bases neurais da emoção.  
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Essas tentativas iniciais  de identificar os circuitos neurais da 
emoção tendiam a ver esta como um conceito unitário que 
pudesse ser localizado em um circuito específico, como o 
sistema límbico, separando, assim, este “cérebro emocional” do 
resto do cérebro. Com o passar do tempo, as investigações 
sobre a emoção tornaram-se mais detalhadas e complexas. 
Reconhece-se que a emoção é um comportamento 
multifacetado que talvez não possa ser capturado por uma 
única definição, colocado em um único circuito neural ou 
sistema cerebral (GAZZANIGA, 2006, p.248). 
 
 
Ainda segundo Gazzaniga (2006), estudos recentes têm enfocado tipos 
específicos de tarefas emocionais e identificado os sistemas neurais subjacentes a 
comportamentos emocionais específicos. Não mais se pensa que exista apenas um 
circuito neural para emoção, mas propriamente, dependendo da tarefa emocional ou 
da situação, pode-se esperar que diferentes sistemas neurais estejam envolvidos no 
processo. 
Esses sistemas podem envolver algumas regiões cerebrais que são mais ou 
menos especializadas para o processamento emocional, junto a outras que servem 
a muitas funções. Estudos de neurociências cognitivas da emoção invocam um 
número de regiões cerebrais que têm um papel em diferentes tarefas emocionais, (p. 
ex., giro do cíngulo anterior, hipotálamo, núcleos da base), assim como outras (p. 
ex., córtex insular, córtex somatossensorial). 
Entretanto, a Amígdala e o Córtex Orbito Frontal e têm emergido como duas 
regiões nas quais as funções primordiais estão relacionadas com o processo da 
emoção.  Compreender essas duas regiões é crucial para a investigação na 
neurociência cognitiva da emoção.  
A Amígdala é uma estrutura pequena, do formato de uma amêndoa, 
localizada no lobo temporal medial adjacente à porção anterior do hipocampo. As 
estruturas do lobo temporal medial foram apontadas por seu importante papel na 
emoção na primeira parte do século passado, quando Klüver e Bucy (1939) 
documentaram respostas emocionais não-usuais em macacos após sofrerem dano 
nessa região. O déficit observado foi chamado “cegueira psíquica”, e uma das 
características proeminentes era a tendência a se aproximar de objetos que 
normalmente provocavam uma resposta de medo. Somente após a década de 1950 
a Amígdala foi identificada como a principal estrutura do lobo temporal medial 
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envolvida nos déficits observados, os quais se tornaram conhecidos como 
“Síndrome de Klüver-Bucy”. Desde então, a amígdala tem sido foco de pesquisas 
sobre processos emocionais do encéfalo.  
A Amígdala possui dupla função, estando ligada às reações emocionais 
autonômicas por sua ligação com o hipotálomo e sistema nervoso vegetativo, que 
controla batimentos cardíacos, por exemplo, mas também esta medeia as reações 
conscientes por sua ligação com o córtex pré-frontal (IVERSEN; KUPFERMANN; 
KANDELL, 2003). 
 Estímulos de prazer ou dor estão diretamente mediados pela Amígdala, e 
lesões, patologias ou drogas podem alterar o estado de como percebemos e 
processamos estes estímulos, especialmente na forma consciente. 
 Apesar de haverem regiões visivelmente distintas no cérebro e em todo o 
sistema nervoso, diferentemente de outros órgãos do corpo humano que muitas 
vezes possuem movimentações mecânicas em suas reações, no sistema nervoso 
são encontradas apenas reações eletroquímicas que desencadeiam sequencias de 
eventos para o próprio sistema nervoso ou outros órgãos do corpo humano. 
 Esta característica fez surgir a necessidade de testes que permitissem 
acompanhar o que acontece no sistema nervoso através da mensuração ou 
exposição destas reações, onde as manifestações elétricas ou químicas do cérebro 
fossem  os elementos para a compreensão do seu funcionamento e determinação 
de patologias ou reações característica de uma tarefa específica. 
O Córtex Orbito Frontal (figura 12) tem um papel significativo em nossa 
habilidade para responder e agir em um mundo social e emocional.   
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12: Córtex Pré Frontal 
Fonte: CiênciaHoje (2013) 
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Está claro que essa região desempenha um importante papel em aspectos 
como avaliação, inibição e seleção de informações sociais e emocionais, como 
demonstrado pelo prejuízo na tomada de decisões sociais e emocionais em 
humanos com lesão nesta região .  
O caso de Phineas Gage é um exemplo recorrente em diversos estudos sobre 
a importância desta região especifica do cérebro para o julgamento e tomada de 
decisões mais acertadas com uma convenção social já adquirida. Gage era um 
contramestre que trabalhava na expansão da linha férrea Norte Americana no século 
XIX, e sofreu um grave acidente de trabalho com uma barra de metal atravessando 
sua cabeça, entrando logo abaixo do olho esquerdo e saindo pelo topo do crânio, 
danificando seriamente a região medial do córtex pré-frontal. Apesar da gravidade 
do acidente ele não morreu, como conseguiu uma recuperação espantosa sem 
sequelas em sua fala ou sistema motor, porém sua personalidade mudou 
drasticamente. O antes trabalhador, educado e planejador de uma vida futura e 
financeira estável tornou-se num homem rude, até mesmo violento, incapaz de 
escolher as melhores alternativas para sua vida profissional, financeira e social 
(SAPER; IVERSEN; FRACKOWIAK, 2003). 
 
 
6.3  TESTES PARA MAPEAMENTO DE ATIVIDADES CEREBRAIS  
 
 Com o surgimento do “imageamento cerebral” ou “neuroimagem” as diversas 
áreas que trabalham com fisiologia cerebral e do sistema nervoso, bem como as 
ciências cognitivas podem medir as alterações eletroquímicas ocorridas em uma 
atividade neural (GAZZANIGA, 2006, p.38).  
  
O termo “neuroimaginologia” refere-se a qualquer número de 
procedimentos para a visualização das características do 
sistema nervoso central. Os procedimentos imaginológicos que 
demonstram as estruturas são a tomografia computadorizada 
(TC) e a ressonância magnética (RM), enquanto os 
procedimentos que demonstram as funções incluem a 
tomografia por emissão de pósitrons (PET), a análise do fluxo 
sanguíneo cerebral (FSC, também medido pela tomografia 
computadorizada com emissão de fóton único, SPECT), a 
magnetoencefalografia (MEG) e a topografia 
eletroencefalográfica computadorizada (TEC). [...] O 
mapeamento eletroencefalográfico (EEG) e dos potenciais 
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evocados (PE) não retrata estruturas anatômicas e sim a 
distribuição espacial constantemente variável dos campos 
elétricos gerados pelo cérebro (MAURER; DIERKS, 1997, p.1).  
 
Cada um dos tipos de testes citados anteriormente traz vantagens e 
desvantagens em suas aplicações. Para a determinação de patologias é possível a 
utilização de dois meios que complementem os diagnósticos, como o 
Eletroencefalograma (EEG) e testes de Ressonância Magnética (RM). 
As vantagens do EEG em relação aos demais está na velocidade dos dados 
recebidos que podem ser colhidos frações de segundos após o estímulo, e ainda por 
ser indolor, não invasivo e se for realizado em pessoas saudáveis não exige nenhum 
tipo de repouso ou recuperação após sua realização (TEPLAN, 2002) 
O EEG pode ser utilizado tanto para testes e pesquisas para a determinação 
de patologias, como para outros tipos de aplicações, como os processos de 
aprendizagem, sonoterapia e outros. A Educação Física faz uso dos testes de EEG 
para determinar como o aprendizado motor está diretamente ligado à eficiência 
neural tornando este teste útil a um número maior de áreas de pesquisa (LUFT; 
ANDRADE, 2006). 
Eletroencefalograma é o registro das variações de ondas elétricas no 
cérebro, captadas, normalmente, a partir de eletrodos fixados no couro cabeludo. As 
ondas elétricas ocorrem na ativação das diversas células cerebrais num processo 
denominado de sinapse. As sinapses são reações eletroquímicas que geram um 
diferencial de potencial que pode ser captado por instrumentos adequados. Apesar 
de cada descarga ser extremamente baixa, geralmente esta captação é possível em 
regiões onde existam aglomerados de neurônios que possibilitem o registro. Este 
sinal, captado através de aparelhos adequados pode ser amplificado para utilizações 
de cálculos, armazenamentos ou representações gráficas (TEPLAN, 2002).  
Porém, como procedimento o EEG deve seguir critérios adequados e 
rigorosos para que os resultados não sofram contaminações ou distorções e acabem 
invalidando diagnósticos ou pesquisas. Podem ocorrer influências dos 
equipamentos, local de teste, imprudência técnica e problemas em relação às 
pessoas em teste. O anexo 1 traz com detalhes os procedimentos que foram 
adotados para os testes de EEG neste trabalho. 
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Os padrões cerebrais, que são medidos no EEG, trabalham com medições 
de picos de amplitude, que acabam gerando representações em formas de ondas.  
 Estes padrões podem variar se a pessoa observada estiver sob efeito de 
drogas ou sofrendo de alguma patologia, mas compõem um conjunto de 
possibilidades que se mantém fixo para as pessoas em condições normais e com 
saúde.  
 Uma técnica comum ao EEG são os testes com Potencial Evocado (PE), ou 
seja, a pessoa no EEG é submetida a um sinal, que pode ser visual, sonoro ou 
elétrico, e a partir deles verificam-se as alterações ocorridas nas sinapses dos 
neurônios. Parte-se sempre de um estado normal de atividade ou relaxamento, e 
após o estimulo é verificado as ocorrências elétricas no cérebro (MAURER; DIERKS, 
1997). Como o estimulo de PE é  dirigido para um propósito, as respostas mostradas 
no EEG representam como reage o cérebro a estes eventos. 
A realização do EEG é feita normalmente com fixação de eletrodos no couro 
cabeludo, de forma não invasiva, ou seja, sem cortes ou perfurações no corpo, o 
que torna a técnica muito segura e quase sem riscos para as pessoas em teste. 
Existem variações em que os eletrodos podem ser introduzidos sob a pele, ou ainda 
diretamente no tecido cerebral com o crânio aberto. 
Uma discussão ampla no meio científico e profissional que utiliza o EEG é 
sobre a disposição e quantidade de eletrodos que serão fixados para teste. Alguns 
pesquisadores, ou mesmo agencias regulatórias, divergem se um grande numero de 
eletrodos amplia a qualidade do teste ou apenas a quantidade de dados sem 
significar num ganho qualitativo (MAURER; DIERKS, 1997). 
O sistema clássico, denominado 10-20, é o padrão internacional mais aceito 
para dispor os eletrodos para os testes de EEG. Em geral colocam-se os eletrodos a 
uma distancia de 5 a 6 cm de acordo com o tamanho da cabeça da pessoa em teste 
(Idem). 
A posição de cada eletrodo é denominada por letras e números que fazem 
menção a sua localização. 
 
A letra inicial corresponde à região – pré-frontal (Fp), frontal (F), 
temporal (T), central (C),parietal (P) e occipital (O) - e o número 
ao hemisfério (ímpares: esquerdo, pares: direito). Quando a 
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região vier seguida da letra z é a área média da região, por 
exemplo: Fz, Cz, Pz e Oz (LUFT; ANDRADE, 2006, p.107). 
 
A figura 13 demonstra esquematicamente a distribuição dos eletrodos no 
sistema 10-20. 
 Figura 13: Sistema 10-20.  
Fonte: Malmivuo, Plonsey ( 1995) 
 
Também são utilizadas as letras A para designar a posição dos eletrodos de 
referencia, geralmente posicionados no ouvido ou nas mastoides, e servem pra 
impedir que a leitura de algum dos hemisférios ocorra sem um indicativo neutro e 
apresentem-se diferente daquilo que realmente está ocorrendo. Para finalizar a 
montagem é fixado no corpo da pessoa um ponto de terra que pode ser na testa, 
ouvido, perna ou pulso (TEPLAN, 2002).  
O posicionamento dos eletrodos, além de ocuparem uma distribuição 
uniforme na cabeça, também são fixados em regiões que demonstrem maior 
capacidade de registrar especificamente um evento. Para registros visuais, os 
eletrodos da região occipital deverão manifestar, inicialmente, mais ocorrências que 
em outras partes do cérebro (MAURER; DIERKS, 1997). 
Existem basicamente 5 tipos de testes de potenciais evocados (PE). 
- Visual (PEV); 
- Auditivo (PEATC); 
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- Sensitivo (PESS); 
- Motor (PEM); 
- Cognitivo (P300); 
Cada um destes testes provoca uma resposta representada graficamente pela 
amplitude versus tempo de ocorrência (Gráfico 01).  
 
 
Gráfico 01: Representação gráfica de uma medição de amplitude versus tempo em 
teste de EEG com PE 
Fonte: Autoria própria 
 
Para pessoas saudáveis submetidas a um PEV, por exemplo, o registro do 
pulso elétrico é conseguido após alguns milissegundos ao estímulo. Cada tipo de PE 
terá um registro temporal próprio, que combinado com a alocação correta do 
eletrodo, transforma os testes de EEG numa ferramenta com muita precisão para o 
registro das ocorrências neuroelétricas cerebrais. 
Apesar de suas vantagens, O EEG necessita ser executado através de um 
procedimento rigoroso para que artefatos e ruídos não surjam durante as leituras. 
Os artefatos são distorções nos sinais gerados por movimentos musculares da 
pessoa que está sendo submetida ao teste. Isto pode ocorrer de forma involuntária e 
acaba sendo captado nas leituras do aparelho. Os ruídos são interferências 
advindas de qualquer fonte emissora de ondas eletromagnéticas, sons e outras 
fontes que possam, de alguma maneira, serem captadas pelos instrumentos de 
leitura do EEG. 
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As recomendações são de que a sala de teste seja blindada ou esteja longa 
de fontes emissoras de ondas dentro de uma frequência entre 50 e 60 Hz; Os cabos 
dos equipamentos não devem ser extremamente longos; Os eletrodos devem estar 
fixados corretamente, e quando o teste for do tipo não invasivo deve-se aplicar gel 
na quantidade exata que permita a captação dos sinais elétricos através do couro 
cabeludo (TEPLAN, 2002). 
Para a pessoa em teste deve-se pedir que retire qualquer objeto capaz de 
gerar ondas eletromagnéticas (celulares, por exemplo), e caso possua marca-passo 
deve ser registrado sua presença. O teste deve ser executado com a pessoa em 
posição de relaxamento, para que sejam evitados quaisquer movimentos do corpo, 
recomendando-se que não sejam friccionadas as mandíbulas, mantendo a boca 
semi-aberta evitando o contato entre os dentes. Também a intensidade respiratória e 
a ingestão de saliva devem ser evitadas, e caso a pessoa em teste necessite fazer 
algum movimento deve informar aos técnicos esta necessidade. Pessoas sob efeito 
de medicação ou drogas devem registrar o que estão utilizando, para que sejam 
consideradas as alterações derivadas destas substancias (MAURER; DIERKS, 
19977). 
Luck (2005, p.122) traz ainda possíveis outros problemas derivados da 
quantidade de eletrodos utilizados nos testes. Cada eletrodo necessita de 
aproximadamente 1 minuto para ter a impedância estabilizada, ou seja, o contato 
com a pele, através do gel e a fixação no couro cabeludo, em métodos não 
invasivos, necessita deste tempo para que se obtenha a melhor leitura das variações 
das ondas cerebrais. Porém se for utilizado este intervalo de tempo para testes de 
EEG que utilizem 64, 128 ou até mesmo 256 eletrodos, o tempo de setup inviabiliza 
que o procedimento seja repetido, especialmente em pesquisas quantitativas. Para 
uma grande quantidade de eletrodos, alerta ainda o autor, o gel utilizado em 
procedimentos não invasivos pode se espalhar pelo couro cabeludo, ou até mesmo 
ressecar e prejudicar a leitura.  
Luck (2005, p.122) finaliza dizendo que muitos eletrodos significam muitas 
conexões, o que pode propiciar um erro de montagem por parte dos técnicos e 
consequentemente comprometer as leituras. 
O mais comum em pesquisas que utilizam EEG é que se utilizem até 16 
canais para cada teste. Diagnósticos médicos podem utilizar uma quantidade maior, 
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porém nestes casos a determinação de uma patologia sugere que as variações 
serão extremamente significativas, e que pequenos ruídos de artefatos não 
prejudicam o exame (SPINDOLA, 2010). 
Os equipamentos utilizados no EEG geralmente são compostos pelo seguinte 
conjunto: Eletrodos com fluidos (gel) condutores, amplificadores de sinal com filtros 
para ruídos, conversor A/C e dispositivo de gravação (geralmente computador), além 
de sala adequada e livre de interferências elétricas e sonoras (TEPLAN, 2002). 
Atualmente muitos pesquisadores estão se valendo de tocas para fixação dos 
eletrodos, pois as mesmas já trazem o posicionamento correto para cada eletrodo, 
seguindo o modelo 10-20 (figura 14). 
 
 
 
Figura 14 – Toca para fixação de eletrodos nos sistema 10-20  
Fonte: Teplan (2002) 
 
É importante ressaltar que todos os sinais captados e medidos são 
involuntários, mesmo os de tipo de PE Cognitivo (P300), e por isto o resultado do 
EEG deve estar ligado a uma área que possa interpretar estas informações 
captadas. 
Para o proposito central deste trabalho, os testes de EEG compõem apenas 
parte das técnicas, havendo etapas que antecedem e sucedem o EEG e irão compor 
o corpo de análises. 
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7. EMOÇÃO, INOVAÇÃO, DESIGN E SUSTENTABILIDADE 
 Os textos trazidos até agora fizeram uma descrição sobre design, meio 
ambiente e sustentabilidade, e apontaram para a lacuna que representam as 
estratégias de obsolescência dentro destas teorias e métodos. 
 O consumo é o plano transversal entre  a economia, o meio ambiente e a 
obsolescência, especialmente quando somado às redes de significados que provoca 
na sociedade. Deste modo assume contornos estratégicos, pois conecta-se com 
relações emocionais e de tomadas de decisão, permitindo que  o design possa 
utilizá-las para um projeto de sustentabilidade.  
 Um projeto de sustentabilidade, em linhas gerais, é maior que apenas uma a 
formulação de estratégias sobre o uso das emoções, pois envolve todos os aspectos 
que permitem concretizar uma ideia em um objeto ou serviço. Desta forma, saber 
situar em que ponto de inovação encontra-se este trabalho é um modo de 
apresentar quais as relações anteriores e posteriores serão necessárias para tal 
tarefa. 
 
7.1 INOVAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE 
 
 O conceito de inovação envolve atores econômicos e sociais, desde o 
governo, passando por instituições de pesquisa, chegando às empresas e a 
capacidade de absorção pela sociedade. 
Em geral os termos de inovação estão associados a processos e produtos 
nas empresas e o consequente comprometimento tecnológico para alcançá-la. 
As propostas de inovação para desenvolvimento de projetos compreendem 
basicamente  duas categorias: a incremental e a radical. 
 
As inovações radicais representam uma ruptura com o padrão tecnológico até 
então vigente, originando novos produtos, processos, setores e mercados (ou 
seja, representam produtos, processos, setores e formas de organização 
inteiramente novas). As inovações incrementais, por sua vez, referem-se à 
introdução de melhorias e aperfeiçoamentos em produtos, processos ou na 
organização da produção. O design, a combinação e adaptação de 
tecnologias já existentes, no sentido de se otimizar os processos de produção 
e a redução de materiais e componentes na produção de um bem, podem ser 
considerados inovações incrementais (ROCHA; DUFLOTH, 2009). 
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 A definição acima consegue compreender de modo direto qual a categoria em 
que o design se encontra. Existe uma posição teórica que aponta que as inovações 
incrementais são insuficientes para tratar da sustentabilidade (TISCHNER; 
VERKUIJL, 2006). 
 Para Tischner e Verkuijl (2006), o surgimento de inovações  incrementais são 
um processo de evolução de processos e produtos nas empresas, seja pela 
melhoria realizada por setores internos de engenharia, evolução do mercado, ou 
contato direto com os consumidores. No entanto, os incrementos ambientais 
alcançado nas empresas é menor que o crescimento dos mercados e  do consumo 
ao redor do planeta. 
 Com estas posições parece que a dicotomia entre radical e incremental torne 
impossível que o design alcance um nível de inovação satisfatório para trabalhar 
com a sustentabilidade. 
Existe ainda a inovação que está ligada a mudança de comportamento, ou 
behavioural innovations (Hoogsma apud Tischner; Verkuijl, 2006), que envolve 
alguns modelos de organizações sociais, desmaterialização  de produtos e outros 
métodos que implicam na redução dos impactos ambientais. 
Recuperando a capacidade do design junto à sustentabilidade, Tischner e 
Verkuijl (2006) propõem um modelo que denomina de sistema de inovação, que 
combina o incremental, o comportamental e o radical, aos diversos atores e áreas 
que envolvem a sustentabilidade (Gráfico 02). 
Gráfico 02 – Sistema de Inovação 
 
Fonte: Adaptação (Tischner; Verkuijl, 2006) 
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+
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Esta composição permite situar o trabalho desta tese como uma solução 
incremental, dentro de um sistema de inovação para a sustentabilidade. 
O Gráfico 03 ilustra o posicionamento da proposta desta tese diante dos 
demais métodos, processos e estratégias para a sustentabilidade. 
 
Gráfico  03  – Sistema de Inovação para Sustentabilidade 
 
Fonte: Adaptação (Tischner; Verkuijl, 2006) 
 
O posicionamento incremental da estratégia deste trabalho, do uso das 
emoções, é uma clara definição de que todos os métodos existentes para alcançar a 
sustentabilidade são necessários para compor um complexo de trabalho mais efetivo 
para o desenvolvimento de produtos. 
Este recorte delimita, mais uma vez, qual a posição das análises emocionais 
num espectro maior que é o desenvolvimento de produtos sustentáveis. 
 Relacionar o design com as emoções, ou o design com a sustentabilidade 
não configura-se em uma perspectiva inédita de trabalho. A junção destes três 
elementos é que traz um grau de inovação incremental. 
 A extensa parte deste trabalho que trata das emoções, desde o plano teórico 
e conceitual, até suas manifestações fisio-neurológicas, apresenta um modo de 
tentar buscar diretamente nos indivíduos a interligação entre estímulos externos e 
reações. 
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 A iniciativa de trazer a fisiologia das emoções, segundo as neurociências, é 
complementar a técnica observada em três trabalhos de pesquisa: 
 
- The Meaning of Things: Domestic Symbols and the Self de Mihaly Csikszentmihalyi 
e  Eugene Rochberg-Halton (1991); 
 
- Artefatos de memória da vida cotidiana: um olhar sobre as coisas que fazem bem 
lembrar de Vera Damazio (2005); 
 
- “Marcas que marcam": um estudo sobre a relação emocional das pessoas com as 
marcas de Julia P. C. Lima (2008); 
 
 Nestes três trabalhos os autores fizeram uma pesquisa sobre objetos 
emocionais do cotidiano. Em todos existe uma categorização construída a partir de 
entrevistas realizadas durante a investigação. Os trabalhos configuram-se por uma 
rica exploração qualitativa, que permite a coleta e análise de dados sobre as 
emoções que determinados objetos despertam nas pessoas. As quantidades de 
categorias variaram entre os estudos, de 20 a 41. Foram organizadas a partir de sua  
natureza ou constituição física, ou através de perguntas e analises efetuadas pelos 
pesquisadores que culminaram na elaboração de uma lista maior. 
 O objetivo desta tese é de um ensaio empírico que permita utilizar elementos 
emocionais para evitar o descarte prematuro de produtos. Isto delimita a 
categorização no experimento, que deverá ser constituída de objetos que 
alcançaram a patamar de vida longa9. 
 O encadeamento das etapas necessárias para obtenção e análise de dados, 
preliminarmente é ilustrado pela tabela 07. 
 
 
 
 
 
 
                                                          
9
  Classificação atribuída por Martin Wooley (2003), descrita na tabela 03 deste trabalho. 
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Tabela 07: Encadeamento preliminar de coletas e análise de dados 
 
Fonte: Autoria própria 
  
 Como demonstra a tabela 07, foi adotada uma pesquisa de caráter misto, com 
as etapas qualitativas seguindo uma estrutura semelhante aos trabalhos de Mihaly 
Csikszentmihalyi e  EugeneRochberg-Halton (1991); Vera Damazio (2005); Julia P. 
C. Lima (2008). A etapa 4 faz uso de meios quantitativos com a utilização de testes 
de eletroencefalograma (EEG).  
Sua utilização está em virtude da necessidade de identificação de uma categoria 
específica, a de objetos de vida longa. Diferentemente do que foi realizado pelos 
pesquisadores mencionados anteriormente, este trabalho não procura categorizar 
objetos emocionais, mas tentar extrair semelhanças que possam servir de base para 
desenvolver um produto sustentável.  
 
 
7.2 PESQUISA QUALITATIVA 
 
 As etapas 1, 2 e 3 são qualitativas e compreendem a identificação de objetos 
emocionais, a coleta de informações sobre sua condição frente ao descarte, e a 
identificação de elementos emocionais comuns entre os entre os objetos das 
pessoas entrevistadas.  
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7.2.1 Etapa 1: organização 
 
 Esta etapa identificou possíveis objetos com carga emocional condizentes 
com o perfil de invulnerabilidade à obsolescência. A exemplo de Lima (2008) a 
organização começou com uma entrevista rápida com 21 pessoas, sem delimitação 
de gênero ou idade, que respondiam a três perguntas.  
 
a) “Você tem, ou teve, algum objeto que despertou uma relação emocional 
diferenciada dos demais que possui?”.  
b) “A quanto tempo você possui este objeto?”. 
c) “Este objeto ainda existe ou  possui algum registro como fotográfico dele?”. 
 
 Das 21 pessoas entrevistadas tivemos os seguintes resultados: 
 
a) Duas não lembraram ter um objeto que fosse emocionalmente diferenciado dos 
demais que possui ou possuiu; 
b) Cinco relacionaram objetos de lançamento recente, como Ipad e telefones 
celulares; 
c) Três não tinham mais o objeto ou uma fotografia de recordação; 
d) Dois expuseram uma lista de diversos objetos, sem conseguir distinguir um em 
especial; 
e) Nove entrevistados relacionaram objetos que lhes pertenciam a vários anos, e 
que ainda lhes pertenciam; 
 
 Destas 21 pessoas entrevistadas foram excluídas as 12 relacionadas entre 
resposta a,b,c e d. Os critérios para exclusão foram os seguintes: 
 Nas respostas “a” é obvio que a inexistência de objetos não permite o 
experimento. Para as repostas “b” foram excluídos objetos tecnológicos recentes, 
pelo receio de serem emotivos relacionados com a moda. Os objetos sem registro 
por fotografia, ou que não estavam mais com seus proprietários (respostas “c”), não 
permitiriam  a realização do experimento na etapa 4.  
As respostas “d” não foram conclusivas e descartadas. Por fim as 09 pessoas 
entrevistadas e com repostas “e” foram escolhidas para a sequência do 
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experimento. Os objetos, seu tempo de posse, bem como o gênero e a idade dos 09 
entrevistados selecionados  estão na tabela 08. Cada entrevistado teve sua 
identidade mantida em sigilo e serão identificados, daqui por diante, como voluntario 
1 a voluntário 9. 
 
Tabela 08 – Objetos emocionais selecionados 
Voluntários Gênero Idade Descrição Imagem 
Voluntário 01 Feminino 22 anos Boneca que se 
assemelha a um 
bebê 
 
 
Voluntário 02 Feminino 39 anos Vestido típico 
 
Voluntário 03 Masculino 25 anos Automóvel  Fusca 
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Voluntário 04 Feminino 23 anos Boneca Barbie 
 
 
Voluntário 05 Masculino 27 anos Automóvel Fusca  
Voluntário 06 Feminino 23 anos Cozinha de boneca 
 
 
Voluntário 07 Masculino 55 anos Motocicleta  
Harley Davidson 
 
 
Voluntário 08 Masculino 58 anos Automóvel Brasilia 
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Voluntário 09 Feminino 26 anos Automóvel  Fusca 
 
Fonte: Autoria própria 
 
7.2.2  Etapa 2: entrevistas 
 
 A etapa 2 fez entrevistas abertas com os 09 voluntários. Escolheu esta 
técnica para compreender os fatos que conectam os objetos a seus proprietários, 
bem como reconhecer características que tenham  torando estes objetos com uma 
vida longa. Como técnica foi abordado o tema do objeto emocional que cada 
voluntario possui  e encontrar pressupostos significativos que possam ser utilizados 
no desenvolvimento de um novo produto. O caráter interpretativo e as possibilidades 
de interação dos entrevistados com o pesquisador enriquecem e também pode 
contaminar a pesquisa (KANDELL, 1981).  
 A transcrição integral das entrevistas está no anexo 2, para consultas que 
permitem uma maior elucidação sobre esta coleta etapa. 
 
7.2.3  Etapa 3: correlação dos elementos das entrevistas 
No intuito de complementar o elemento empírico da presente pesquisa, a 
realização de entrevistas direcionadas ao resgate de elementos emocionais dos 
objetos escolhidos pelos entrevistados, em questão, figura como componente 
primário na efetuação dos testes de EEG, os quais buscarão quantificar as posturas 
de cada pessoa entrevistada acerca do apego aos seus respectivos produtos em 
detrimento de consumos não sustentáveis em relação aos mesmos, ou seja: a 
opção dos referidos indivíduos de ir de encontro aos processos que lançam mão da 
obsolescência programada. 
Assim, quando fazemos menção à análise quantitativa, essa, na pretensão de 
buscar resultados sistemáticos à luz do método científico (observação, 
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questionamento e conclusão), deve dialogar epistemologicamente com elementos 
qualitativos, no caso, os conteúdos das entrevistas realizadas, ou seja, correlacionar 
os dados subjetivos coletados.  
Uma correlação é encontrar analogias ou semelhanças entre dois termos. 
Como técnica para a correlação foram buscados traços culturais na oralidade dos 
entrevistados, bem como itens de saturação que surgiram nas respostas de cada 
participante.  
Os objetos emocionais de cada indivíduo na entrevista, bem como o perfil de 
idade e gênero das pessoas não obedecem a alguma categoria pré-determinada, 
variam de veículos a bonecas, e de idades entre  22 a 58 anos. Isto implica que para 
qualquer tipo de destaque de correlação, alguns traços da composição cultural dos 
entrevistados devem ser considerados. 
Todos os entrevistados são do Estado do Rio Grande do Sul, e moram a mais 
de três anos na região conhecida como Serra Gaúcha, que tem fortes influências da 
imigração italiana. Nesta região a mais populosa e importante cidade é a de Caxias 
do Sul. A imigração italiana é o traço cultural dominante de toda a região.  
Uma pesquisa realizada em 2012, com jovens entre 17 e 24 anos 
denominada “As ‘Sete maravilhas’ do município de Caxias do Sul”, apontou que os 
três monumentos culturais mais representativos da cidade são o Monumento 
Nacional ao Imigrante (Figura 15), o Museu de Ambiência Casa de Pedra (Figura 16)  
e a Igreja de São Pelegrino (Figura 17) (MAINO, 2012). 
 
 
Figura 15: Monumento Nacional ao Imigrante 
Fonte: Secretaria do Turismo do Rio Grande do Sul  (2013) 
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. 
 
Figura 16: Museu de Ambiência Casa de Pedra 
Fonte: Guia da Semana  (2013) 
 
 
Figura 17: Igreja de São Pelegrino 
Fonte: Amarelo Ouro (2013) 
 
Estes objetos do patrimônio cultural da Cidade de Caxias do Sul não apenas 
celebram uma passagem histórica ou religiosa, mas concretizam diversos traços 
culturais das pessoas que vivem nesta região (Idem). 
Também existem outras características que marcam a cultura das pessoas 
desta região. 
 
Considerado um povo alegre e festivo, o ítalo-gaúcho também 
tem nas festividades um código importante no que se refere à 
expressividade cultural. De modo geral, o descendente de 
italiano "comemora de tudo um pouco", sejam festas ligadas à 
imigração, ao município, aos santos ou mesmo a outros 
138 
 
códigos culturais que o identificam, como a gastronomia, com o 
queijo, o vinho e a polenta. As comemorações típicas italianas 
caracterizam-se pela mesa farta, com produtos característicos 
da sua culinária, como a cuca, o risoto, sopa de agnoline, 
salame, queijo, copa, dentre outros produtos que tem o "selo" 
colonial, muito valorizado atualmente (NETO; BEZZI, 2008). 
 
  
Mesmo com toda a influência da imigração italiana, também é forte a “cultura 
do gaúcho” que mistura os traços da vida campeira, festividades com danças típicas 
e comemorações específicas, como a Semana Farroupilha10, música derivada do 
fandango e hábitos alimentares típicos como o churrasco e o chimarrão. 
Estas características foram construídas com vínculos que se mantém até 
hoje, especialmente pelo modo que se iniciou na imigração. 
 
O solo de planalto do Rio Grande do Sul é parecido com o que 
os imigrantes habitavam na Itália, daí também suas 
preferências na escolha das terras e instalação. Da mesma 
forma, o imigrante que se estabelece nessa região, e seus 
descendentes são singulares. Como a terra é uma terra 
basáltica, dura, o homem que aqui habita é um ser 
embrutecido, forte, destemido como o solo. Os habitantes, 
imigrantes italianos, criam, dessa forma, mais do que uma 
identidade italiana, uma identidade do imigrante de colonização 
italiana, identificado com a terra, com o solo, com as novas 
condições de vida. A região que esse imigrante delimita, região 
teoricamente não apenas vista como divisão político-
geográfica, mas como construção simbólica, constituindo uma 
rede de relações, como um espaço político-geográfico 
socialmente construído (OLIVEIRA, 2005 p.151). 
 
As questões de gênero podem ser observadas com Oliveira (2005), que faz 
um resgate inicial sobre a situação baseada em três obras do escritor José 
Clemente Pozenato: “A Cocanha”(2000), “Mapa de viagem” (2000) e “O Quatrilho” 
(1996). 
 
[..]a vida das imigrantes italianas, sua dura realidade, de muita 
dor e trabalho, além de atestarem o lugar da mulher na 
sociedade vigente, de inferioridade, de objectualização aos 
desejos do homem (OLIVEIRA, 2005 p.157). 
                                                          
10
 Evento festivo de cultura gaúcha,  de 14 a 20 de setembro de cada ano, época em que é celebrada 
homenagem aos líderes da Revolução Farroupilha. 
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Apesar destas observações terem sido retiradas de obras literárias, que 
referenciam épocas passadas da Serra Gaúcha e  do Rio Grande do Sul, podemos 
destacar alguns pontos na cultura desta região como a valorização de aspectos que 
tornem evidentes a descendência italiana, a conquista da propriedade e dos bens 
individuais, valorização do trabalho, uma constituição familiar com base numa 
hierarquia patriarcal e com posições de gêneros distintas, e a moralidade com traços 
de influência da igreja Católica (POZENATO, 1990), (MAINO, 2012), (OLIVEIRA, 
2005). 
Estes são apontamentos de auxilio no exercício das correlações dos 
elementos das entrevistas dos nove participantes no experimento. Cabe ressaltar 
que as correlações fazem parte de uma estratégia, sendo passíveis de 
aprofundamentos para a o desenvolvimento de um produto, e correspondem, 
somente, a um elemento indicativo inicial. 
 
 
7.2.4 Elementos das entrevistas – correlações 
Ao todo foram realizadas nove entrevistas, sendo que os objetos emocionais 
escolhidos foram: 
 
 Uma boneca que se assemelha a um bebê; 
 Um vestido de típico; 
 Um veículo VW – Fusca, cujo ano não foi informado pelo entrevistado; 
 Uma boneca Barbie; 
 Um veículo VW – Fusca, ano 1968; 
 Uma cozinha de bonecas; 
 Uma moto Harley Davidson, ano 2004; 
 Um veículo VW – Brasília, ano 1964; 
 Um veículo VW – Fusca, ano 1965; 
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Os pontos de correlação nas entrevistas, com seus traços culturais, foram 
relacionados na tabela 09: 
 
Tabela 09 – Indicadores de correlações culturais significativos das entrevistas 
Índice de correlação Traço cultural 
A importância de sociabilidade Família 
Adequação ao valor tradicional da 
“maternidade” 
Família 
Admiração histórica Descendência 
Afirmação de laços familiares Família 
Apego à marca Bens de consumo 
Apreciação de estereótipos de vida  Bens de consumo, gênero e 
propriedade 
Eficiência tecnológica Trabalho 
Excentricidade Propriedade 
Inovação de valores culturais 
tradicionalistas locais 
Tradicionalismo e gênero 
Nostalgia acerca do período da 
infância 
Família e gênero 
Orgulho autoral Tradicionalismo 
Fácil interação e uso Trabalho 
Preferência por tecnologias 
automotoras antigas e simplificadas 
Trabalho e propriedade 
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Simbologia do primeiro veículo Propriedade 
Vinculação de prazer subjetivo ao ato 
de realizar viagens longas 
Festividade 
Fonte: Autoria própria 
 
Logo abaixo foram selecionados trechos das entrevistas que ilustram os 
apontamentos da tabela 09. Tendo como objetivo uma pretensa exposição 
inteligível, apresentaremos dois grupos de depoimentos considerando, em especial, 
as características em comum dos objetos emocionais. O primeiro sobre os veículos, 
enquanto o segundo dirá respeito aos objetos especificamente pessoais. 
 
a) Veículos 
Os objetos emocionais que compõem o primeiro grupo são um veículo VW – 
Brasília, ano 1964; um veículo VW – Fusca, ano 1968; um veículo VW – Fusca, ano 
1965; um veículo VW – Fusca (cujo ano não foi informado pelo entrevistado) e uma 
moto Harley Davidson, ano 2004. Vamos a cada um dos depoimentos. 
 
VW – Brasília, ano 1964 (Voluntário 08) 
O objeto emocional escolhido é um veículo VW – Brasília, ano 1964 na cor 
verde que o entrevistado possui há 20 anos. O que o entrevistado mais gosta no 
veículo é a eficiência tecnológica, além do valor sentimental por ser seu primeiro 
carro, podemos encontrar os traços de sociabilidade, propriedade, marca e família. 
 
 Foi o primeiro carro! Não  se   desfaz!  Nunca  me  
deixou  empenhado! Apenas uma vez levei na oficina. O 
mecânico  abriu o capo e era só um “fiozinho” solto. 
Foi a única vez em 20 anos. Uma vez comprei um VW – 
Santana. Fui visitar meus  pais e deu o maior 
problema, foi bomba d’água e tudo... estava 
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 recém comprado. Na época minha falecida sogra foi 
embora de Brasília mesmo (risos) (informação verbal)11. 
 
O entrevistado chegou a modificar a parte mecânica do veículo: “A única 
coisa foi o motor. Coloquei um 1600. Mas faz tempo que eu não dou partida. A 
bateria até descarregou”. 
Na atualidade deixa o veículo a maior parte do tempo parado e não vende de 
jeito nenhum alegando, sobretudo, desvantagem financeira: “Não (vendo). O motivo 
não é tanto a paixão por ela, mas... Quanto eu vou ganhar? Não vale a pena”. 
Conforme o entrevistado, certa época o prefeito de sua cidade natal 
manifestou interesse em comprar o veículo: “Uma vez o prefeito da minha cidade 
quis comprar, mas eu só tinha ela e não tinha dinheiro para comprar outro carro”. 
O entrevistado também relatou sua história mais marcante com o veículo: 
 
Uma vez eu fui para a praia com ela e tudo mundo disse 
que  eu era louco! Mas foi tranquilo! Os pneus nunca 
furaram! Nem  barreira, nem polícia, nada. O negócio é 
andar devagar, não  precisa de carro novo para 
“aparecer”. Se for para ir à praia  novamente, vou 
com ela de novo. A última vez que eu saí com ela fui 
para a colônia, para carregar um armário lá. Daí deu 
estouro e não pegou mais, duas noites dormindo lá, daí 
chamei um mecânico, ele fez ela pegar, deu problema 
no arranque, depois não mexi mais, deixei ela guardada. 
(informação verbal)12. 
 
Até mais ou menos 3 anos atrás, o entrevistado usava o veículo diariamente e 
tanto para trabalho, quanto para passeio e realizou algumas viagens com o veículo: 
“Fui mais para a praia, no litoral do Rio Grande do Sul”. 
Além disso, poucas pessoas dirigiram o veículo: “Eu e mais duas pessoas, 
entre elas minha esposa. Tanto que quando eu comprei o Santana a minha esposa 
disse ‘não, tá louco, é muito comprido (risos)’”. 
                                                          
11
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 08. Entrevista Voluntário 08. [ago. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Garibaldi, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 2 desta 
tese. p. 234. 
12
 Id., 2012, p 234. 
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Os elementos do discurso foram a simbologia do primeiro veículo e a 
preferência por tecnologias automotoras antigas e simplificadas. 
 
VW – Fusca, ano 1968; VW – Fusca, ano 1965 (Voluntários 05 e 09) 
Os objetos emocionais são dois Fuscas dos 1965 e 1968, que pertencem aos 
entrevistados há 8 e 6 anos respectivamente. As justificativas para a escolha do 
Fusca giram em torno da história acerca da fabricação do veículo e sua tecnologia 
simplificada: 
 
Bom, cada um tem o seu (risos). Um amigo adquiriu um 
Fusca, nos levou pra dar uma volta, daí bateu! É o 
Fusca  que a gente  quer!   Com   certeza  ele  nos 
influenciou. Eu pesquisei um pouco sobre o carro, daí 
eu me apaixonei pela história dele. [...] E sem água, 
com formas orgânicas,  além de ser compacto;  é o 
primeiro  dos compactos.  Foi fabricado para ser o 
“carro do povo”, assim um maior número de pessoas 
teria acesso, é um aspecto “social” mesmo (informação 
verbal)13. 
 
Levando em conta que os entrevistados são designers de formação, o design 
dos Fuscas antigos também aparece como justificativas: 
 
As formas dos Fuscas ao longo dos anos continuam 
praticamente as mesmas, mas existem detalhes que 
personalizam   as    décadas de   cada modelo. Por 
exemplo, os da década de 50, os vidros são menores, a 
traseira é diferente, se eu pudesse eu teria um (risos). 
Já os da década de 60, você tem os para-choques 
tubulares, os chamados “puleirinhos”. Eu prefiro em 
elação aos da década de 70, existem vários detalhes, 
forração interna, por exemplo. É bem diferente dos 
acarpetados de hoje em dia [...] Aí perde o “glamour” do 
negócio (risos) (informação verbal)14.   
 
                                                          
13
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 09. Entrevista Voluntário 09. [set. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p. 224 
14
 Id., 2012, p.224 
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Os da década de 60 eram os mais completos, já na 
década de 70 eles passaram a ficar mais simplificados, 
no intuito de baixar os preços, e na década de 80 a 
mesma coisa, vários acessórios  mudaram (informação 
verbal)15.  
 
Na atualidade, o uso dos veículos por parte dos entrevistados reside em 
“passeio e ‘hobby’”. Existem outros carros para uso rotineiro: “P.: Existem os carros 
separados (risos). Tanto ele como eu”. 
Os entrevistados alegam que não vendem os veículos de jeito nenhum. Além 
disso, os mesmos destacam o caráter socializador do fato de possuírem fuscas 
antigos e o prazer em conhecer cidades por meio dos encontros de Fuscas: 
 
E com os encontros de Fuscas, nós também fizemos 
muitas amizades [...] Tanto que a gente comenta que se 
não fosse o Fusca, nós não teríamos nem metade dos 
amigos que a gente  tem hoje. [...]  A ideia é rever os 
amigos e conhecer as cidades (informação verbal)16  
 
 
Nesses eventos, todos os participantes possuem Fuscas ou ”VW a ar, como 
Brasília, Puma, Kombi...”. 
Existem situações particulares com os veículos que marcaram suas vidas: 
 
 
Acho que a mais marcante foi a despedido de um Fusca 
bordô, aquele que eu chorei quando foi vendido. Foi  um 
passeio que a gente fez para a casa dos meus avós, a 
gente se enfiou no meio do mato com ele (risos) 
(informação verbal)17  
 
                                                          
15
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 05. Entrevista Voluntário 05. [set. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p. 224 
 
16
 Id., 2012, p. 224 
17
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 09. Entrevista Voluntário 09. [set. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p.225 
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Além dos Fuscas, os entrevistados também possuem uma Kombi antiga; fato 
que confirma o gosto por carros antigos: “Voluntario 09.: Na verdade apareceu pra 
gente por um preço acessível”; “Voluntario 05.: Nós temos uma paixão pela linha VW 
a ar. Pela época, pelo tipo de motor”. 
Os entrevistados também ressaltaram ao longo dos depoimentos a realização 
de manutenção regular nos veículos. 
 
Como são carros que quase sempre estão parados, se 
você quer ir a algum encontro, tem que levar ao 
mecânico antes de rodar. Sempre tem que fazer essa 
manutenção (informação verbal)18  
 
 
Além disso, conforme os entrevistados, não vendem os veículos de jeito 
nenhum e compartilham a direção dos mesmos. 
Várias pessoas desanimaram os entrevistados em relação à posse dos 
Fuscas: 
 
A primeira pessoa que me desanimou foi o meu pai. 
Quando eu falei que era um Fusca ele disse: “Tá louco! 
Vamos comprar um carro mais moderno (risos). Daí eu 
falei que não, eu queria aquele, daí ele concordou 
(risos). Só vendi porque eu tinha uma necessidade 
prática. Eu precisava de um carro mais novo e o meu 
pai disse que me ajudava, mas eu tinha que vender o 
Fusca para ajudar na compra (risos) (informação 
verbal)19  
 
                                                          
18
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 05. Entrevista Voluntário 05. [set. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p. 226 
19
 Id. 2012, p. 227 
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Há intenção por parte dos entrevistados de legar o gosto aos filhos: 
“Voluntario 09.: Nós vamos incentivar”; “Voluntario 05. Tem que passar essa 
tradição”. 
Os entrevistados alegam que o gosto por carros é derivado de suas 
respectivas tradições familiares: 
 
Já na minha família teve uma paixão por carros. O meu 
pai teve um Corcel I 1976 e ele ficou 16 anos com 
aquele carro. Ele comprou um outro carro mas não 
vendeu aquele, ele usava para passear. Pode-se dizer 
que eu segui os passos dele. Já o Fusca foi algo nosso 
mesmo, mas teve influência de um amigo. Certo dia ele 
chegou aqui em casa, tinha acabado de comprar um 
Fusca e falou para eu dar uma volta (informação 
verbal)20.  
 
 
Nas duas entrevistas realizadas, os elementos do discurso foram a admiração 
histórica, a preferência por tecnologias automotoras antigas e simplificadas, a 
sociabilidade e o reforço de laços familiares 
 
 
VW – Fusca (cujo ano não foi informado pelo entrevistado) (Voluntário 03) 
Ao longo dessa entrevista, verificou-se enquanto elemento de discurso 
apenas a nostalgia pelo período de infância. 
 
Eu tinha um brinquedo que era um Fusca. Eu achei 
legal comecei a brincar com ele e acrescentar coisas 
nele e com o tempo eu fui perceber que cada um faz o 
Fusca conforme sua personalidade. Eu personalizei o 
meu Fusca (informação verbal)21. 
 
                                                          
20
 Ibid, 2012, p. 227 
21
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 03. Entrevista Voluntário 03. [mar. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p. 221 
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Moto Harley Davidson, ano 2004 (Voluntário 07) 
O objeto emocional é uma moto Harley Davidson. Sua escolha dá-se num 
primeiro momento pelo gosto subjetivo em relação à marca da moto: “[...] desde 
criança é uma grande marca. Eu tenho 55 anos e ando de moto desde os 13, já faz 
42 anos”. 
A excentricidade do produto também figurou enquanto motivo: 
 
 [...] na época você falava aqui no Brasil em Harley 
 Davidson, Orton, Java e uma das poucas que sobraram 
 foi   a HD,   então isso    fica gravado na cabeça. E 
 antigamente “moto  grande” não   tinha, daí   você
 comprava em leilão, eram motos da polícia, e essas 
 motos no Brasil eram HD. Então a minha primeira moto 
foi uma HD comprada da polícia, em Porto Alegre no Rio 
Grande do Sul. A primeira foi uma de 1947 e a atual é 
de 2004, essa é a que eu mais andei, comprei nova está 
com 90000 km. Comprei “zero” e só me deu alegria até 
hoje (risos). E essa não tem venda, se eu comprar outra 
essa vai ficar com o meu filho. É pra sempre, já 
 poderia ter vendido, mas não vendi (informação 
verbal)22. 
  
    
O entrevistado revela um gosto por viagens internacionais com a moto: 
 
 [...] HD é a  terceira. A  primeira foi quando eu era 
 criança, a segunda foi no final da década de 70, início 
de 80. Foi uma de 1947 toda original. Viajava com ela, 
fui para algumas cidades do Rio Grande do Sul. Mas foi 
pouco, eu viajei mesmo foi com a atual, fui para várias 
cidades, inclusive da Argentina, Chile e Uruguai 
(informação verbal)23. 
 
                                                          
22
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 07. Entrevista Voluntário 07. [out. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p.230 
23
 Id., 2012, p. 230 
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As viagens são realizadas tanto sozinho, quanto em grupo e/ou acompanhado 
pela esposa: 
 
[...] às vezes em turma, às vezes sozinho. Gosto muito 
de viajar sozinho, não que seja preferência, mas é tudo 
de bom; é um momento para deixar as ideias em ordem, 
pensar na vida. 
[...] minha esposa às vezes viaja comigo, ela gosta 
(risos), ainda bem que gosta (risos). 
[...] Todos os lugares em que eu fui sozinho, depois ela 
viajou comigo, Montevidéu, Sacramento, Punta Del 
Leste (informação verbal)24. 
 
O entrevistado revela sua preferência por viagens longas e internacionais. 
Além disso, o mesmo  alega que não viaja as regiões brasileiras devido a uma 
questão de segurança. 
 
 [...] eu acho   trânsito no Brasil muito perigoso, tem
 muitos  caminhões no Brasil e mesmo você sendo
 cuidadoso, nos carros tem muitos pontos cegos, não te 
enxergam, então   fica perigoso. Eu procuro viajar 
sempre para o Chile, para o Uruguai, para a Argentina, 
lugares mais desertos para poder aproveitar mais o 
moto em termos de segurança (informação verbal)25. 
 
Ao longo do depoimento, uma história com a HD mereceu destaque: 
 
 Tem uma para Montevidéu. Fazia parte de um clube, o 
 HPV8 Club, o pessoal foi na quinta feira e eu não pude 
ir. Daí eu fiquei pensando, no sábado pela manhã, no 
trabalho, puxa, eles lá e eu aqui... daí eu fui, saí às 9:00 
hr e cheguei às 20:00 hr. no Uruguai (risos). Depois 
encontrei a turma lá e fizemos o resto da viajem juntos; 
aquela viagem foi muito boa (informação verbal)26. 
 
                                                          
24
 Ibid., 2012, p. 230 
25
 Ibid., 2012, p. 232 
26
 Ibid., 2012, p. 230 
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Conforme o entrevistado há uma grande identificação da HD com carros 
antigos, mas no seu caso, a marca da moto fundamenta sua opção pela mesma.  
O entrevistado tem uma loja de motos. Tal fato fundamenta seu interesse 
pelos aspectos tecnológicos de tais veículos; em especial a HD. Além disso, há 
intenção de legar tal gosto aos filhos. 
Acerca do objeto em questão, o entrevistado justifica sua ligação tão forte da 
seguinte maneira: “Foi a primeira moto nova que eu tive, todas as grandes viagens 
foi com ela. Nunca me deu problema. É só manutenção normal, até correia e bateria 
são originais, é uma garantia que eu posso ir a qualquer lugar do mundo com ela”. 
Também destaca suas características econômicas e o conforto, sempre 
vinculando com o ato de viajar: “Faz uns 22 km por litro mais ou menos. Mas no 
ritmo de viajem eu abasteço, dou uma parada, a cada 200 km. Ela não cansa, é 
confortável”. 
O entrevistado estuda a história da HD: “[...] eu tenho livros eu acompanho a 
trajetória. Em 2013 a HD vai fazer 110 anos. Tenho miniaturas de vários anos”. 
Sobre o modelo da moto em questão, o entrevistado justifica: 
 
 Na época foi o modelo que eu consegui comprar (risos) 
 por causa do valor. Eu queria o modelo clássico, a “fat 
 boy”. Mas era mais cara. A que eu tenho custou R$ 
 34000,00 e a “fat boy” era R$ 45000,00. Mas esse
 modelo sport” é muito bom, foi uma surpresa pra mim. 
 E tem uma coisa interessante, esse modelo “sport” foi 
 lançado em 1957, o ano do meu nascimento. Então eu 
 associo também a isso (risos) (informação verbal)27. 
 
Ao longo do depoimento, o entrevistado revelou que a moto em questão 
proporciona um prazer oriundo da sensação de liberdade: 
 
A liberdade, velocidade não é comigo. É a liberdade, o 
vento no rosto. Eu ando com ela a 90, 100 km/h, eu 
acompanho o trânsito. Em algumas estradas, como as 
                                                          
27
 Ibid., 2012, p.231 
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do Uruguai que são mais desertas, dá andar um pouco 
mais rápido (informação verbal)28. 
 
O entrevistado conhece muitas pessoas que curtem HD 
 
 Conheço e sou bastante conhecido no meio. Sou muito 
 próximo de ser um dos pioneiros no RS. Conheço várias 
 pessoas da polícia rodoviária que andavam, o pessoal 
de Farroupilha, de Caxias, estou falando de pessoas 
 com 70 anos que na época já andavam de HD e hoje eu 
ando muito com a “gurizada”. Eu vou ficando mais velho 
e meu amigos vão ficando mais jovens (risos) 
(informação verbal)29. 
 
A preferência pela HD também levou o entrevistado a gosto musical: “Em 
termos musicais, o rockabilly, combina com HD direitinho, esses tempos atrás eu fui 
num show em um bar” (informação verbal)30. 
Conforme o entrevistado, para a pessoa para gostar de HD tem “(...) que 
gostar da vida, de rock in roll, de coisa boa, tem que gostar de liberdade”. Além 
disso: “[...] A moto te dá prazer. Se você vai a um lugar frio, você sente frio, você 
consegue sentir o cheiro das coisas, ela te faz conviver com o meio, já no carro 
não”. Como explicação pela preferência a HD o entrevistado declara que “[...] foi 
uma paixão mesmo, eu diria que é de outra vida” (informação verbal)31. 
Para o entrevistado interagir com a moto em questão, especialmente por meio 
de viagens, é uma terapia contra o estresse da vida urbana: “[...] para mim é o que 
me deixa centrado, quando algo não vai bem eu faço uma viagem. É sensação de 
liberdade sem seguir paradigmas” (informação verbal)32. 
                                                          
28
 Ibid., 2012, p. 231 
29
 Ibid., 2012, p.232 
30
 Ibid., 2012, p.232 
31
 Ibid., 2012, p.233 
32
 Ibid., 2012, p.234 
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Os elementos do discurso foram a excentricidade, o apego à marca, a 
eficiência tecnológica, o reforço de laços familiares a vinculação de prazer subjetivo 
ao ato de realizar viagens longas 
 
b) Objetos especificamente pessoais 
Neste grupo figuram como objetos emocionais uma boneca que se assemelha 
a um bebê; uma boneca Barbie; uma cozinha de bonecas e um vestido de prenda. 
 
Boneca que se assemelha a um bebê (Voluntário 01) 
O objeto emocional é uma boneca que se assemelha a um bebê. A 
entrevistada ganhou dos pais no dia das crianças, quando tinha mais ou menos 7 
anos de idade. 
É uma boneca em que a entrevistada podia interagir com ela: “Parecia um 
bebezinho mesmo. Nas brincadeiras de infância, a ideia de ser ‘mamãe’ estava 
muito presente. Brincava sozinha e com amigas” (informação verbal)33. 
O objeto nunca foi emprestado e, conforme a entrevistada, a mesma não 
pretende desfazer-se do objeto e brinca com o mesmo até hoje (21 anos de idade), 
mas até aos 10 anos a frequência era maior. 
Quando criança a entrevistada não tinha o mesmo interesse em outras 
bonecas. 
O objeto está até hoje na casa dos pais da entrevistada, e é compreendido 
pelos mesmos como um componente ritualístico de “boas vindas” nas ocasiões de 
visita: 
 
 Às vezes ela está na sala quando eu chego, as vezes 
ela está na cozinha quando eu chego (risos), mas na 
maioria das vezes ela fica no meu quarto, em cima da 
cama. Dando risada ela fala (a mãe da entrevistada) que 
                                                          
33
  Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 01. Entrevista Voluntário 01. [mar. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p. 216 
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a Barriguinha esta me esperando (risos) (informação 
verbal)34. 
 
A entrevistada não se recorda de ter tido uma “aventura” específica com o 
objeto. 
Os elementos do discurso foram adequação ao valor tradicional da 
“maternidade”, a nostalgia acerca do período da infância, o reforço de laços 
familiares e a referência por objetos realistas. 
Uma boneca Barbie (Voluntário 04) 
O objeto emocional é uma boneca Barbie que pode ser compreendida como 
um elemento socializador. Conforme a entrevistada, a aquisição do brinquedo foi 
uma influência de colegas de infância no período de educação infantil: “Quando eu 
era pequena, a maioria das minhas amigas na escola, no antigo ‘prézinho’, tinham a 
‘bendita’ Barbie e demais acessórios, aí, no Natal, eu ganhei a minha Barbie” 
(informação verbal)35. 
Assim havia interação com o objeto: “[...] eu brincava muito sozinha. Depois 
de “maiorzinha” eu brincava com outras amigas, mas cada uma tinha a sua” 
(informação verbal)36. 
A brincadeira principal era com as Barbies e o objeto não era levado para a 
escola. Conforme depoimento, a boneca quase ficou “guardada com outros 
brinquedos” e não levada a “outros locais”. 
O objeto foi salvo de um incêndio; ocorrido na casa da entrevistada no 
período de infância. Mesmo ganhando outras bonecas, a relação com o brinquedo 
em questão era diferenciada: 
 [...] eu ganhei vários brinquedos depois, mas nenhum 
me chamou atenção tanto como a boneca Barbie. Uma 
vez eu fiquei internada num hospital e ganhei duas 
bonecas parecidas com a Barbie, mas não era a mesma 
                                                          
34
 Id., 2012, p.217 
35
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 04. Entrevista Voluntário 04. [abr. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p.222 
36
. Id., 2012, p.223 
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coisa. [...] outras (bonecas) eram enfeites (informação 
verbal)37. 
 
Conforme a entrevistada, a boneca em questão era “um exemplo de mulher”. 
Os elementos de discurso verificados foram sociabilidade, a nostalgia da 
infância e apreciação de estereótipos da vida adulta. 
 
Uma cozinha de bonecas (Voluntário 06) 
O objeto emocional uma cozinha de bonecas que foi um presente dos pais. A 
entrevistada o possui há mais ou menos 15 anos. Além disso, a entrevistada possui 
o hábito de guardar brinquedos: “[...] eu guardo todos os meus brinquedos, eu não 
deixo minha doar (risos). Eu sempre gostei da linha da Barbie, de miniaturas. Eu não 
quebrava brinquedo, eu cuidava muito” (informação verbal)38. 
A entrevistada interagia com outros brinquedos. Mas cozinha de boneca é 
única, sendo o brinquedo com que mais brincou devido aos seus aspectos realistas: 
[...] eu sempre gostei de brincar com Barbie, inclusive 
essa brincadeira sobreviveu mais tempo. E o quartinho 
e a cozinha eram as   principais peças. Eu gostava 
bastante da cozinha, pois como eu gosto de miniaturas, 
eu gostava muito dos detalhes, do “fogãozinho” que 
ligava essas coisas (informação verbal)39. 
 
A entrevistada brincou até mais ou menos aos 10 anos. Conforme seu 
depoimento, “brincava sozinha e com amigas”. No entanto, “a maior parte das vezes 
sozinha” pelo fato de ser “filha única”. 
As brincadeiras com o objeto também eram compreendidas pela entrevistada 
como um processo socializador, pois suas amigas de infância também tinham 
brinquedos semelhantes e os mesmos eram juntados nas ocasiões em questão. 
                                                          
37
. Ibid., 2012, p. 223 
38
 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 06. Entrevista Voluntário 06. [abr. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p. 228 
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 Id., 2012, p.228 
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Na atualidade procura algo semelhante quando você compra um brinquedo 
para presentear alguém. 
A entrevistada revelou que seu gosto por jogos virtuais foi influenciado pelas 
brincadeiras de infância realizadas com o objeto: “[...] meu gosto por games segue a 
característica realista”. “[...] a primeira vez em que eu joguei um game, esse era uma 
espécie de “Barbie” virtual (risos)” (informação verbal)40. 
Na vida adulta, a opção pela carreira de Design também teve influências: “Eu 
gosto bastante da parte de ambientes”. 
Tendo como referência a data da entrevista, ocorreu um dano no referido 
objeto há 4 anos atrás: “[...] minha mãe emprestou para a minha prima que quebrou 
a ‘cestinha’ (risos)” (informação verbal)41. Tanto antes quanto depois do dano, a 
entrevistada não quis outra cozinha de boneca. 
Os elementos do discurso verificados são a nostalgia da infância, a 
preferência por objetos realistas e a importância de sociabilidade no período de 
infância. 
Um vestido de prenda (Voluntário 02) 
O objeto emocional é um vestido de prenda que foi desenhado, criado pela 
entrevistada exclusivamente para um evento familiar realizado no CTG “Rancho de 
Gaudérios”; local que atualmente deixou de frequentar devido a compromissos; em 
especial os referentes a carreira acadêmica de designer. A entrevistada possui o 
objeto há 16 anos e utilizou o mesmo 4 vezes. 
Conforme a entrevistada, os motivos para ter projetado objeto giram em torno 
da inovação: 
 Procurei chamar atenção. Visto que não havia regras 
específicas, eu desenhei o vestido como eu quis. 
Inclusive eu coloquei elementos que não faziam parte 
                                                          
40
 Ibid., 2012, p.229 
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 Ibid., 2012,p. 229 
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da cultura, eu adaptei com aquilo que acho bonito, eu 
personalizei o vestido (informação verbal)42. 
 
Guarda o objeto há 14 anos, e não pretende desfazer-se do mesmo. Quando 
perguntada sobre a possibilidade de reciclagem ou doação, a entrevistada responde: 
 Não, e nem emprestar. Eu empresto qualquer um,
 menos aquele. Talvez para a  minha irmã, para  a minha 
mãe eu emprestaria, mas eu sei que não vai servir nelas 
então tá tranquilo (risos). Porque assim, eu tenho que 
gostar muito da pessoa para emprestar, não deixaria 
qualquer pessoa usar aquele vestido (informação 
verbal)43. 
 
O motivo que fez a entrevistada guardar o vestido por 16 anos foi o fato de ter 
sido feito por ela mesma. 
Conforme a entrevistada, os destaques de seu vestido são: 
 A cor, a renda, que naquela época não se usava, era 
muito babado e fita, hoje já está na moda. Há uma 
adaptação dos elementos atuais (cores fortes, por 
exemplo) com  o   tradicionalismo   expresso nas 
invernadas (informação verbal)44. 
 
A entrevistada já teve outros vestidos que foram doados ou vendidos. Os 
elementos do discurso são o orgulho autoral, a inovação de valores culturais 
tradicionalistas locais e a afirmação de laços familiares. 
Os pressupostos descritos na tabela 08 oferecem subsídios para o 
desenvolvimento de um produto sustentável. Alguns elementos possuem uma 
correlação mais óbvia com seus objetos semelhantes, porém podem ser observados 
elementos que podem transitar entre todos. 
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 Entrevista concedida pelo VOLUNTÁRIO 02. Entrevista Voluntário 02. [abr. 2012]. Entrevistador: 
Celso Luiz Podlasek. Bento Gonçalves, 2012. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo 
2 desta tese. p.219 
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Apesar dos relatos apresentarem informações substanciais para a pesquisa, 
ainda será executada a etapa quantitativa, que busca excluir ou aproximar melhor os 
objetos do experimento. 
 
7.3 PESQUISA QUANTITATIVA 
 
 Os testes quantitativos foram realizados como um “filtro” de confirmação ou 
eliminação de objetos do experimento. Esta etapa não irá fornecer subsídios para o 
desenvolvimento de um projeto, apenas confirmar se as informações extraídas nas 
etapas qualitativas advém de objetos com relações emocionais significativas para a 
característica de evitar um descarte prematuro.  
 Os testes foram efetuados a partir de técnicas de eletroencefalograma que 
necessitam de equipamentos e esquemas determinados para a sua realização. 
 
O EEG é um registro visível da atividade gerada pelos 
neurônios e consiste basicamente de um sistema de 
amplificadores e filtros que capturam os sinais através de 
eletrodos não invasivos, fixados na cabeça dos indivíduos 
investigados, durante a realização do experimento. Os sinais 
coletados são da ordem de microvolts, cujas frequências 
variam entre 0,01 e 3 kHz. Após a aquisição, estes sinais serão 
modelados matematicamente com o propósito de serem 
identificados padrões de comportamento cognitivo relacionados 
à atividade cerebral de interpretação de gráficos (SPINDOLA et 
al, 2010). 
A intenção é descobrir quais são os padrões que se manifestam regularmente 
entre os  09 voluntários que se submeteram às entrevistas. É um teste similar ao 
que está sendo utilizado em outras pesquisas de mapeamento e avaliação através 
de EEG, na Universidade de Caxias do Sul, campus da Região dos Vinhedos 
(CARVI), sob coordenação da Doutora Marilda Machado Spíndola, da Doutora 
Gladis Franck da Cunha e do Doutor Lucas Furstenau de Oliveira, o qual servirá 
como base de procedimentos e técnicas para os experimentos desta tese (Anexo 1). 
Serão mapeados os pontos frontais e pré frontais (F1, F2, PF3 e PF4), 
conforme a figura 18, pois representam pontos que relacionam-se mais 
intensamente com eventos emocionais (DAMASIO, 1996). 
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  Figura 18: Pontos de medição do teste de EEG 
  Fonte: Adaptação Malmivuo, Plonsey ( 1995) 
 
A composição do teste foi provocar estímulos visuais (PEV) para cada 
voluntário. Este estímulo foi composto por uma sequência de 10 imagens, 
intercaladas por uma área cinza neutra. Cada imagem teve uma exposição de 0,8 
segundos, e os planos neutros cinza 1segundo. Das 10 imagens expostas ao 
voluntário, uma era seu objeto. A figura 19 ilustra a sequencia de estímulos visuais 
que foram utilizados nos experimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 19: Sequencia de PEV´s para teste de EEG 
Fonte: Autoria própria 
 
Na relação de tempo será possível medir as variações de energias gastas 
quando o voluntário se deparar com cada imagem. As imagens foram objetos da 
mesma categoria do objeto emocional do voluntário, ou seja, quando o objeto for um 
veículo, os demais também serão veículos.  
Foi evitado colocar objetos discrepantes, mesmo da mesma categoria, como 
por exemplo um veículo Ferrari numa sequencia para medir um Fusca.  
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Para os voluntários foi descrito o procedimento do teste, assim como 
informado que seria uma sequencia de 10 imagens e uma delas seria a do seu 
objeto, apenas sem informar sua posição. A posição da imagem do objeto emocional 
foi colocada aleatoriamente em cada experimento. 
Todos os participantes leram e assinaram o “Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido” exigido pelo comitê de Ética da Universidade de Caxias do Sul (Anexo 
1). 
Os testes resultaram em uma coleta de dados, com taxas de amostragem de 
capturas visuais do EEG, no intervalo de 1 milissegundo , que somadas chegam a  
19 mil leituras (medidas de sinal cerebral em diferentes pontos do cérebro) para os 
experimentos em cada voluntário. Os dados possuem relevância somente após o 
tratamento matemático que permitam suas interpretações. 
A modelagem matemática seguiu os seguintes passos: 
1 – Extrair a média da variação de energia, nos quatro pontos de medição, para 
cada imagem exposta nos experimentos. Esta média utilizou a soma quadrática, 
pois algumas medições de energia são representadas por valores negativos. A 
fórmula para obtenção da média quadrática é dada com a seguinte expressão: 
 
  =√
  
    
    
         
 
       
 
onde: 
    = media quadrática das variações de energia; 
  
  = valor da variação de energia a cada intervalo de 1 milissegundo (de 1 a 19 
mil) , elevado ao seu quadrado; 
  = número de medições (19 mil); 
 
2- Para cada amostra foi determinada a área abaixo da curva de um gráfico de 
segmento e encontrado o índice do PEV em cada imagem. Esta área foi 
determinada dispondo de modo equidistante os pontos F1, F2, PF3 e PF4 no eixo 
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horizontal, e os respectivos resultados de média quadrática (  ) no eixo vertical 
(Gráfico 04); 
Gráfico 04 – Cálculo de PEV 
  
Fonte: Autoria própria 
Os índices de PEV são os elementos de comparação entre as amostras do 
experimento. Foram realizadas duas comparações: 
 
COMPARAÇÃO 01- Foi efetuado entre o objeto emotivo e os demais dentro de sua 
categoria. Para isto foi extraído o desvio padrão dos índices de PEV das  figuras que 
compõem a categoria, exceto do objeto emotivo (total de 9). O cálculo do desvio 
padrão foi obtido pela seguinte fórmula: 
 
   √  
 
onde: 
   = desvio padrão do experimento; 
  = variância do PEV de cada experimento da amostra válida (ver logo a frente o 
cálculo de discrepância), excluindo o PEV da amostra do objeto emotivo; 
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O cálculo da variância é obtido pelas fórmulas: 
 
 
  
                  
                     
                      
 
      
 
 
 
     = número de amostras  válidas (ver logo a frente o cálculo de discrepância) não 
emotivas do experimento de cada voluntário; 
       = Índice do PEV das amostras não emotivas de cada voluntário; 
         = Media aritmética dos índices de PEV não emotivo de cada voluntário; 
 
 
          
                            
    
 
 
 
O valor do desvio padrão foi utilizado como uma área de tolerância para mais 
e para menos a partir do PEV do objeto emotivo.  
 
                           
                           
 
Caso algum objeto da categoria fique dentro do intervalo de tolerância do PEV 
do objeto emotivo, eles serão considerados equivalentes (Gráfico 05).  
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Gráfico 05 – Tolerância de comparação entre PEV’s de um experimento 
 
Fonte: Autoria própria 
 
 
 
 
Discrepância 
A discrepância foi determinada fazendo-se o cálculo do desvio padrão entre 
as amostras de todos os objetos de um experimento. Estatisticamente, quanto maior 
o valor do desvio padrão, maior é a dispersão entre as amostras, o que indica a 
possibilidade de leitura de artefatos ou ruídos nas medições de EEG.   
O critério adotado foi de comparar valor do desvio padrão de todas as 
amostras com o PEV de menor valor. Caso seu índice fosse maior, o PEV de maior 
valor entre as 10 amostras era excluído e o cálculo do desvio padrão era refeito, 
mas desta vez com 9 amostras, e mais uma vez feita a comparação, num exercício 
que  se sucedeu com as seguintes condições: 
 
a) Não fossem excluídas mais do que três amostras de cada experimento, 
pois poderia deixar sem relevância qualquer analise, indicando que muitos 
ruídos ou artefatos foram captados durante o experimento. A adoção de 
três entre 10 amostras foi para manter pelo menos 60% (seis) amostras 
0 50 100 150 200 250 300
Amostra  emocional (166,829051)
Tol. Mínima (159,6518017)
Tol. Máxima (174,00630037)
Amostra 01 (237,690326)
Amostra 02 (140,651127)
Amostra 03 (72,58653631)
Amostra 04 (139,604101)
Amostra 05 (118,072902)
Amostra 06 (71,68020235)
Amostra 08 (80,3432535)
Amostra 09 (428,491161)
Amostra 10 (163,662096)
área de tolerânciadesvio padrão: 7,1772493
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válidas para comparação com a amostra emocional. Foi um nível adotado 
arbitrariamente; 
b) Não fosse excluída a amostra do objeto emocional; 
 
 
Tomou-se esta medida para evitar que artefatos e ruídos de leitura 
(geralmente com valores muito altos), como o movimento muscular involuntário, ou 
outro evento corporal e externo, fossem interpretados como sinais emotivos no 
experimento. Isto retirou dois experimentos das fases de comparação, exatamente 
os resultados obtidos pelos voluntários 08 e 09 (ver os valores de PEV nas tabelas 
18 e 19), cujas leituras foram extremamente altas na maioria das amostras, tornando 
qualquer comparação fora dos critérios estabelecidos. 
 
 
 
COMPARAÇÃO 02- Foi executada entre os PEV dos objetos emotivos de cada 
voluntário. Entre eles foi calculado o desvio padrão. O desvio padrão foi somado e 
subtraído do PEV de cada objeto emocional, criando uma área de abrangência de 
valores do PEV. A sobreposição de áreas indicou equivalência. 
 
 
7.3.1 Regras para exclusão de amostras emotivas 
 
 Para efeito de exclusão de um objeto emotivo ele deverá deixar de atender a 
uma das seguintes condições: 
 
a) Quando na segunda comparação não tiver sua área de abrangência sobrepondo-
se a de outro objeto; 
b) Em comparação com objetos de sua categoria, tenha mais do que três objetos 
com PEV equivalente. Isto pode revelar que o objeto é comum, com muita ou pouca 
carga emocional, mas não representa um objeto de características singulares;   
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Nos cálculos foram mantidas as proporções espaciais nos eixos horizontais e 
verticais dos gráficos de todas as amostras no cálculo do PEV. As células das 
tabelas com uma moldura extra vermelha representam a posição do objeto 
emocional no experimento. Em sua maioria os gráficos tiveram a escala de 1000 em 
seu eixo vertical, porém em algumas amostras sofreram uma redução de escala no 
eixo vertical, mas apenas por necessidade ilustrativa. 
As tabelas 11 a 19 trazem as médias das leituras de cada amostra em sua 
categoria (PEV). As células marcadas com uma moldura vermelha (Tabela 10), em 
cada tabela, representam a posição do objeto emotivo. 
 
Tabela 10 – Célula do objeto emotivo 
 
Fonte própria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 10
PEV 153,949482
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Tabela 11 –Amostra e PEV´s do Voluntário 01 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 128,679241
Amostra 02
PEV 108,251419
Amostra 03
PEV 108,354262
Amostra 04
PEV 744,601995
Amostra 05
PEV 111,737289
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 124,905526
Amostra 07
PEV 705,933306
Amostra 08
PEV 112,412657
Amostra 09
PEV 122,466560
Amostra 10
PEV 153,949482
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Tabela 12 – Amostra e PEV´s do Voluntário 02 
 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
200
400
600
800
1000
1200
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 1492,39003
Amostra 02
PEV 42,352764
Amostra 03
PEV 39,986978
Amostra 04
PEV 49,2568171
Amostra 05
PEV 2908,14264
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 57,8329549
Amostra 07
PEV 80,3623764
Amostra 08
PEV 49,0796959
Amostra 09
PEV 60,3619493
Amostra 10
PEV 103,7287
168 
 
Tabela 13 – Amostra e PEV´s do Voluntário 03 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 337,690326
Amostra 02
PEV 140,651127
Amostra 03
PEV 72,5865363
Amostra 04
PEV 139,604101
Amostra 05
PEV 118,072902
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 71,6802023
Amostra 07
PEV 166,829051
Amostra 08
PEV 80,3432535
Amostra 09
PEV 428,49116
Amostra 10
PEV 163,662096
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Tabela 14 – Amostra e PEV´s do Voluntário 04 
 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 134,925019
Amostra 02
PEV 79,7409106
Amostra 03
PEV 158,483672
Amostra 04
PEV 105,2395
Amostra 05
PEV 78,6882009
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 193,935588
Amostra 07
PEV 75,0586824
Amostra 08
PEV 460,841548
Amostra 09
PEV 56,6421941
Amostra 10
PEV 65,7510809
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Tabela 15 – Amostra e PEV´s do Voluntário 05 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 106,937691
Amostra 02
PEV 122,177802
Amostra 03
PEV 166,661361
Amostra 04
PEV 204,8483
Amostra 05
PEV 304,652426
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 Pf4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 962,097624
Amostra 07
PEV 83,2836751
Amostra 08
PEV 131,516465
Amostra 09
PEV 186,331252
Amostra 10
PEV 1099,21131
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Tabela 16 –Amostra e PEV´s do Voluntário 06 
 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
200
400
600
800
1000
1200
1400
1600
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 109,600848
Amostra 02
PEV 55,2891235
Amostra 03
PEV 40,8776568
Amostra 04
PEV 146,86644
Amostra 05
PEV 2065,15473
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 73,8371482
Amostra 07
PEV 61,9706238
Amostra 08
PEV 862,532487
Amostra 09
PEV 127,320236
Amostra 10
PEV 50,1647332
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Tabela 17 –Amostra e PEV´s do Voluntário 07 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 167,658777
Amostra 02
PEV 116,529081
Amostra 03
PEV 82,8789275
Amostra 04
PEV 173,106297
Amostra 05
PEV 61,2095153
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 54,6413409
Amostra 07
PEV 251,747811
Amostra 08
PEV 168,262094
Amostra 09
PEV 157,713231
Amostra 10
PEV 246,975862
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Tabela 18 – Amostra e PEV´s do Voluntário 08 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 389,645951
Amostra 02
PEV 769,0855
Amostra 03
PEV 60,8043579
Amostra 04
PEV 837,841022
Amostra 05
PEV 60,6926514
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
0
100
200
300
400
500
600
700
800
900
1000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 648,732606
Amostra 07
PEV 1156,72252
Amostra 08
PEV 964,959834
Amostra 09
PEV 691,975648
Amostra 10
PEV 1305,9114
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Tabela 19 – Amostra e PEV´s do Voluntário 09 
 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 01
PEV 1574,85447
Amostra 02
PEV 970,264354
Amostra 03
PEV 1000,00429
Amostra 04
PEV 3095,46603
Amostra 05
PEV 782,427806
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Fonte: Autoria própria 
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
canal
variação de energia
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
F1 F2 PF3 PF4
Amostra 06
PEV 413,413546
Amostra 07
PEV 199,585413
Amostra 08
PEV 4403,2325
Amostra 09
PEV 2803,98013
Amostra 10
PEV 1205,18218
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 Com o cálculo de PEV em cada amostra é possível fazer as “comparações 01 
e 02” citadas anteriormente. 
 
Gráfico 06 - Comparação 01 entre os PEV do Voluntário 01 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Gráfico 07 - Comparação 01 entre os PEV do Voluntário 02 
 
Fonte: Autoria própria 
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Gráfico 08 - Comparação 01 entre os PEV do Voluntário 03 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Gráfico 09 - Comparação 01 entre os PEV do Voluntário 04 
 
Fonte: Autoria própria 
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Gráfico 10 - Comparação 01 entre os PEV do Voluntário 05 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Gráfico 11 - Comparação 01 entre os PEV do Voluntário 06 
 
Fonte: Autoria própria 
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Gráfico 12 - Comparação 01 entre os PEV do Voluntário 07 
 
Fonte: Autoria própria 
 
 
 Gráfico 13 - Comparação 02 entre os PEV dos objetos emotivos 
Fonte: Autoria própria 
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7.4  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 A discussão dos resultados foi executada, primeiramente, dentro do modelo 
de cada pesquisa. 
 Durante as etapas 1, 2 e 3, todas de caráter qualitativo, foi possível chegar a 
15 indicações de semelhanças entre os objetos, conforme a Tabela 9. A quantidade 
destas indicações está diretamente ligada ao processo de obtenção das 
informações, com entrevistas que permitem ao pesquisador, além de registrar as 
palavras de cada pessoa entrevistada, observar as expressões faciais e corporais 
que estão presentes no processo.  
 Nos 15 elementos, alguns poderiam se destacar como “universais” para as 
nove pessoas do grupo, como a indicação de  “ fácil interação e uso”, “sociabilidade” 
e “afirmação e reforço de laços familiares”. Também houve ocorrências mais 
específicas, especialmente quando analisada as entrevistas que envolviam veículos. 
Destas, a “vinculação de prazer subjetivo ao ato de realizar viagens longas”, mesmo 
que não expressadas diretamente com estas palavras, apresenta um movimento 
neste sentido. 
Porém é necessário destacar as respostas de acordo com sua 
correspondência cultural. Deste ponto é necessário apontar algumas ocorrências 
marcantes: 
 
a) Objetos categorizados por gênero 
Apesar de não ter sido procurado qualquer tipo de categoria no experimento, 
ficou distinto que havia objetos “masculinos” e objetos “femininos”. Dos nove 
voluntários, quatro eram homens que indicaram veículos como objetos emocionais. 
As mulheres que participaram indicaram duas bonecas, um vestido e um brinquedo 
que remete aos serviços domésticos (popularmente entendido como feminino). 
Apenas a Voluntária 09 indicou um veículo como objeto emocional. Estas 
separações podem revelar a influência cultural sobre as escolhas de gênero. 
Retomando ao plano cultural, descrito no item 8.1.3 desta tese, que traz 
alguns traços da cultura dominante na Serra Gaúcha, é marcante a constituição 
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patriarcal nesta sociedade, havendo uma separação das atribuições de gênero, as 
quais ficaram retratadas nas indicações dos objetos emocionais. 
Esta separação não chegou a constituir um obstáculo para os experimentos, e 
também pode ser uma observação superficial, visto que há poucos parágrafos que 
descrevem o plano cultural em que estão inseridas as pessoas entrevistadas. No 
entanto, fica uma indicação, mesmo que superficial, que o apego emocional está 
diretamente ligado à cultura de gênero nesta região, podendo oferecer um campo de 
estudo fértil com este direcionamento. 
Por outro lado, mesmo com as fronteiras de gênero bem delimitadas entre os 
participantes, o gráfico 13 apontou semelhança entre cinco pessoas, três do sexo 
feminino e dois do sexo masculino. 
Os dados do EEG, aqui denominados de PEV, são suficientes para afirmar, 
apenas, que existe uma variação de energia equivalente entre as pessoas marcadas 
na comparação do gráfico 13. Porém, isto ignorou as distinções de gênero, e indica 
que existem possibilidades de correlações. Podemos afirmar que um homem de 55 
anos, por sua motocicleta, possui uma manifestação corporal involuntária 
equivalente a de uma moça de 22 anos por sua boneca. Isto abre o caminho para 
que, ao invés de marcar diferenças entre os gêneros, sejam identificados elementos 
comuns entre eles.  
 
b) Referência social  
Muitos dos objetos citados nas entrevistas possuem valor emocional devido 
sua correspondência social. Em outras palavras, os objetos foram escolhidos, 
inicialmente, seguindo uma ideia prévia de aceitação. A rede de amigos, familiares, 
colegas de trabalho, etc correspondem a grupos de influência que, de forma direta 
ou indireta, participam da tomada de decisão sobre sua aquisição e permanência. 
Caso isto ocorra de forma positiva, a convivência do proprietário com seu objeto 
construirá memórias emocionais significantes as quais evitem seu descarte 
prematuro. 
A indicação de determinadas marcas, nas entrevistas, confirma que as 
pessoas procuram objetos que possam ser aceitos por seus pares em sua 
sociedade. Das nove pessoas no experimento, três indicaram o Fusca ou 
Volkswagem, um citou a Harley Davidson e outra a Barbie. Independente da 
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condição de como foram adquiridos, a escolha pela marca foi o passo inicial e veio 
daquilo que terceiros entendiam ou falavam sobre elas. 
A relação com a marca não é um indicativo direto de que haverão 
experiências positivas que evitem o descarte prematuro dos objetos. Muitas marcas 
ligadas a produtos eletrônicos trabalham em sentido inverso, assim como marcas 
ligadas à moda de vestuário e decorações. 
Nos casos específicos do experimento, a importância da marca estava ligada 
com sua aceitação inicial, mas o status de objeto emocional foi complementado com 
outros modos de interação e convivência. Neste sentido é necessário retomar  
algumas características  culturais do grupo no experimento.  
A valorização do trabalho é um destaque da cultura da Serra Gaúcha. Assim, 
poder e saber fazer sugerem que possibilidades de intervenção, customização, 
conserto ou reparo podem auxiliar na construção de experiências emocionais 
positivas. A confirmação veio quando todas as pessoas que citaram uma marca, 
também fizeram menções de intervenções sobre seus objetos, e que isto é parte 
importante na relação de uso. 
Nenhum dos nove entrevistados relatou emoções construídas totalmente 
solitárias. Alguns relataram momentos de experiências individuais, mas a essência é 
de relatos que apresentam o convívio social, intermediado pelos objetos, como um 
destaque  muito valorizado. 
 
c) Imigração e tradicionalismo 
Os relatos nas entrevistas trazem pouca influência da cultura gauchesca. 
Somente a entrevista da Voluntaria 02 possui uma ligação clara com o 
tradicionalismo do Rio Grande do Sul. Poderiam ser feitas conjecturas a partir do 
“Orgulho Gaúcho”, mas as entrevistas apontam que as características que 
demonstram ligações regionais mais expressivas aproximam-se da influência dos 
imigrantes italianos na Região. 
Não foi procurado saber ou reconhecer a ascendência de cada entrevistado, 
mas os apontamentos culturais da imigração italiana ficaram presentes na 
importância do trabalho, sociabilidade familiar, questões de gênero e importância da 
propriedade. Esta última característica é marcante, pois os objetos são singulares 
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em sua posse. Mesmo os voluntários 05 e 09, que são noivos e tem a mesma 
preferencia por veículos Fusca, cada um detém um automóvel individualmente.  
O tradicionalismo da cultura gaúcha, invocado de modo recorrente em 
estudos que envolvam a cultura do Rio Grande do Sul, ficou oculto. Exceto pelas 
experiências relatadas pela Voluntária 02, bonecas, brinquedos e veículos são 
objetos que poderiam ser observados em quaisquer outras localidades. 
Isto não é um apontamento para descartar a influência da cultura gaúcha, 
pelo contrário, apenas abre a possibilidade da necessidade de aprofundamentos 
específicos neste sentido, além de verificar se a identificação destes traços culturais 
estejam subentendidos de maneira sútil e em níveis que necessitem de pesquisas 
mais aprofundadas. 
 
 As indicações da tabela 09 podem dar início a um projeto em design, mas 
alguns conceitos seriam vagos e passíveis de interpretação equivocada, 
especialmente se o projeto for desenvolvido por pessoas que não participaram das 
entrevistas,  desta forma não conseguiriam captar as expressões e os elementos 
sensíveis num pesquisa qualitativa. De forma geral, a apresentação resumida em 
tópicos de informações obtidas de maneira ampla e aberta tende a gerar desconforto 
e desconfiança, já que simplifica e supre muitos aspectos vitais que estavam 
embutidos nas respostas. Uma simples entonação de voz, um gesto, um olhar ou 
um sorriso de um entrevistado carrega códigos e signos que valorizam e preenchem 
lacunas nas entrevistas, mas que nem sempre são transcritos ou marcados de forma 
total e apropriada nos relatórios. 
Possivelmente em um projeto, os apontamentos da tabela 09 seriam 
aprofundados, especialmente pelo motivo que um projeto tem uma delimitação sobre 
a natureza e categoria as quais pretendem-se alcançar. É pouco provável que numa 
pesquisa sejam envolvidos objetos tão heterogêneos, de carro a bonecas, passando 
por vestidos de dança típica. Mesmo assim foi possível determinar correlações que 
permitem avançar no desenvolvimento de um produto. 
 Muitas indicações de conceitos se expressam de forma subjetiva, mas o 
design possui ferramentas como o brainstorming, painel semântico, e outras que  
permitem “materializar” os conceitos expressos subjetivamente. 
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No entanto, a expressão resumida de passagens complexas e individuais, na 
tabela 09, não pode encerrar o processo de pesquisa, especialmente por tratar de 
entender a subjetividade das emoções. 
Algumas necessidades de aprofundamentos foram compreendidas pela 
análise qualitativa de resultado, como as questões de gênero e do tradicionalismo 
gaúcho. 
 A partir da etapa 4, que analisa as informações a partir dos testes de EEG, o 
volume de dados é muito grande. Em cada coleta por voluntário os equipamentos 
registraram cerca de 188760 pontos de medição. Além da tabulação e depuração 
estatística, alguns fatores merecem  atenção. O local dos testes é um laboratório, 
muito diferente de onde ocorreram as entrevistas, que em geral foi num local mais 
descontraído. Além disto, fatores como fome, ansiedade, efeitos de medicação ou 
mesmo o horário de coleta (existem pessoas de atividades matutinas e outras 
vespertinas) podem gerar leituras enganosas. Estas precauções são descritas no 
anexo 1, que trata dos procedimentos para os testes de EEG. 
 Mesmo com o rigor que o EEG necessita, os resultados dos voluntários 08 e 
09 apresentaram muitos sinais de interferência, e os seus dados foram descartados 
desta etapa das análises. 
 As expressões nos PEV´s não permitem afirmar que valores altos 
correspondem a uma grande emoção ou vice-versa. Ainda não existem 
experimentos reconhecidos na comunidade científica com estas afirmações. 
 Mesmo com este conjunto de ressalvas, dos sete voluntários restantes, seis 
apresentaram um ou mais objetos equivalentes ao seu objeto emotivo, quando 
ocorreu a primeira comparação. 
 Estas comparações não conseguem aprofundar análises de valor semântico, 
mas devemos lembrar que os dados foram captados a partir de estímulos visuais, o 
que permite que as comparações sejam utilizadas para a captura de indícios de 
equivalência de cor e de forma entre os objetos. Compreender significados cabe a 
uma nova rodada qualitativa, porém destacar um grupo de objetos com semelhança 
sintática pode ser conseguido a partir desta estratégia de pesquisa. 
Estas indicações sintáticas confirmaram a possibilidade de desenvolvimento 
de produtos sustentáveis que fiquem livres da obsolescência. Walker (2005) trouxe 
uma série de características plásticas e formais de produtos insustentáveis. As doze 
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correlações da comparação 01 identificaram objetos que causaram manifestações 
fisiológicas compatíveis. Como o estímulo era apenas visual, a semelhança ocorreu 
unicamente pela percepção de cor, forma e materiais em cada voluntário. 
Esta semelhança visual nutre a estratégia de pesquisa com caminhos que 
possibilitem encontrar um conjunto de referências para a constituição sintática dos 
objetos. Isto não é suficiente para concretizar um projeto totalmente, mas as 
necessidades interpretativas desta fase de desenvolvimento ficam mais claras com 
esta estratégia. 
 A comparação 2 traz cinco objetos que, segundo os critérios adotados de 
análise, estão dentro de uma equivalência estatística. Os objetos que tiveram 
equivalência se estabeleceram entre veículos, bonecas e brinquedos, com idades 
variando de 22 a 55 anos, sendo três mulheres e dois homens. 
A heterogeneidade desta comparação é uma afirmação de que é possível 
encontrar elementos que aproximem pessoas com objetos e características distintas. 
Os testes quantitativos não são capazes de descobrir estas afinidades, mas indicam 
que  a diversidade pode abrir caminhos de afinidades não detectados em outras 
análises.   
 Apesar de haver uma grande quantidade de dados, e os mesmos oferecerem 
leituras interessantes acerca das reações fisiológicas das pessoas no experimento, 
o procedimento não é uma tarefa simples de ser realizada. 
 A leitura com interferências de artefatos e ruídos impossibilitou análises com 
os dois últimos voluntários, e também exclui 13 das 70 amostras dos testes 
restantes. Refazer os testes implica, principalmente, na disponibilidade dos 
voluntários que, em muitos casos, é inviável por prazo ou disponibilidade. 
 Melhorias nas coletas de dados passam por corpo técnico, equipamentos e a 
disposição dos voluntários, porém o não preenchimento de apenas uma destas 
condições compromete toda a coleta e os resultados. Como são muitas as 
possibilidades de interferências, ficou claro que as análises quantitativas devem 
ocorrer imediatamente após a coleta dos dados, através de modelos computacionais 
integrados. Quando forem detectadas anomalias, pode-se repetir o teste. 
A repetição do teste é possível quando o problema não estiver relacionado 
com o voluntário, pois ansiedade, sonolência, efeitos de medicamentos ou outras 
questões físicas influem diretamente nos sinais. Também deverá ser construída uma 
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bateria de teste alternativa, com mudança  das posições e sequência das imagens, 
evitando que o voluntário responda a um teste conhecido. 
 As pesquisas quantitativas fornecem um modo de rever as estratégias de toda 
a pesquisa, os aprofundamentos citados anteriormente pressupõem que o fluxo de 
trabalho pode ser realimentado (Tabela 20), para que  as informações possam ser 
trabalhadas com mais precisão.  
 
Tabela 20: Encadeamento de coletas e análise de dados com realimentação do fluxo 
 
Fonte: Autoria própria 
 
 
 A realimentação é uma estratégia de aprofundamentos da pesquisa, que 
mantém as características e os potenciais de cada técnica.  
A estratégia para o desenvolvimento de produtos sustentáveis, a partir de 
indícios emocionais, coloca uma hierarquia clara sobre os procedimentos técnicos 
da pesquisa. As etapas qualitativas são responsáveis em interpretar a subjetividade 
dos dados, e a quantitativa limita-se em apontar possibilidades ou necessidades de 
mais explicações acerca de um conjunto informações. 
 
193 
 
7.4.1  Relações dos resultados com a sustentabilidade 
 
A necessidade de relacionar os resultados com a sustentabilidade é a 
necessidade central desta tese.  
Como foi descrito nos capítulos 02 e 03, as técnicas consagradas de  design 
sustentável podem ser corrompidas pelas estratégias de obsolescência. É possível 
desenvolver um produto, com todas as características materiais e energéticas que 
correspondam aos pressupostos ambientais, mas isto não torna estes objetos 
invulneráveis ao descarte prematuro. A obsolescência abrange aspectos subjetivos 
de consumo e uso, e consegue se estabelecer em níveis de ação que ultrapassa a 
materialidade dos objetos. 
As propostas atuais de desenvolvimento de produtos sustentáveis 
compreende que as necessidades estão além das relações de consumo de energia, 
matéria prima e geração de resíduos com a fabricação e utilização de objetos. O 
comportamento social objetivo e subjetivo são integrantes essenciais deste 
processo. 
A estratégia proposta neste trabalho, de utilizar elementos emocionais de 
objetos com vida útil prolongada, é para ampliar os métodos e as técnicas existentes 
de desenvolvimento de produtos sustentáveis.  
 Como esta tese não se ocupou em desenvolver um método de projeto, as 
análises alcançadas nas pesquisas qualitativas e quantitativas servem como 
indicadores de ações, que devem ser complementadas com as ferramentas 
apropriadas.  
Os elementos descritos na tabela 08 são expressões qualitativas 
significantes, de objetos emocionais que por uma construção histórica de interações, 
suplantaram a obsolescência e atingiram um status significante para a 
sustentabilidade. Estes elementos atribuídos em um novo projeto não irão 
reproduzir, sozinhos e na totalidade, os mesmos níveis emocionais construídos nas 
relações entre os objetos e os usuários desta pesquisa, mas indicam caminhos 
possíveis para a construção de uma relação mais duradoura entre novos objetos e 
seus novos proprietários. 
O exercício de correta abstração e concretização destes elementos num novo 
projeto cabe ao design.   
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A técnica de EEG consegue dar pistas sobre quais caminhos podem ser 
aprofundados e explorados com entrevistas e métodos etnográficos de pesquisa, 
mas também consegue extrair alguns apontamentos diretos, especialmente ligados 
aos aspectos visuais. 
As analises da comparação 01 mostraram quais objetos possuem 
equivalência entre sí. Como o teste era apenas por estímulos visuais, o que cada 
voluntário demonstrou foi que existem características de forma, cor e material que 
são comuns entre alguns objetos, e pode ser uma estratégia de composição formal 
para projetos sustentáveis. Mais uma vez, como estas informações serão absorvidas 
pelo design, cabe às técnica desta área fazer sua utilização apropriada. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O esforço para fazer a aproximação teórica entre o design sustentável e as 
relações emocionais percorreu um conjunto de teorias que encontrou no consumo o 
catalizador de potencialidades. 
 Encontrar um meio de satisfazer as necessidades de consumo das pessoas, 
sem invadir de modo agressivo os pressupostos da sustentabilidade, é uma 
perspectiva que torna-se atraente para todos os atores envolvidos no 
desenvolvimento de um produto. 
 Para as empresas agregar valor aos seus produtos, sem recorrer as 
estratégias de obsolescência, pode trazer ganhos que reflitam diretamente sobre 
lucratividade financeira ou valor de sua marca. Ter seus produtos por mais tempo 
com os usuários, ao invés de estar num aterro sanitário ou empresa de reciclagem, 
indica um caminho que construa uma relação sólida e passível de se estender entre 
várias gerações de consumidores. Os relatos de algumas entrevistas deixam isto 
claro, quando voluntários afirmaram que gostariam de ver seus filhos com o mesmo 
interesse e paixão que eles possuem por determinados objetos. 
 Uma sociedade que possua objetos mais duráveis não é uma sociedade 
estática ou envelhecida. A dinâmica que a economia provoca pode ser extraída de 
outros níveis, entre eles do ócio, como descreve Domenico Demasi, em “O ócio 
criativo”. 
 Imaginar uma sociedade livre de desperdícios é utópico, mas buscar a 
redução deste desperdício a exemplo dos profissionais que  utilizam  a metodologia 
Zeri ou os 3R´s, é um objetivo possível de ser realizado. 
 Se o consumidor estiver mais tempo com um objeto, abre a possibilidade de 
construir uma rede de significados pela intermediação destes objetos. Isto pode 
gerar uma memória material mais robusta, que contribua para diminuir a 
transitoriedade e volatilidade em que muitos eventos contemporâneos (do consumo 
a relações pessoais)  transformaram-se. 
 Nos experimentos demonstrados neste trabalho, pode-se afirmar que existe 
uma perspectiva otimista num caminho que futuramente indique uma metodologia de 
trabalho. 
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 Este trabalho não construiu uma metodologia pois para isto seria necessário 
desenvolver um produto, testar etapas e acompanhar a utilização dos produtos para 
verificar se eles tiveram seu tempo de vida prolongado. 
 As etapas qualitativas foram realizadas a partir de técnicas  consagradas em 
outras áreas de pesquisa, inclusive utilizadas em projetos de desenvolvimento de 
produtos. Já a proposta de utilizar o EEG requer mais cuidados, seja pelos acertos e 
cuidados dos experimentos, ou então pela construção de regras estatísticas que  
respeitem de maneira precisa  os objetivos de estudo. 
 O problema que foi proposto nesta tese pode ter sido resolvido tanto no corpo 
teórico quanto nos experimentos. 
 O corpo teórico demonstrou que existem relações entre emoções e 
sustentabilidade. A dissertação sobre os temas conectou conteúdos trabalhados em 
diversas áreas e autores, com os quais ficou perceptível que existem 
compatibilidades epistemológicas suficientes para este fim. 
 O experimento também conseguiu demonstrar que é possível estabelecer 
uma estratégia para o uso das emoções em projetos sustentáveis. As etapas 
qualitativas conseguiram fazer emergir elementos suficientes e compatíveis para 
subsidiar um projeto de design sustentável. 
O EEG, mesmo sendo um processo de pesquisa complexo, conseguiu auxiliar 
nas etapas qualitativas, indicando possibilidades de aprofundamentos, e também 
com subsídios sintáticos que podem ser utilizados diretamente num projeto.  
de investigação nesta tese pode ser confirmada  na etapa teórica, que demonstrou 
que as emoções podem ser elementos considerados no desenvolvimento 
sustentável. Mas o trabalho de construir um método foi apenas esboçado nesta tese, 
sem esgotar novas possibilidades, refutações ou complementos. 
 Conseguir expor uma estratégia foi o objetivo principal descrito para este 
trabalho. A proposta representada na tabela 07 (página 140) foi implementada 
revelando necessidades de melhorias que ficaram sugeridas na tabela 20 (página 
200). O núcleo da estratégia é a composição de uma pesquisa mista. A combinação 
de qualitativo e quantitativo representa a possibilidade de combinar métodos 
etnográficos com pesquisas fisiológicas sobre a emoção, extraindo a subjetividade 
das emoções e confrontando-as com as indicações objetivas quantitativas. 
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 As melhorias indicadas na proposta de estratégia são típicas de uma 
construção, ainda incipiente, mas que propõem inovação. A inovação é incremental 
de um processo maior, o desenvolvimento de um produto sustentável, mas inédita 
dentro da célula a que está presa. 
 As respostas para os objetivos específicos foram passo a passo sendo 
alcançadas no experimento. 
 A identificação dos elementos emocionais foi possível com as entrevistas e a 
extração de elementos comuns entre os entrevistados. O valor destes elementos é 
diretamente ligado com a cultura na qual estão inseridos. Estes elementos 
constituem-se em possibilidades que se opõem a obsolescência e complementas as 
técnicas tradicionais de desenvolvimento de produtos sustentáveis. 
 As emoções são construídas a partir de relacionamentos históricos 
individuais, ocorrendo dentro das relações sociais que cada indivíduo participa. Os 
objetos são intermediadores nestas relações, capturando e resgatando as emoções 
que foram construídas ao longo do tempo.  Mesmo tendo um caráter individualista,  
foi possível agrupar emoções que combinam similaridades de nove pessoas. Esta 
combinação permitiu atingir o segundo objetivo desta tese, levando a aproximar as 
emoções de pessoas com gênero e idades diferentes.  
 A aproximação das emoções não é achatar, em uma tabulação de poucos 
elementos, depoimentos que expressam relações complexas, mas revela caminhos 
que abrem possibilidades de exploração de informações e realimentação da própria 
pesquisa, clareando o entendimento sobre a complexidade emocional que permeia a 
interação com objetos. É uma estratégia, e não um método, e deste modo permite 
que seja revisada e melhorada para atingir suas metas. 
 Mais do que representações subjetivas, as emoções também possuem uma 
manifestação fisiológica passível de ser capturada e registrada com os meios 
apropriados. Longe de conseguir interpretar uma emoção, a captura fisiológica 
permite mensurar e comparar dados de indivíduos, consigo mesmo ou com um 
grupo. Os experimentos demonstraram esta possibilidade, bem como retiraram a 
mística individualista das emoções, quando revelaram que as manifestações físicas 
não se restringem em intensidade a um gênero ou uma idade. 
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O último objetivo específico desta tese era fazer agrupamentos emocionais a 
partir de testes fisiológicos. Entre os gráficos 06 e 12 foi possível encontrar, 
individualmente, elementos que podem ser transportados para novos projetos, pois 
são perceptíveis, também, em outros objetos. De um modo mais sugestivo, a 
comparação 2, representada no gráfico 13, mostra um agrupamento de objetos 
emocionais, e que eles possuem manifestação fisiológicas semelhantes. Este gráfico 
traz uma luz para entender as emoções como uma construção social e cultural, já 
que o gênero e a idade não foram suficientes para isolar todos os objetos. Todos 
estes resultados permitiram completar o objetivo de agrupar elementos emocionais a 
partir de testes quantitativos. 
Deve-se salientar que as técnicas foram executadas sem um engessamento 
explícito, podendo serem substituídas de acordo com as necessidades, ou até 
mesmo por métodos mais adequados.  
A validação das análises, bem como a depuração das ferramentas, e 
consequente ou possível indicação de um método de trabalho poderá se apoiar no 
surgimento de novos experimentos e pesquisas nas áreas da neurociência, as quais 
devem ser transportadas para a realidade do design através de uma compreensão 
multidisciplinar. 
 Um meio misto de pesquisa, que possa se realimentar após analises é uma 
constatação importante, pois permite um “duplo olhar” sobre o mesmo objeto de 
pesquisa, e consequente construção mais detalhada e apurada de informações. 
 A contribuição que o design sustentável recebe deste trabalho soma-se às 
demais contribuições vem alcançando por profissionais e pesquisadores em outros 
segmentos de investigação. A utilização das emoções faz parte deste conjunto 
sistêmico e amplo que engloba a sustentabilidade. 
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ANEXO 1 – METODOS E PROCEDIMENTOS PARA EEG 
 
 Os participantes da pesquisas deverão comparecer com cabeça limpa, 
alimentados, sem sinais evidentes de efeitos psicotrópicos, como sonolência ou 
desorientação, provocados por medicamentos ou drogas. 
 Antes de iniciada a coleta, será apresentado aos voluntários o TCLE - termo 
de consentimento livre e esclarecido, informando de todos os procedimentos 
experimentais, os quais não envolvem riscos por não utilizarem técnicas invasivas 
de nenhuma ordem, bem como, garantindo-lhes total confidencialidade, de maneira 
que ele possa tomar sua decisão de forma justa e sem constrangimentos sobre a 
sua participação em um projeto de pesquisa.  
 A aquisição dos dados será realizada numa sala com temperatura adequada 
e com iluminação indireta.  
 A coleta será realizada no interior de uma espécie de saleta com estrutura 
metálica com as propriedades de Gaiola de Faraday. Durante as coletas o operador 
do hardware também permanece no interior dessa estrutura.  
 O participante da pesquisas será posicionado em uma cadeira com encosto 
para tronco e cabeça, sentado de maneira o mais confortável possível, conectado ao 
conjunto de eletrodos aderidos ao escalpo com somente visão da tela do monitor 
que estará a 90 cm do ponto de coleta, na qual será possível visualizar a imagem de 
círculos preenchidos com a respectiva cor vermelho, verde ou azul, mais um círculo 
branco e outro preto.  
 Cada participante será identificado pelos pesquisadores através de um código 
com letras e números, preservando-se seu anonimato e a sua coleta de dados será 
realizada uma única vez. O início de cada sessão envolverá um tempo de 
preparação delimitado pelo participante, quando não haverá monitoramento até 
sentir-se familiarizado com os aparatos e à peculiar sensação associada aos 
eletrodos colocados no escalpo.  
 Os registros terão início quando o participante estiver relaxado, em estado de 
repouso, com olhos abertos, evitando movimentos bruscos da cabeça e considerar-
se apto para executar a tarefa.  
 Os estímulos apresentados serão círculos 10 imagens de produtos 
precedidas de uma imagem neutra totalmente cinza. Os estímulos serão 
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apresentados um a um, seguindo a ordem de uma imagem cinza exposta a 1 
segundo e seguida da imagem de um produto por 0,8 segundo.  
 A coleta de dados será realizada apenas uma vez com cada participante, que 
terá seus sinais cerebrais de base armazenados.  
 Após a coleta do sinal eletroencefalográfico, será solicitado aos voluntários da 
pesquisa que preencham um formulário com a identificação de seu curso, idade e 
sexo, para correlacionar o perfil do voluntário com as medidas do instrumento EEG, 
investigando-se possíveis associações significativas.  
 
Tempo de execução do experimento: O tempo necessário para coleta de 
Biossinais por EEG e o preenchimento de um formulário de caracterização do 
participante da pesquisa não ultrapassará quarenta e cinco minutos.  
 
Local de realização dos procedimentos: Os procedimentos serão realizados no 
Laboratório de Biossinais do CARVI, sala D-311 do bloco D. A coleta de Biossinais 
por EEG ocorrerá no interior de uma espécie de saleta metálica, que se constitui 
numa da Gaiola de Faraday . Tal estrutura evita interferência de sinais e foi 
elaborada a partir de pesquisa desenvolvida pelo professor Alexandre Mesquita 
junto ao Laboratório de Biossinais. 
 
7. Riscos e desconfortos 
É importante ressaltar que não será ministrado nenhum tipo de medicamento, e 
nenhuma outra conduta relativa à segregação de grupos será realizada (como por 
exemplo fazer parte de um grupo de controle ou não). Também é necessário saber 
que lhe será colocada uma touca com eletrodos em sua cabeça e será colocado um 
gel a base de água para melhorar os contatos dos eletrodos do EEG com o escalpo. 
Esse procedimento é totalmente indolor e não causa nenhum tipo de dano físico ou 
nenhum dano a reputação moral.  
Em resumo, os procedimentos adotados com cada participante serão: 1) 
Preparação; 2) Exposição inicial as imagens do experimento sem gravação de 
sinal; 3) Exposição às imagens do experimento com gravação de sinal; 4) 
Identificação do voluntário (sexo, idade, curso de graduação). 
8. Assistência no surgimento de parafeitos decorrentes da pesquisa 
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Não há riscos para a saúde ou integridade física nem sequelas imediatas ou tardias, 
como comprovado em pesquisas anteriores realizadas com os mesmos 
equipamentos. No entanto, será realizado um teste prévio com o gel à base de água, 
que é usado para aumentar o contato entre os eletrodos e o escalpo, para verificar 
se não há reações alérgicas ao produto. Caso apresente, o participante da pesquisa 
será convidado a não prosseguir com o experimento e será conduzido ao 
Ambulatório do CARVI para o atendimento específico. O professor pesquisador 
responsável pelo experimento Marilda Machado Spindola – irá acompanhar a ação e 
ficará responsável pelo atendimento posterior. 
9. Responsável para atendimento 
Marilda Machado Spindola 
Rua Ângelo Salton 310/601 – Bento Gonçalves – RS 
Fone cel.: 54-91272816 
10. Indenizações: caso ocorra algua manifestação alérgica ao gel a base de água, 
dano moral a citação de dados sem autorização ou outra situação não prevista mas 
decorrente do experimento, o sujeito da pesquisa poderá solicitar indenização. 
11. Voluntariedade: Fica assegurado por este termo que o participante da pesquisa 
tem o direito de se retirar do estudo, a qualquer momento, sem que isto represente 
qualquer tipo de prejuízo para o seu atendimento dentro da instituição onde o projeto 
está sendo realizado. Todas as dúvidas que surgirem em relação à pesquisa ou a 
sua participação, antes ou depois do consentimento, serão respondidas pelos 
responsáveis pela pesquisa, no endereço e telefones citados neste termo. O contato 
do Comitê de Ética em Pesquisa que aprovou este termo também pode ser 
encontrado na UCS – Caxias do Sul. 
12. Confidencialidade, Privacidade e Anonimato: Por este termo ficam garantidas 
a confidencialidade e privacidade às informações coletadas. Os pesquisadores ficam 
comprometidos formalmente, quando da sua divulgação dos resultados do projeto, 
com a preservação do anonimato dos participantes do estudo. Isto inclui a não 
utilização de iniciais, números de registros em instituições e outras formas de 
cadastros pessoais e institucionais. 
 Este documento é preenchido em duas vias, ambas identificadas com o nome 
do participante e do representante legal, se houver; datadas e assinadas, sendo 
215 
 
uma retida pelo participante da pesquisa, ou por seu representante legal, e outra 
arquivada pelos pesquisadores.  
 
 
 
 
TCLE - termo de consentimento livre e esclarecido 
 
Eu, __________________________________________, CPF _______________, 
ou meu representante legal, ______________________________, CPF 
_______________, li e estou de acordo com os termos deste documento que está 
de acordo com as normas institucionais estabelecidas e submetidas ao Comitê de 
Ética de Pesquisa da UCS.  
Entendo que minha colaboração é espontânea e sem honorários, e desde já estou 
ciente que os dados coletados (sinais elétricos por EEG) relativos a minha pessoa 
serão usados tão somente para pesquisa. (Resolução, 196/96, II.11) 
Nome do participante da pesquisa: ______________________________ 
Assinatura:______________________________________ 
Data:__/__/__ 
 
Este formulário foi lido para ................................................................................... 
(participante) em ...../...../..... enquanto eu estava presente. 
Assinatura da 
Testemunha: .......................................................................................................  
Nome da 
Testemunha: ..............................................................................................................  
Data: ...../...../..... 
 
Comitê de Ética em Pesquisa CEP UCS: 
Rua Francisco Getúlio Vargas, n 1130 sala 321 Bloco A 
Caxias do Sul – RS CEP 95070-560 
Telefone: 54-32182829 
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ANEXO 2 – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
 
- Entrevista Voluntário 01 
 
Celso Podlasek (CP): O objeto é uma boneca, com modelo e marca, mas que não é uma Barbie? 
Voluntário 01 (A): É uma bonequinha que possui um de tamanho maior, como se fosse um bebê. 
Bem macia como se fosse um bebezinho mesmo, se assemelha a um nenezinho. Eu ganhei dos 
meus pais no dia das crianças, quando eu tinha 7 anos ou até menos. Quando eu ganhei, eu tinha 
outras bonecas (como a Barbie por exemplo) e foi a boneca que marcou a minha infância. 
C.P.: E por que marcou? 
A.: Ela é uma boneca em que eu podia interagir com ela. Não era uma boneca dura e possuía um 
capuzinho em que aparecia o rostinho bem bochechudinho, parecia um bebezinho mesmo. E quando 
tu é criança, tu tem aquela idéia de ser mamãe então fazia que com aquilo funcionasse. Ela tinha 
uma mamadeira e um bico e quando você colocava água a barriga ficava grande (risos) e daí dava 
pra brincar assim com ela. 
C.P.: E você brincava com quem? Sozinha? Com amiga? Com irmã? 
A.: Eu brincava ou sozinha, ficava ninando e dando mamadeira, ou com amiga. 
C.P.: Já emprestou alguma vez? 
A.: Que eu me lembre não. Nunca emprestei e eu estou com ela até hoje lá em Guaporé, e sempre 
que eu vou lá eu dou uma mexida nela. Ela marcou de verdade. 
C.P.: Qual o nome dela? 
A.: O nome dela veio “Barriguinha” (risos); era específico. 
C.P.: Você não deu um nome a ela? 
A.: Não. 
C.P.: Como é que chamava na hora de brincar? 
A.: Acho que era “baby” mesmo 
C.P.: Ok! 7 anos, hoje você tem? 
A.: 21, mas não tenho certeza que é 7, eu posso confirmar 
C.P.: Você brincou com ela até mais ou menos com quantos anos? 
A.: Até hoje eu brinco com ela, mas não da mesma forma que aquela época. Hoje ela fica na sala, no 
meu quarto. Eu acho que foi até uns 10 anos. 
C.P.: Então foram em torno de 3 anos? 
A.: Acho que foi. 
C.P.: E depois? 
A.: Daí quando eu deixei de brincar com boneca, a minha mãe disse: “vamos fazer alguma coisa com 
esses brinquedos! Vamos doar suas “Barbies”, vamos ver crianças que precisam de bonecas. Eu 
posso doar tudo?” . Daí eu disse que tudo não, aquela em especial não. Foi a única que sobreviveu e 
também tinha uma “Barbie” que eu brincava. Mas aquela boneca eu disse que ficaria e tenho até 
hoje. 
C.P.: E você chegou a encontrar o mesmo modelo ou parecido 
A.: Nunca. 
C.P.: E nunca quis também? Nenhuma amiga quis? 
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A.: Algumas amigas tiveram aquele modelo, mas depois, com os lançamentos de outras bonecas, eu 
nunca mais vi aquele modelo. 
C.P.: E as amigas que tinham aquele modelo ou parecido? Você tinha vontade de ficar com outras 
bonecas? Ou a tua era tua e pronto? 
A.: A minha era minha! Eu gostava da minha. 
C.P.: E você fez alguma coisa com ela? Customizou? Fez uma “roupinha”? 
A.: Não porque ela já vinha com uma roupa pronta nela, grudada nela. Na foto você vai conseguir 
entender direitinho. 
C.P.: Você não se lembra da marca? 
A.: Não 
C.P.: Ela tinha alguma coisa? Ela sujava? 
A.: Tinha uma roupa grudada nela. Quando lavava tinha que ser inteira. 
C.P.: Era você que lavava? 
A.: Não, era minha mãe. Essa parte era ela, eu só brincava (risos) 
C.P.: Mas não estragava? 
A.: Não, ela está bem inteirinha agora 
C.P: Mas na época? 
A.: Sujava, mas minha dava um jeito 
C.P.: E você nunca esqueceu em algum lugar? Por exemplo... na casa de um parente? 
A.: Não 
C.P.: Aproximadamente, quantas bonecas você teve? 
A.: Uma 7 ou 8. Eu tinha bastante bonecas. A casinha da Barbie eu tinha inteira 
C.P.: E o Ken? Era o Ken mesmo? O namorado da Barbie. (risos) 
A.: É! Um “loirão” e tal (risos). Era o top! (risos) 
C.P.: E depois dessa? Ganhou mais alguma? 
A.: Devo ter ganhado várias. A Barbie trocava de roupinhas, mas elas eram duras. Aquela, apesar de 
não trocar de roupa, era bem macia, me marcou muito mesmo. 
C.P.: E você guarda num lugar especial? Dormia junto com ela? 
A.: Ela ficava na minha cama. 
C.P.: Levava para a escola? 
A.: Não 
C.P.: Não podia ou tinha ciúme? 
A.: (risos) Eu não lembro, devo ter levado algumas vezes (risos) 
C.P.: Hoje ela está na casa dos seus pais? Lá em Guaporé? 
A.: Sim. Na casa dos meus pais. 
C.P.: No seu quarto? 
A.: Às vezes ela está na sala quando eu chego, as vezes ela está na cozinha quando eu chego 
(risos), mas na maioria das vezes ela fica no meu quarto, em cima da cama. 
C.P.: Então sua mãe quando está te esperando... 
A.: Ela já sabe que eu gosto daquela boneca (risos) 
C.P.: Ela coloca em algum local da casa, é uma espécie de “Seja bem vinda”? 
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A.: É (risos). Dando risada ela fala que a Barriguinha esta me esperando (risos). Geralmente eu levo 
ela para a praia também. 
C.P.: Teve uma aventura específica? Ou era só a tradicional brincadeira? 
A.: Que eu me lembre não, tenho que perguntar para a minha mãe. Com certeza ela lembra mais do 
que eu. Mas ela é muito bonitinha, parece um nenezinho (risos) 
C.P.: Você é filha única? 
A.: Não, eu tenho um irmão, mais velho, de 24 anos 
 
 
- Entrevista  Voluntário 02 
 
Celso Podlasek (CP): Por que o vestido de prenda é importante para você? 
Voluntario 02 (AV): Porque nós tínhamos um evento, e ele foi desenhado, criado e pensado por 
mim. Foi exatamente como eu queria. 
C.P.: Que evento foi esse? 
A.V.: Foi o prendado da minha irmã. 
C.P.: O que é um prendado? 
A.V.: É um evento para a primeira prenda do CTG, é quase um “debu”, no caso foi o baile de 
apresentação ao CTG. 
C.P.: Então foi um evento familiar? 
A.V.: Sim 
C.P.: Toda a sua família compareceu? 
A.V.: Sim, pais, primos, sobrinhos, tios, todo mundo. 
C.P.: Vocês fazem parte de um CTG? 
A.V.: Sim. 
C.P.: Qual? 
A.V.: Rancho de Gaudérios 
C.P.: Qual a importância do CTG? 
A.V.: É uma atividade familiar. Começamos a participar ativamente por causa da minha irmã caçula. 
C.P.: Há quanto tempo você tem esse vestido? 
A.V.: 16 anos 
C.P.: Quantas vezes você utilizou ele? 
A.V.: 4 vezes 
C.P.: A estreia foi nesse baile? 
A.V.: Sim. 
C.P.: As outras vezes foram em bailes semelhantes? 
A.V.: Não tão importantes, mas foram bailes que eu achei que mereciam o vestido. 
C.P.: Você desenhou, mas quem executou? 
A.V.: Foi uma costureira específica para os eventos. 
C.P.: Quando você desenhou quais os motivos que você imaginou nele? 
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A.V.: Procurei chamar atenção. Visto que não havia regras, eu desenhei o vestido como eu quis, 
inclusive eu coloquei elementos que não faziam parte da cultura, eu adaptei com aquilo que acho 
bonito, eu personalizei o vestido. 
C.P.: Então não era uma prenda oficial? (risos) 
A.V.: (risos) Uma prenda com decote, com umas rendas, que mostrava e não mostrava (risos) 
C.P.: Fazem 16 anos que você tem esse vestido, você usou 4 vezes, e guarda há quanto tempo? 
A.V.: 14 anos 
C.P.: Ninguém quis jogar fora ele? 
A.V.: Claro que não (risos) Tá louco! (risos) 
C.P.: Nem reciclar ou doar? 
A.V.: Não, e nem emprestar. Eu empresto qualquer um menos aquele. 
C.P.: E por que não? 
A.V.: Porque é especial. 
C.P.: Tem mais algum igual a ele? 
A.V.: Não, só ele. 
C.P.: vai ficar pra sempre com ele? 
A.V.; Amém Senhor! (risos) 
C.P.: Não vende e não empresta. 
A.V.: Talvez para a minha irmã, para a minha mãe eu emprestaria, mas eu sei que não vai servir 
nelas então tá tranquilo (risos). Porque assim, eu tenho que gostar muito da pessoa para emprestar, 
não deixaria qualquer pessoa usar aquele vestido. 
C.P.: Você tem outra peça de roupa com esses atributos? 
A.V.: Não. 
C.P.: Outro objeto? 
A.V.: Que eu guarde a tanto tempo não. Aquele vestido significa muito pra mim, tem uma história, por 
mais que eu ache outros vestidos mais bonitos, aquele é especial. 
C.P.: Mas essa história pode ir se esvaindo, hoje você é mais ou menos apaixonada por ele? 
A.V.: No começo eu era mais apaixonada por ele, quando a gente dançava... 
C.P.: Você tem dançado? 
A.V.: Não. 
C.P.: Você parou de frequentar CTG? 
A.V.: Sim. 
C.P.: Por que? 
A.V.: Aulas e outros compromissos. 
C.P.: Esse vestido você fez pro evento, mas você tem outros vestidos de prenda? 
A.V.: Sim 
C.P.: Guardados também? 
A.V.: Não, eu já tive outros. 
C.P.: E qual foi o destino dos outros? 
A.V.: Foram doados, alguns vendidos 
C.P.: E nunca nenhum dos seus parentes quis mexer com ele? 
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A.V.: Já tentaram, mas eu disse que não ia servir, dei um monte de desculpas e nunca emprestei 
(risos) 
C.P.: E do vestido, o que você acha que se destaca mais? 
A.V.: A cor, a renda, que naquela época não se usava, era muito babado e fita, hoje já está na moda. 
C.P.: E por que você o desenhou? Qual é o motivo? 
A.V.: Eu não queria ir com um vestido comum, como os da invernada, eu queria um vestido diferente. 
C.P.: A invernada é um termo específico? 
A.V.: A invernada é uma dança que faz parte do ENARTE e cada ano propõe um tema. 
C.P.: E o seu vestido não de enquadrava na invernada? 
A.V.: Não. 
C.P.: E o que ele tem de gaúcho? 
A.V.: babado, manga longa, são características de um vestido de prenda. 
C.P.: A invernada tem uma apresentação própria e seu vestido foi desenhado para o baile do CTG. 
A.V.: Sim. 
C.P.: E nesse baile você foi acompanhada? 
A.V.: Com a família. 
C.P.: Não existia um par contigo? 
A.V.: Não 
C.P.: Nesse baile, se um casal quiser ir com uma roupa comum, convencional, é permitida a entrada? 
A.V.: Desde que eles não dancem, são regras do CTG 
C.P.: Então existem regras para a confecção do vestido e você ainda o fez com as suas ideias? 
A.V.: Sim. 
C.P.: O motivo que faz você guardar esse vestido por 16 anos é fato do baile que envolveu a sua irmã 
ou fato de ter sido feito por você? 
A.V.: Pelo fato de ter sido feito por mim e para mim, é o meu vestido. 
C.P.: Os outros que você teve foram comprados? 
A.V.: Alguns sim, outros foram alugados, emprestados. 
C.P.: Você fez alguma pesquisa para desenhar o vestido? 
A.V.: Não, foram as minhas ideias mesmo, eu não precisava seguir nenhuma norma específica. Você 
vai ver tecidos, aviamento, etc. Eu fiz tudo isso além de desenhar. Não pretendo me desfazer dele, 
ele é lindo! (risos) 
C.P.: E você interage com o vestido hoje? 
A.V.: Eu não uso porque ele não me serve mais, só por causa disso. Ainda dá para usar, tem 16 anos 
mas ainda está na moda. 
C.P.: Como é que é essa relação de moda? 
A.V.: Há uma adaptação dos elementos atuais (cores fortes por exemplo) com o tradicionalismo 
expresso nas invernadas. 
C.P.: Numa festa atual, um vestido de 16 anos não se enquadra, mas no seu caso você iria? 
A.V.: Sim.(risos) 
C.P.: E quantas pessoas fazem isso? 
A.V.: Várias. 
C.P.: E dá pra reconhecer um vestido antigo? 
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A.V.: Sim, é possível fazer uma leitura. 
C.P.: E isso é importante? 
A.V.: Acho que não influencia muito. 
C.P.: Não existe nenhuma discussão, nenhum conflito? 
A.V.: Não, há uma boa aceitação de ambos. 
C.P.: E como você entrou nesse mundo dos CTGs? 
A.V.: Eu sempre gostei. Mas eu gostava mais do Ronda Jaú, tanto que quando minha começou a 
frequentar o Rancho dos Gaudérios, eu tentei convencê-la para ir ao “Ronda”, mas ela não quis. 
C.P.: Pode haver uma disputa entre CTGs? 
A.V.: Sim. 
C.P.: Quantos CTGs existem na região? 
A.V.: Em Farroupilha são 5. Em Caxias do Sul deve ter uns 90. Em farroupilha o tradicionalismo dos 
CTGs é muito forte. 
 
 
- Entrevista Voluntário 03 
 
Celso Podlasek (CP): Há quanto tempo você tem o seu Fusca? 
Voluntário 03 (M): 8 anos 
C.P.: Você comprou ou ganhou? 
M.: Eu comprei 
C.P.: Comprou como? 
M.: Emprestando dinheiro 
C.P.: E qual o estado dele? 
M.: Original, “velho, antigo, desgastado. 
C.P.: Quem foi a pessoa que te vendeu? 
M.: Foi um amigo que se tornou amigo por causa do Fusca. Eu coloquei uma “plaquinha” nele 
querendo comprar. 
C.P.: Por que o interesse no Fusca? 
M.: Eu tinha um brinquedo que era um Fusca. Eu achei legal comecei a brincar com ele e acrescentar 
coisas nele e com o tempo eu fui perceber que cada um faz o Fusca conforme sua personalidade. Eu 
personalizei o meu Fusca. 
C.P.: Quanto tempo você levou para personalizá-lo? 
M.: 6 anos 
C.P.: E ele sempre andava ou em alguma época ele ficou parado? 
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M.: Só andou os primeiros 8 meses, depois só andou após 6 anos. 
C.P.: Eu conversei com a Paula e o Diego e eles me disseram que você até à casa deles quando 
tinha recém-comprado o Fusca e aí eles resolveram comprar um Fusca também. 
M.: Aconteceu isso com muita gente (risos). Foram 4 ou 5 amigos que foram influenciados assim. 
C.P.: Você participa de festas e encontros de Fusca? 
M.: Só encontro e muito de vez em quando, meu Fusca ficou defasado. 
C.P.: Como assim? 
M.: Quando ele ficou pronto ele chamava muito a atenção. Eu até ganhei alguns prêmios, mas não fiz 
mais nada, então a época dele passou. 
C.P.: Venderia? 
M.: Não 
C.P.: Já tentaram comprar? 
M.: Sim. 
C.P.: Ofereceram quanto? 
M.: Um carro 0 km. 
C.P.: E quanto você gastou nele? 
M.: R$ 25000,00 
 
- Entrevista Voluntário 04 
Celso Podlasek (CP): Também é um caso de boneca? Uma boneca Barbie? 
Voluntário 04 (K): É, tem um cheiro de infância! 
C.P.: Por quê? 
K.: Quando eu era pequena, a maioria das minhas amigas na escola, no antigo “prézinho”, tinham a 
“bendita” Barbie e demais acessórios, aí, no Natal, eu ganhei a minha Barbie. 
C.P.: Quantos anos você tinha? 
K.: Não lembro direito, deveria ter uns 6 anos mais ou menos. Minha mão fazia “roupinhas” para ela e 
eu fazia “trancinhas”. 
C.P.: Você ainda tem? 
K.: Sim, eu tenho no meu apartamento. 
C.P.: Está aqui? 
K.: Aqui não, está lá em Curitiba, morando comigo, eu guardei ela, está “inteirinha” (risos) 
C.P.: Você ganhou outras? 
K.: Sim, teve um fato que que a minha casa incendiou e ela estava comigo, eu salvei ela. Enfim, eu 
estava de férias na casa da minha avó e eu levei ela comigo. 
C.P.: Você leva ela consigo sempre? Sempre foi assim? 
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K.: Atualmente não, eu sempre deixo ela guardada com outros brinquedos. Não levo em outros locais 
C.P.: Você falou de outros brinquedos, mas ela que se destaca? 
K.: Sim, como era um desejo eu criei uma relação bem profunda com ela. 
C.P.: Você ganhou outras bonecas depois? 
K.: Como eu falei do incêndio, eu ganhei vários brinquedos depois, mas nenhum me chamou atenção 
tanto quanto a boneca Barbie. Uma vez eu fiquei internada num hospital e ganhei duas bonecas 
parecidas com a Barbie, mas não era a mesma coisa. 
C.P.: As suas amigas tinham Barbie também daí você ganhou a sua... existe uma diferença da sua 
para as delas? 
K.: Sim (risos) e a minha (risos) 
C.P.: Já aconteceu algum “acidente”, de alguém querer toma-la, roubá-la? 
K.: Na verdade eu brincava muito sozinha. Depois de “maiorzinha” eu brincava com outras amigas, 
mas cada uma tinha a sua. 
C.P.: A brincadeira principal era com as Barbies? 
K.: Sim, as “roupinhas”, os acessórios... 
C.P.: Levava para a escola? 
K.: Não 
C.P.: Em outras bonecas que você teve, sua mãe também fazia “roupinhas” e você as “trancinhas”? 
K.: Não, praticamente eu só brincava com ela. As outras eram enfeites (risos) 
C.P.: Isso porque era uma Barbie? 
K.: É, sempre achei uma boneca diferenciada. O “corpinho bonitinho”, era assim, um exemplo de 
mulher (risos) 
 
- Entrevista Voluntarios 05 e 09 
 
Celso Podlasek (CP): Então são 2 Fuscas? 
Voluntarios 05 e 09: Sim 
C.P.: E qual é qual? 
Voluntario 09 (P): O meu é o verde 1965, e o bege é do Diego> 
Voluntário 05 (D): O ano é 1968. 
Entrevistador auxiliar (a): E há quanto tempo vocês têm eles? 
P.: O meu eu tenho há 8 anos, mas ele ficou um tempo parado quando eu adquiri tive que consertar o 
motor e fui arrumando. Ainda tem mais coisas para arrumar, por ser mais antigo tem peças que 
faltam, é mais complicado. 
D.: O bege está comigo há 6 anos, antes dele eu tive outro, daí eu acabei vendendo. 
P.: Eu chorei quando ele vendeu (risos) 
D.: Eu não queria vender, mas eu tinha que ter um outro carro para trabalhar e ir à faculdade, para 
usar no dia a dia, senão eu terminaria com o Fusca. 
P.: Inclusive eu usava para ir à faculdade. 
D.: Então, era para o trabalho, encontro de Fuscas, passeio... 
A.: Não era apenas um objeto, era um utilitário. 
P.: Exatamente. 
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C.P.: E por que o Fusca? 
P.: Bom, cada um tem o seu (risos). Um amigo adquiriu um Fusca, nos levou pra dar uma volta, daí 
bateu! É o Fusca que a gente quer! Com certeza ele nos influenciou. Eu pesquisei um pouco sobre o 
carro, daí eu me apaixonei pela história dele. 
A.: Mas como você pesquisou, já havia interesse? 
P.: Sim, de tanto as pessoas falarem, de tanto você ver, você acaba se interessando. Mas a sua 
história... um design muito inovador para época. Predominavam carros compridos, os “rabo de peixe”. 
D.: E motores grandes, como o V8, de repente aparece um motor pequeno. 
P.: E sem água, com formas orgânicas, além de ser compacto; é o primeiro dos compactos. Foi 
fabricado para ser o “carro do povo”, assim um maior número de pessoas teria acesso, é um aspecto 
“social” mesmo. 
C.P.: E por que um Fusca antigo? Na década de 90 voltou ser fabricado, e hoje existem os modelos 
novos. 
D.: Mas não tem o mesmo estilo 
P.: As formas dos Fuscas ao longo dos anos continuam praticamente as mesmas, mas existem 
detalhes que personalizam as décadas de cada modelo. Por exemplo, os da década de 50, os vidros 
são menores, a traseira é diferente, se eu pudesse eu teria um (risos). Já os da década de 60, você 
tem os para-choques tubulares, os chamados “puleirinhos”. Eu prefiro em relação aos da década de 
70, existem vários detalhes, forração interna, por exemplo. É bem diferente dos acarpetados de hoje 
em dia. 
D.: Os da década de 60 eram os mais completos, já na década de 70 eles passaram a ficar mais 
simplificados, no intuito de baixar os preços, e na década de 80 a mesma coisa, vários 
acessórios  mudaram. 
P.: Aí perde o “glamour” do negócio (risos) 
A.: E hoje? Como vocês utilizam os Fuscas? 
D.: Para passeio e “hobby” 
P.: Existem os carros separados (risos). Tanto ele como eu. 
A.: Os do dia a dia são outros? 
P.: Exatamente. 
C.P.: E não vendem de jeito nenhum? 
D.: Não, chegam a ficar 60 dias na garagem 
P.: Ficam cobertos (risos) 
C.P.: E passagens da vida de vocês com o Fusca? Você explicaram para nós essa questão histórica 
e dos modelos, até pela formação de vocês (dois designers), isso é importante... 
P.: É um ícone do design! (risos) 
C.P.: Mas o que vocês vivenciaram? Tem histórias boas? Marcantes? 
D.: Tem muitas (risos) 
A.: Ainda mais que os dois são apaixonados! 
P.: Nós começamos juntos a paixão! (risos). Começamos a namorar no último ano do ensino médio. 
C.P.: E o Fusca ajudou? 
P.: Era um ponto em comum, nós dois gostávamos. 
D.: E com os encontros de Fuscas, nós também fizemos muitas amizades. 
P.: Inclusive a gente vai para Curitiba, Blumenau, Camboriú... 
C.P.: Com o Fusca? 
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P.: Sim, a intenção é pegar a estrada com o Fusca. 
A.: Como vocês chamam o grupo dos encontros? 
P.: É Fusca Clube de Bento Gonçalves, é um grupo de amigos na verdade 
D.: Tanto que a gente comenta que se não fosse o Fusca, nós não teríamos nem metade dos amigos 
que a gente tem hoje.  
P.: Nos não teríamos um motivo para conhecer as outras cidades 
D.: A ideia é rever os amigos e conhecer as cidades. 
A.: E todos com Fusca? 
P.: Ou VW a ar, como Brasília, Puma, Kombi... 
A.: E além dos encontros, existem situações particulares que marcaram a vida de vocês? 
P.: Tem várias... eu te digo que ter Fusca, é correr o risco de ficar na mão (risos) Tanto que numa 
época eu fui ao mecânico e pedi um kit de sobrevivência (risos). E ele fez uma maleta com peças 
extras para o caso de algum problema e ensinou como usá-las. 
D.: Como a mecânica do Fusca não é muito complexa, é possível mexer nesses casos (risos) 
P.: E eu já fiquei na mão várias vezes, tive que pedir ajuda para as pessoas na rua, pra empurrar, no 
meio do tráfego (risos). E teve várias histórias. 
C.P.: E qual foi a mais marcante? 
P.: Acho que a mais marcante foi a despedido de um Fusca bordô, aquele que eu chorei quando foi 
vendido. Foi  um passeio que a gente fez para a casa dos meus avós, a gente se enfiou no meio do 
mato com ele (risos) 
D.: Tinha uma estradinha que se usava para descer com trator, e a gente colocou o Fusca lá 
P.: Coisa que a gente não costumava fazer muito (risos) 
D.: Tem até uma filmagem. Era a despedida e naquela semana acabei vendendo ele. 
C.P.: E tem notícias do paradeiro dele? 
D.: 15 dias depois que eu vendi, nós fomos a um encontro de Fuscas em Caxias, inclusive nós fomos 
de carona com o meu primo... 
P.: Que também tinha Fusca. 
D.: Daí a gente viu ele chegando com o novo proprietário; bateu aquela sensação de que não devia 
ter vendido (risos). Tinha algumas modificações, pois estava sendo restaurado, pois a pessoa que 
comprou era colecionador. Até hoje quando nós vamos aos encontros por aqui a gente vê ele. 
P.: Mas depois que reforma não tem mais as mesmas características com que a gente estava 
acostumado. 
A.: Perdeu o toque de vocês? 
P.: Sim. 
D.: Quando a gente vê hoje não bate mais aquele desespero, mas naquele dia, naquela ocasião, foi 
difícil 
P.: E depois da venda eu adquiri o meu e o Diego não aguentou (risos), teve que comprar o dele 
(risos) 
D.: 7 meses depois acabei comprando. 
C.P.: Sobre preservação ou restauração, vocês pensam em manter o que é original ou seguir o gosto 
de vocês? Pois a pessoa que comprou aquele Fusca fez alterações... 
D.: Na verdade, quando ele comprou ele não estava original, daí ele tornou original. 
P.: É uma questão de escolha 
C.P.: Mas hoje como é que vocês fazem? O que vocês personalizam? 
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P.: Existe o estilo Rat Volks, onde você deixa rebaixado, mexe no motor deixando mais pesado, deixa 
visível o desgaste. E existe o estilo personalizado, costumizado, e existem uma série de movimentos. 
Mas pra mim, original é original, mas muita gente prefere personalizar. 
A.: E é muito alto o custo de manutenção? E da personalização? 
P.: tanto para preservar, quanto para personalizar se gasta muito (risos). Equivalem-se. 
D. Mas hoje a questão não é tanto peças, mas a mão de obra. O serviço é demorado. Imagine um 
latoeiro que vai trabalhar um ano em cima do seu carro. Uma restauração é diferente de um reparo. É 
difícil achar alguém para fazer um serviço desses. Hoje o custo de uma restauração em oficinas 
especializadas gira em torno de R$ 40000,00. 
A.: Muitas pessoas pensam em comprar um Fusca pelo baixo preço, pela manutenção ser barata 
para usar no dia a dia. 
D.: O fato de ter uma suspensão mais firme e mais rígida é difícil de quebrar. 
C.P.: Alguma outra história marcante? 
D.: A primeira viagem que a gente fez para Santa Catarina. Foi a primeira vez que saímos do Rio 
Grande do Sul, fizemos uma quilometragem maior. 
P.: Não sabíamos o que iria acontecer, se o motor aguentaria. 
D.: Estávamos indo com o pé meio que atrás (risos) 
C.P.: Era pelo desafio? 
D.: Sim, inclusive convidamos outras pessoas para irem, e teve gente que não foi porque ficou com 
medo de que o carro quebraria. Fomos sozinhos e deu tudo certo passeamos muito. 
P.: Foi uma das melhores viagens que fizemos. Mas teve uma ruim. 
C.P.: O que aconteceu? 
P.: Caiu uma roda dianteira (risos), arrastou uns 100 metros (risos) 
D.: No final de uma descida 
P.: Se fosse no início, hoje não estaríamos aqui (risos) 
D,: Hoje a gente lembra e dá risada, mas no momento não foi bom. 
P.: Num primeiro momento minha maior preocupação foi com o carro. Meu deus como vamos 
consertar isso? (risos) Depois eu pensei no que poderia ter acontecido. 
C.P.: E a Kombi? Porque? 
D.: Na verdade apareceu pra gente por um preço acessível. 
P.: Nós temos uma paixão pela linha VW a ar. Pela época, pelo tipo de motor. 
C.P.: E as mudanças nos carros de vocês? Vocês discutem? Ou cada um faz do seu jeito? 
D.: Praticamente todos são nossos. É sempre de comum acordo. 
P.: Decidimos juntos. 
C.P.: Em média, qual a intervenção que vocês fazem? Todo ano? 
P.: Sempre tem alguma coisa 
D.: Como são carros que quase sempre estão parados, se você quer ir a algum encontro, tem que 
levar ao mecânico antes de rodar. Sempre tem que fazer essa manutenção. 
C.P.: O que vocês mesmos fazem? 
D.: A gente aprendeu limpeza de carburados, regulagem de platinado esse tipo de coisa. 
A.: E vocês não vendem de jeito nenhum? 
P.: Não. 
C.P.: Já tentaram comprar os carros de vocês? 
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P.: Já, os dois 
D.: Quase todo o encontro que a gente vai tem alguém querendo comprar. 
C.P.: Qual a melhor oferta que vocês tiveram? 
D.: R$ 20000,00 
C.P.: Vocês compraram de quem? 
P.: O meu eu salvei de ser carro de corrida (risos) Iriam mudar o motor, seria um motor AP 
D.: O meu eu comprei em Arroz do Meio. Numa transação particular. 
C.P.: Vocês compartilham a direção? 
P.: Sim, apesar do Diego ser meio possessivo (risos) 
A.: Vocês falaram da placa preta, qual o processo para sua colocação? Segue alguns critérios? 
P.: Sim, muitos. 
D.: É feito uma vistoria, tem que ter pelo menos 85% de originalidade. 
C.P.: Quem são os responsáveis? 
D.: Os clubes. 
P.: Credenciados pelo DENATRAN. 
D. A vistoria é feita anualmente, senão perde a placa. É a originalidade juntamente com o cuidado 
com o carro. 
P.: E nós fazemos parte do clube que concedeu a placa preta, e também fazemos parte da vistoria, 
tanto eu quanto o Diego. 
C.P.: Quantas pessoas desanimaram vocês em relação a isso? 
P.: Muitas! Meu pai é um que fala para vender o Fusca até hoje (risos) 
D.: A primeira pessoa que me desanimou foi o meu pai. Quando eu falei que era um Fusca ¨& ele 
disse: “Tá louco! Vamos comprar um carro mais moderno” (risos). Daí eu falei que não, eu queria 
aquele, daí ele concordou (risos). Só vendi porque eu tinha uma necessidade prática. Eu precisava 
de um carro mais novo e o meu pai disse que me ajudava mas eu tinha que vender o Fusca para 
ajudar na compra (risos). 
P.: Eu fiquei bem triste (risos), mas eu entendi (risos) 
C.P.: E quando os filhos quiserem um Fusca? 
D.: Vai dar para escolher (risos) 
P.: Nós vamos incentivar. 
D. Tem que passar essa tradição 
C.P.: Vocês se inspiraram aonde? 
P.: Não foi nos nossos pais (risos) 
C.P.: A paixão por carros saiu da família? 
P.: Meu avô chegou a ter um Fusca, inclusive resgatei algumas peças lá na casa dele, os faróis são 
de lá (risos). Mas não era assim uma paixão. 
D. Já na minha família teve uma paixão por carros. O meu pai teve um Corcel I 1976 e ele ficou 16 
anos com aquele carro. Ele comprou um outro carro mas não vendeu aquele, ele usava para passear. 
Pode-se dizer que eu segui os passos dele. Já o Fusca foi algo nosso mesmo, mas teve influência de 
um amigo. Certo dia ele chegou aqui em casa, tinha acabado de comprar um Fusca e falou para eu 
dar uma volta. 
P.: Eu estava junto nesse dia 
D. Depois daquela volta e da história do carro, eu decidi comprar um Fusca. 
228 
 
P.: Depois que você compra o primeiro, você sente o feeling do negócio (risos). 
 
 
 
 
- Entrevista Voluntário 06 
 
Celso Podlasek (CP): Você escolheu como objeto emocional uma casinha de boneca. 
Voluntário 06 (F): Sim. 
C.P.: Faz quanto tempo que você tem ela? 
F.: Não lembro direito, mas eu ganhei quando eu era bem pequena 
C.P.: Você tinha uns três ou quatro anos? 
F.: Por aí. 
C.P.: Quantos anos você tem? 
F.: 20 
C.P.: Então mais ou menos 15 anos, eu acredito que seja o tempo que você tem ela. 
F.: Acho que sim. 
C.P.: E porque ela sobreviveu tanto tempo? 
F.: Na verdade eu guardo todos os meus brinquedos, eu não deixo minha doar (risos). Eu sempre 
gostei da linha da Barbie, de miniaturas. Eu não quebrava brinquedo, eu cuidava muito. 
C.P.: E porque você destacou a casinha de boneca? 
F.: Porque era o brincado que eu mais gostava, uma vez minha mãe quis emprestado e eu não deixei 
(risos). 
C.P.: E você brincava sozinha com esse objeto? 
F.: Sozinha e com amigas, mas a maior parte das vezes sozinha; eu era filha única. 
C.P.: Você deixava suas amigas brincarem com o objeto? 
F.: Depende da amiga, as mais chegadas sim (risos) 
C.P.: Você brincou com ela até que ano? 
F.: até uns 10 anos 
C.P.: Você tem outros brinquedos guardados? 
F.: Sim. 
C.P.: Quais? 
F.: Barbies, bonecas, ursinhos, carrinhos de boneca. 
C.P.: E cozinha de boneca é a única? 
F.: Sim, a única. 
C.P.: E foi o brinquedo que você mais brincou? 
F.: Acho que sim. 
C.P.: Porque você brincou mais com ele? 
F.: Porque eu sempre gostei de brincar com Barbie, inclusive essa brincadeira sobreviveu mais 
tempo. E o quartinho e a cozinha eram as principais peças. Eu gostava bastante da cozinha, pois 
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como eu gosto de miniaturas, eu gostava muito dos detalhes, do “fogãozinho” que ligava essas 
coisas. 
C.P.: Outros brinquedos não tinham isso? 
F.: Não, eram mais “prontos”. 
C.P.: Aquele tinha mais imaginação? 
F.: É eu pega as “panelinhas” e colocava coisa dentro 
C.P.: Você interagia com outros brinquedos? 
F.: .Sim, eu montava toda a casinha e a cozinha era a minha preferida. 
C.P.: Quando você brincava com outra criança, elas traziam os seus próprio brinquedos? 
F.: Sim, tinha uma amiga que tinha outras partes da casa da Barbie. Ela trazia e a gente misturava. 
C.P.: E você ganhou dos seus pais? 
F.: Sim. 
C.P.: E foi de Natal? De aniversário? 
F.: Eu não sei, só sei que ganhei dos meus pais. 
C.P.: Você procura algo semelhante quando você compra um brinquedo? 
F.: Sim, quando eu vou comprar um presente de criança, eu ainda gosto das coisas da Barbie. 
C.P.: E miga o oposto, um brinquedo que você não gostou. 
F.: Não me lembro... tinha umas Barbies que eu não gostava muito. 
C.P.: Na época você brincava com outros brinquedos, hoje eu sei que você gosta de games, existe 
alguma influência dos seus gostos enquanto criança? 
F.: Sim, o meu gosto por games seguem a característica realista. 
C.P.: Você consegue achar uma ligação com a sua “casinha” do passado nesses games? 
F.: Sim, inclusive a primeira vez em que eu joguei um game, esse era uma espécie de “Barbie” virtual 
(risos) 
C.P.: O fato de você estar estudando Design tem alguma ligação também? 
F.: Acho que sim. 
C.P.; Porque? 
F,: Eu gosto bastante da parte de ambientes. 
C.P.: Nas suas brincadeiras, havia alguma sem brinquedo? 
F.: Existiram as brincadeira de “pega-pega”, mas tinha que ter uma “galera” (risos) 
C.P.: Com os brinquedos, qual era o mínimo de amigos? 
F.: 2 geralmente. 3 já era “pega-pega”. 
C.P.: Já houve algum dano nesse produto? 
F.; Sim, minha mãe emprestou para a minha prima que quebrou a “cestinha” (risos). Eu fiquei muito p. 
(risos) 
C.P.: Faz tempo isso? 
F.: Sim 
C.P: Quantos anos ela tinha? 
F.: Uns 6 eu acho. 
C.P.: E hoje? 
F.: Hoje ela tem 10. 
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C.P.: Então a diferença de idade é grande? 
F.: Sim. Na verdade ela estava brincando com o cachorrinho dela, e ele mordeu a cestinha (risos) 
C.P.: Daí você brigou com a sua mãe? 
F.: Com a minha mãe e com a minha prima (risos) 
C.P.: Tanto antes quanto depois do dano, você não quis  outra cozinha? 
F.: Não 
 
- Entrevista Voluntário 07 
 
Celso Podlasek (CP): Harley Davidson! Por que uma moto Harley Davidson? 
Voluntário 07 (M): Difícil dizer o porquê, desde criança é uma grande marca. Eu tenho 55 anos e 
ando de moto desde os 13, já faz 42 anos. 
C.P.: Pensou em moto já vem HD? 
M.: É na época você falava aqui no Brasil em Harley Davidson, Orton, Java e uma das poucas que 
sobraram foi a HD, então isso fica gravado na cabeça. E antigamente “moto grande” não tinha, daí 
você comprava em leilão, eram motos da polícia, e essas motos no Brasil eram HD. Então a minha 
primeira moto foi uma HD comprada da polícia, em Porto Alegre no Rio Grande do Sul. A primeira foi 
uma de 1947 e a atual é de 2004, essa é a que eu mais andei, comprei nova está com 90000 km. 
Comprei “zero” e só me deu alegria até hoje (risos). E essa não tem venda, se eu comprar outra essa 
vai ficar com o meu filho. É pra sempre, já poderia ter vendido, mas não vendi. 
C.P.: Onde você comprou? 
M.: Em Porto Alegre, na revenda da HD. 
C.P.: Mas você já teve outra? 
M.: Tive várias na verdade, HD é a terceira. A primeira foi quando eu era criança, a segunda foi no 
final da década de 70, início de 80. Foi uma de 1947 toda original. Viajava com ela, fui para algumas 
cidades do Rio Grande do Sul. Mas foi pouco, eu viajei mesmo foi com a atual, fui para várias 
cidades, inclusive da Argentina, Chile e Uruguai. 
C.P.: Você viaja sozinho? 
M.: Depende, às vezes em turma, às vezes sozinho. Gosto muito de viajar sozinho, não que seja 
preferência, mas é tudo de bom; é um momento para deixar as ideias em ordem, pensar na vida. 
C.P.: Alguma história com a HD, com essa ou com as outras, que ficou marcada? 
M.: Tem muitas histórias 
C.P.: A principal? 
M.: Tem uma para Montevidéu. Fazia parte de um clube, o HPV8 Club, o pessoal foi na quinta feira e 
eu não pude ir. Daí eu fiquei pensando, no sábado pela manhã, no trabalho, puxa, eles lá e eu aqui... 
daí eu fui, saí às 9:00 hr e cheguei às 20:00 hr. no Uruguai (risos). Depois encontrei a turma lá e 
fizemos o resto da viajem juntos; aquela viajem foi muito boa. 
C.P.: Mas o HPV8 Club é de automóveis? 
M.: Sim, mas há uma grande identificação da HD com carros antigos. É mais ou menos uma paixão 
parecida. 
C.P.: Esse clube é especialista em moto e V8? 
M.: Sim, todo mundo é apaixonado, é radical! Por HD, por V8. 
C.P.: E outras motos, tipo Suzuky? 
M.: Não, já tive várias, mas é diferente. 
C.P.: Qual a diferença? 
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M.: Só quem tem uma HD pra saber a diferença, a HD quando você liga, parece que você se 
transforma (risos). É algo difícil de explicar. 
C.P.: Essa você vai passar para o seu filho? 
M.: Sim, ele gosta, trabalha comigo, eu tenho uma loja de motos. 
C.P.: Mas por que uma ligação tão forte com essa aqui? 
M.: Foi a primeira moto nova que eu tive, todas as grandes viagens foi com ela. Nunca me deu 
problema. É só manutenção normal, até correia e bateria são originais, é uma garantia que eu posso 
ir a qualquer lugar do mundo com ela. 
C.P.: Ela é toda original? 
M.: Sim, eu só mudei o banco esse raider atrás, o resto é toda original. 
C.P.: Eu entrevistei um pessoal que adora Fusca, inclusive faz parte da paixão modificar o Fusca, 
como funciona com a HD? 
M.: A HD é uma marca que te dá toda a possibilidade de modificar, mas é aquilo, tem moto pra mudar 
e moto pra deixar original. Fora manutenção normal, essa eu não mudei nada, nem lâmpada eu 
troquei; o maior trunfo dela é a qualidade. 
C.P.: Ela é econômica? 
M.: Faz uns 22 km por litro mais ou menos. Mas no ritmo de viajem eu abasteço, dou uma parada, a 
cada 200 km. Ela não cansa, é confortável. 
C.P.: Você estuda a história da HD? 
M.: Sim, eu tenho livros eu acompanho a trajetória. Em 2013 a HD vai fazer 110 anos. Tenho 
miniaturas de vários anos. 
C.P.: E esse modelo? Por que esse modelo exatamente? 
M.: Na época foi o modelo que eu consegui comprar (risos) por causa do valor. Eu queria o modelo 
clássico, a “fat boy”. Mas era mais cara. A que eu tenho custou R$ 34000,00 e a “fat boy” era 
R$ 45000,00. Mas esse modelo “sport” é muito bom, foi uma surpresa pra mim. E tem uma coisa 
interessante, esse modelo “sport” foi lançado em 1957, o ano do meu nascimento. Então eu associo 
também a isso (risos) 
C.P.: E é o mesmo modelo de 1957? 
M.: Ela foi melhorando, mas é o mesmo estilo. A linha leve das HD na época. 
C.P.: E das HD, o que você mais gosta? 
M.: O motor, o “ronco” dela não tem nada igual. 
C.P.: E em relação à moto? Uns prezam a liberdade, outros a velocidade, e você? 
M.: A liberdade, velocidade não é comigo. É a liberdade, o vento no rosto. Eu ando com ela a 90, 100 
km/h, eu acompanho o trânsito. Em algumas estradas, como as do Uruguai que são mais desertas, 
dá andar um pouco mais rápido. 
C.P.: E você anda com ela quanto por semana, por mês? 
M.: Hoje eu ando menos, mas eu fazia em média 3000 km por mês 
C.P.: E ela é para viagem? 
M.: Dentro da concepção da fábrica, a “sport” é uma moto urbana, mas não tem nada de urbana, é 
uma moto “estradeira”. 
C.P.: Quando foi a última viagem? 
M.: Foi pra Melow no Uruguai, teve um encontro de moto lá. 
C.P.: Quanto tempo? 
M.: 6 horas, agora estou programando uma para a Argentina 
C.P.: Só descendo, nunca subiu? 
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M.: Nunca subi, mas vou te explicar o porquê, eu acho trânsito no Brasil muito perigoso, tem muitos 
caminhões no Brasil e mesmo você sendo cuidadoso, nos carros tem muitos pontos cegos, não te 
enxergam, então fica perigoso. Eu procuro viajar sempre para o Chile, para o Uruguai, para a 
Argentina, lugares mais desertos para poder aproveitar mais o moto em termos de segurança. 
C.P.: Cabem duas pessoas? 
M.: Sim, minha esposa às vezes viaja comigo, ela gosta (risos), ainda bem que gosta (risos) 
C.P.: E ela não quer uma pra ela? 
M.: Não, essa intenção ela não tem, é mais viajar juntos mesmo 
C.P.: E qual viagem vocês fizeram juntos? 
M.: Várias. Todos os lugares em que eu fui, depois ela viajou comigo, Montevidéu, Sacramento, 
Punta Del Leste... 
C.P.: Qual o lugar que você mais gosta? 
M.: Eu gosto de Montevidéu, porque eu tenho vários amigos lá, eu me sinto em casa, tem bastante 
gente, e eu gosto da arquitetura e da cultura de lá, que são diferentes da nossa. 
C.P.: Você conhece muitas pessoas que curtem HD? 
M.: Conheço e sou bastante conhecido no meio. Sou muito próximo de ser um dos pioneiros no RS. 
Conheço várias pessoas da polícia rodoviária que andavam, o pessoal de Farroupilha, de Caxias, 
estou falando de pessoas com 70 anos que na época já andavam de HD e hoje eu ando muito com a 
“gurizada”. Eu vou ficando mais velho e meu amigos vão ficando mais jovens (risos). 
C.P.: E a juventude hoje? É mais HD ou as “japonesas”? 
M.: É mais as japonesas. Mas a partir do momento que começam a andar um pouco acabam se 
interessando pelas HD’s, porque a velocidade não te dá prazer, ela te dá adrenalina. Pelo menos pra 
mim, você andando de moto para passeio o aproveitamento é melhor, e eu com meu capacete faço 
tudo. 
C.P.: E a próxima viagem? 
M.: Estou pensando para Mendonça, Argentina, é complicado porque às vezes o trabalho não me 
permite. 
C.P.: E a HD te levou a algum tipo de gosto? Musical por exemplo? 
M.: Em termos musicais, o rockabilly, combina com HD direitinho, esses tempos atrás eu fui num 
show em um bar. 
C.P.: Na sua opinião, a pessoa para gostar de HD tem gostar do que? 
M.: Tem que gostar da vida, de rock in roll, de coisa boa, tem que gostar de liberdade. 
C.P.: Pergunto porque uma moto HD não é barato. É o preço de um bom carro médio. 
M.: Mas é diferente. O carro é mais uma necessidade, pra quem gosta de moto é diferente. A moto te 
dá prazer. Se você vai a um lugar frio, você sente frio, você consegue sentir o cheiro das coisas, ela 
te faz conviver com o meio, já no carro não. 
C.P.: Você é um pai de família, como fazer com que a moto não seja só sua? Como  fazer com a 
moto fique “família”? 
M.: Tem que dar um jeito (risos), eu saio com a minha esposa, com o meu filho, inclusive ele tem 
moto também. 
C.P.: E quando ele era pequeno? 
M.: Infelizmente eles tinham que ficar em casa, porque é perigoso, daí é o lado da segurança, mas a 
gente dava uma voltinha na quadra de casa, eu tenho dois filhos um deles é músico (toca rock in roll) 
e o outro trabalha comigo na loja de moto. 
C.P.: E dá para conciliar o carro com a moto? 
M.: Sim, dá para conciliar tranquilo. 
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C.P.: Seus pais te aconselharam a não ter moto? 
M.: Sim, o engraçado é que na minha família ninguém tinha moto. Aos 13 eu disse que queria 
comprar uma moto e o meu pai me disse com todas as letras: “trabalha e compre”. Daí eu vendi uma 
bicicleta e aos poucos, juntando metais em oficinas mecânicas e vendendo depois eu comprei uma 
“tcheca” 250 com 13 anos de idade. 
C.P.: E tem saudade ela? 
M.: Sim (risos), tenho foto com ela. Inclusive se eu soubesse com quem está, compraria novamente 
(risos). 
C.P.: E ninguém tinha moto na família? 
M.: Não, meu avô gostava de bicicleta, ele veio da Itália e lá andavam muito de bicicleta. 
C.P.: E tem uma explicação do porque você começou a gostar de moto? 
M.: Não, foi uma paixão mesmo, eu diria que é de outra vida. 
C.P.: Mas algum amigo tinha? 
M.: Não, existiam na época umas 2 ou 3 na cidade. Tinha um homem com uma HD ela estacionava 
para fazer compras, morava no interior, depois eu nunca mais vi, isso eu tinha uns 5 ou 6 anos de 
idade. Me chamava atenção, naquela época me enchia os olhos. Depois chegou uma época em que 
a importação de motos foi proibida. Mas uns amigos tinham uma revista, chamada “Easy Rider”, era 
uma revista americana com fotos de motos, nós cansávamos de desejar. No dia que a HD chegou ao 
Brasil... 
C.P.: Foi na década de 90? 
M.: Sim, foi em 1995. 
C.P.: Já podia importar? 
M.: Sim, mas nessa época era muito caro, depois em 2001 a HD se estabeleceu como montadora em 
Manaus, daí ficou mais acessível. 
C.P.: E as motos japonesas? 
M.: São boas, são práticas, tudo de bom! Mas a HD é diferente, só experimentando para entender, 
você liga e parece que aquilo incorpora em você. 
C.P.: Quantas HD você já notou que existem aqui por perto? 
M.: Que eu notei umas 15 eu acho. Mas aqui na região está cheia, devem ter umas 60 eu acho. 
C.P.: Quantos modelos de HD existem? 
M.: Hoje no Brasil vou te dizer com precisão: 3 tipos de 883, 2 modelos de 1200, 2 tipos de 1600, a 
N6 tem 3 tipos, no total são 15 modelos hoje. 
C.P.: E os preços? 
M.: de R$ 27000,00 a R$ 90000,00. Antigamente era a partir de R$ 45000,00. Hoje com esse valor 
você compra um bom modelo 1600. 
C.P.: Conte uma história sua com a HD. 
M.: É aquela viagem que eu falei que fiz sozinho para Montevidéu e que depois eu encontrei o 
pessoal. As melhores viagens são as que eu fiz sozinho. Tem uma viagem que eu fiz para o Uruguai 
por estradas secundárias. 
C.P.: Você fez um mapa? 
M.: Não, eu fui indo, mais ou menos eu tinha uma ideia. Foi uma viagem de 5 dias, acampando na 
beira da estrada, dando um tempo em paradas de ônibus. 
C.P.: Foram 5 dias ida e volta? 
M.: Sim, deu 2500 km mais ou menos. Você conhece muitas pessoas diferentes, conversa com 
andarilhos das estradas, com garçons dos lugares. Você ri, chora (risos). Olha é algo emocionante, e 
foi recente, foi em 2008. 
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C.P.: E foi “sem destino”? 
M.: Sim, exatamente, foi em novembro, eu estava estressado no trabalho e pensei que tinha que 
fazer uma coisa diferente e saí. Outra viagem que eu quero fazer é para o Peru, ver Machu Picchu. 
C.P.: É longe? 
M.: Sim, vai dar 4000 km 
C.P.: Vai por onde? Mato Grosso? Bolívia? 
M.: Pela Argentina, pega o deserto do Atacama, é mais seguro com menos riscos. Inclusive existem 
grupos na Argentina e no Peru, eu já mantive contato pra fazer amizades pra ter um apoio se 
precisar. 
C.P.: E quanto tempo? 
M.: Uns 20 dias pra fazer tranquilo. E pra 2015, eu e um grupo de amigos estamos programando uma 
para os EUA, a ideia é fazer a Rout 66. Tem várias ideias, mas essas são as que a gente pretende. 
C.P.: Pode-se dizer que é uma terapia? 
M.: Sim, para mim é o que me deixa centrado, quando algo não vai bem eu faço uma viagem. É 
sensação de liberdade sem seguir paradigmas. 
 
 
- Entrevista Voluntário 08 
 
Celso Podlasek (CP): A quanto tempo o senhor possui o veículo (VW – Brasília – cor verde) 
Voluntário 08 (I): Deve fazer uns 20 anos 
C.P.: O senhor comprou 0 km? 
I.: Não, eu comprei do meu irmão 
C.P.: O que o senhor mais gosta nela? 
I.: Foi o primeiro carro! Não se desfaz! Nunca me deixou empenhado! Apenas uma vez levei na 
oficina. O mecânico abriu o capo e era só um “fiozinho” solto. Foi a única vez em 20 anos. Uma vez 
comprei um VW – Santana. Fui visitar meus pais e deu o maior problema, foi bomba d’água e tudo... 
estava recém comprado. Na época minha falecida sogra foi embora de Brasília mesmo rsrs 
C.P.: O que o senhor fez nela? A cor é original? O senhor pintou? 
I.: Não, a cor não é original, a cor original era metálica. Eu e um outro rapaz trabalhávamos de 
mecânico e pintamos. 
C.P.: E o senhor chegou a mexer na parte mecânica dela? 
I.: A única coisa foi o motor. Coloquei um 1600. Mas faz tempo que eu não dou partida. A bateria até 
descarregou. 
C. P.: Então o senhor a deixa mais parada? 
I.: Sim 
C.P.: E não vende de jeito nenhum? 
I.: Não. O motivo não é tanto a paixão por ela, mas... Quanto eu vou ganhar? Não vale a pena. 
C.P.: E a história que o senhor tem com ela? Poderia contar? 
I.: Uma vez eu fui para a praia com ela e tudo mundo disse que eu era louco! Mas foi tranquilo! Os 
pneus nunca furaram! Nem barreira, nem polícia, nada. O negócio é andar devagar, não precisa de 
carro novo para “aparecer”. Se for para ir à praia novamente, vou com ela de novo. A última vez que 
eu saí com ela foi para a colônia, para carregar um armário lá. Daí deu estouro e não pegou mais, 
duas noites dormindo lá, daí chamei um mecânico, ele fez ela pegar, deu problema no arranque, 
depois não mexi mais, deixei ela guardada. 
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C.P.: Então já faz 20 anos, foi seu primeiro carro, daí o outro que o senhor comprou foi só o Santana? 
I.: Sim 
C.P.: A quanto tempo o senhor tem o Santana? 
I.: 10 anos 
C.P.: A Brasília o senhor tanto para trabalho, quanto para passeio? 
I.: Sim 
C.P.: O senhor viajou muito com a Brasília? 
I.: Fui mais para a praia 
C.P.: Qual praia? 
I.: No litoral do Rio Grande do Sul, não lembro agora 
C.P.: Qual a última viagem longa que o senhor fez com ela? 
I.: Foi para o litoral mesmo. 
C.P.: O senhor andava todo dia com ela? 
I.: Sim, todo dia e nunca me deixou na mão, só aquele dia do “fiozinho” solto. 
C.P.: O senhor já emprestou para alguém? 
I.: Não 
C.P.: E só o senhor dirigiu? 
!.: Eu e mais duas pessoas, entre elas minha esposa. Tanto que quando eu comprei o Santana a 
minha esposa disse “não, tá louco, é muito comprido” (risos) 
C.P: Tem um sobrinho seu que quer comprar a Brasília? 
I.: Tem, tentou convencer eu e minha esposa. 
C.P.: Se o senhor fosse vender a Brasília hoje... seria por quanto? 
I.: Não! 
C.P.: Não tem preço? 
I.: Não 
C.P.: R$ 10000,00 não leva? 
I.: Aí dá pra conversar (risos), uma vez ofereceram R$ 8000,00 (risos) 
C.P.: O ano dela é 64, nenhum colecionador quis compra-la? 
I.: Uma vez o prefeito da minha cidade quis comprar, mas eu só tinha ela e não tinha dinheiro para 
comprar outro carro. 
C.P.: É 64 e está tudo funcionando? 
I.: Tudinho 
C.P.: E o senhor usou regularmente até quanto tempo atrás? 
I.: Até uns três anos atrás 
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ANEXO 3 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS 
VOLUNTÁRIOS 
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